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MàSS^S FâLLIDíS 

A lei n. 18 de 21 da novembro 
do 1B91, que è a bue dl nOMS or- 
gani/ai^o judiciaria, creou, no qua- 
dro da magistratura e do ministé- 
rio publico, as funcçõea do curador 
das massas (allidas. 

A lei n. :t:i8 de 7 de agosto da 
18U5, que modificou a compoaiçio 
do Tribunal de Justiça e deu ou- 
tras providoncias, determinou que 
tu ottribui(úes do curador das mis- 
8911 (nilidas sejam as proscriptas no 
decreto federal n. 917 de 2Í de ou- 
tubro de ISfti. 

A lei n. 812 de 29 d« outubro de 
líiot iTcou o cargo privativo de 
curodor das massas (allidas ao 
qiinl jà as loia anteriores se refe- 
riam. 

E' portanto, o curador das mas- 
sas failidas um funocionario tão le 

' gitimo no Kstado como todos os 
outros pertencentes ao quadro da 
orR>inizai,'tio judiciaria, dada pelas 
noHKos leis, em execução das con- 
stituições da União e do Estado 
quo estatuem o rcgimon republica- 
no lederativo. 

A Icl fedornl n. 859 do 16 de 
agcBto de inoi ret rou do curador 
das maRsoB failidas attribulçdea 

' que o decreto 917 do 1890 lhe dera, 
algumas de direito material, ou- 
tras de direito formal, mantendo, 
entretanto, o cargo com aa fun- 
c(òRs que entendeu conveniente, 
ora de direito ora de processo. 

E' evidente que esta lei dispoz 
conBtitucionalmente, quanto ao 
direito (ormol, ou judiciário, ape- 
nas para a Capital Federal; o 
ainda quando se queira ou se pos- 
sa encontrar nella o erro de pre- 
tender regular a organização judi- 
ciaria ou o processo, nos Estados, 
nem por isso terão estes sido des- 
pojados das suas faculdades, dos 
seus poderes constituicionaes, por 
que a lei citada não tem a virtude 
de abolir ou de reformar a consti- 
tuição eo regimen federativo, como 
ae acha estabelecido. 

Consequentemente, as normas do 
direito judiciário, estabelecidas nas 
leis cstoduaes citadas acima sub- 
«intem em vigor níste Estado em 
matéria de foltencias a despeito do 
que em contrario se possa tirar da 
mcnc-ionad» lei ederal, n. 869 de 
1901. poique eeta só pôde prescre- 
ver sobre o direito material. E as- 
sim como não devem prevalecer as 
disposições de leis estadoaes sobre 
o direito em si, também não pre- 
valecem as leis (ederaes contra as 
estaduaes em assumpto de organi- 
zação judiciaria e de processo. 

Subsiste, pois, o corgo de cura- 
dor das massas failidas em S. 
Paulo creado pelas suas leis e com 
as tuncçòes em matéria processual, 
que cilas lhe deram, como existem 
conntitucionalmente o nosso Tri- 
bunal de Justiça, os nossos jui/.es 
do direito, o nosso ministério pu- 
blico. 

E si, as leis ordinárias (ederaes 
podem supprimir um dos orgams 
de nosso ministério publico, por- 
que não poderão supprimir toda 
a nossa organização judiciaria? 

Argumentam alguns unitaristas 
que no instituto de fallencia não 
se pode discriminar o direito ma- 
terial do formal. 

Mas está demonstrado à sacieda- 
de que esta asaerção é o resultado 
de imperfeita assimilação da ques- 
tão. Juristas abalizados, alias psr- 
tidariOR da unidade do direito, tém 
pulverizado esse erro. 

E aliás os que o sustentam caem 
em tremenda contradicção quando 
limitam a unificação das duas ma- 
nifestações jurídicas apenas ao cura- 
dor das massas failidas. 

Healmente si a intervenção deste, 
apenas na parte processual, è im- 
possivel, porque quebra os moldes 
estabelenidos na lei federal, em pre- 
juízo do fim viaado, então a lógica 
olirifra a tirar nos Estados a facul- 
dade (l,í estatuir quanto à sua op- 
iíuni?,íti,ão judiciaria e ao proces- 
sa, poriue estes institutos esta- 
duaes podem não se harmonizar 
com II lei federal sobre fallencias. 

ln<-onlo.<tavelmente, admittida a 
impossibilidade de distinguir o di- 
reito do processo nas fallencias, e 
d-; vendo prevalecer a lei federal so- 
bre a estadual, segue-se a incom- 
petência do Estado não só para 
mantor o curador das massas fal- 
lidns, ma.s principalmente para con. 
servar a sua organização judiciaria 
em matéria de (allencia, porque os 
jui/es, as suas funcções, as instân- 
cias exercem muito mais influencia, 
aífei-tam muito mais o direito cm 
acçâo do que um simples mem- 
bro do ministério publico isolada- 
mente. 

Mas a doutrina assim firmada 
da não distincção das duas faces 
do direito e da predominância da 
competência federal, nas fallencias. 
leva à outra conseqüência, à trans- 
ferencia   do direito sobre falleniias 

Notas 
o ar. preaidanls do Eitado viai- 

ta boje a ohaoara do Uaiicha, em 
S. Bernardo, da propriedade do ar. 
Abilio Soarei. 

S. exa, aegue pelo trem dai 9 e 
16 da manha, com o ir. aecretarlo 
da Agricultura. Acompanha-o o leu 
ajudante de ordena. 

Consta-nos que aeguem também 
para S. Bernardo varioa membros 
da Sociedade Pauliata da Agricul- 
tura. 

O Om deita visita ó asaiatir ao 
trabalho da instrumentos aratorios 
americanos quo aão empregados 
por aquelle agricultor. 

♦ 
Chegou hontem pelo nocturno do 

Rio o ar. dr. Alfredo Maia, que íoi 
recebido na estação do Norte, pelos 
ara. dr. Thomaz Alves Nogueira, 
engenheiro-flscal da Companhia So- 
rocabana, William Speera a Antô- 
nio Fidolia, superintendente e > he- 
fe do trafego da 'S. Paulo Rail- 
way>, dr. Ramoa Azevedo e famí- 
lia, a muitos outros cavalheiros. 

Hontem mesmo, ás 3 horas da 
tarde, e^n presença dos srs. procu- 
rador seccional da Republica, in- 
spector geral daa Gstradaa de Fer- 
ro e engenheiro fiscal, assumiu s. 
exa. o cargo de auperintendenteda 
Estrada Sorocabana e Ytúana, no 
escriptorio central, & alameda do 
Triumpho, 18. 

♦ 
O expediente da Secretaria da 

Fazenda será franqueado á impren- 
sa todos 08 dias uteia das 2 ás 3 
horaa da tarde, 

♦ 
A Commissão Central do Partido 

Republicano reconheceu oa seguin- 
tes directorios: 

De Caconde, composto dos srs. 
capitão Gustavo Ribeiro de Ávila 
Júnior, capitão João Pedro da Cos- 
ta, capitão Uvaristo Thomaz de 
Sousa, dr. Francisco Cândido da 
Silva Lobo, major José Alves Mo- 
reira Barbosa e Lino José dos San- 
tos; 

—de Mattão, constituído dos srs. 
José Brochado Corroa, tenente-co- 
ronel Antônio Josú Corrêa da Sil- 
va, tenente coronel JOsè Hippolyto 
Fernandes, capitão Francisco da 
Silveira Leite e major Leopoldo 
Clementino Moreira; 

—de Remédios da Ponte do Tie- 
tê, constituído dcs srs. ■ Joaquim 
Pereira Castilho, Manuel Corroa de 
Oliveira, Antônio Rodrigues Fal- 
cão, Guilhermíno Rodrigues Falcão 

Antônio  Duarte Novaes. 

Recebemos da Villa de Bomfim, 
o seguinte telegramma: 

cOs juizes de paz foram empos- 
sados hoje, sendo recebidos aqui 
festivamente. 

Em passeiata do povo, foram 
muito acciamados. 

Realizou-se grande baile.—/ornai 
rfe Notíciaê/t 

♦ 
Segundo communicação telegra- 

pbica o novo ministro do Republi- 
ca do Paraguay junto as governo 
brasileiro será o sr. dr. Francisco 
Chaves. 

Filho de um distincto negocian 
te portuguez e de uma respeitável 
senhora paraguaya, o sr. dr. Cho- 
ves tem occupado em sua .pátria 
elevados cargos públicos. 

Formado em direito, exerceu o 
cargo de membro do Superior Tri- 
bunal de Justiça s actualmente é 
lente catbedratico de direito civil 
na Faculdade de Direito de seu paiz 
e director do jornal El Paia, e co- 
mo jornalista sempre mostrou affe- 
to ao Brazil. 

♦ 
Deve vir brevemente a Santos o 

general Ribeiro Guimarães, dire- 
ctor geral de Engenharia, afim de 
inspeccionar as obras de fortillca- 
ção e opresentar minucioso relató- 
rio. 

Com elle virá um oftlcial de en- 
genheiros que, com o major Ville 
loy, deverá proceder à avaliação 
das terras necessárias, discrir.iína- 
çâo das propriedades c verificação 
de «ua legitimidade, afim de poder 
o governo resolver sobre oa recla- 
mações dos proprietorios, relativa- 
mente a desapropriações. 

A Secretaria do Interior e da Jus- 
tiça transmittiu ao Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores o re- 
querimento e documentos com que 
prete dem naturalizar-ne cidadãos 
brasileiros os subditos italianos 
Gasperino Filippo o Serra Giosa- 
fatte. 

Por decreto de 10 do corrente, 
foi demittído o alteres do 1° bata 
Ihão. Marceilino da Veiga Vascon- 
cellos. 

♦ 
Por decreto de 10 do corrente, 

foi ilíspensado. a pedido, do cargo 
de ajudante do 1° batalhão o alte- 
res Jeremias Peitosa e nomeado 
para 8Ubs'ituil o o alf-rea do 2» ba- 
talhão. Patrício Uapti^ta da Luz. 

« 
Por decreto de t) do corrente, to' 

promovido ao posto de ai'- -' 
.«rgento quartalHiiestre^ ao {"bata 
Ihão, Manuel Egy' .^o   dos  Santos. 

*<r »clo de 8   do   corrente o ar. 
„„. . ■ ,._   ,  .     , • I awfelario da Agricultura,   de   ac- 
para a juatiea   federal.  supp;„^y,  ^^^do mm a cláusula   V do   con- 

Táto de 2õ de   dezembro de   1902, 
fclebrado com a    <The    S.    Paulo 

estadual 
Isto é evidento: nJo ha outro 

meio de unificar sob o predo 
minio dj tniio. si nâo pa.aanl» 
a falIPacn para a jtigiir» frff»,l. 

'-•".ega-ae assim a oti*.tn ab!.ur,io 
5- o instituto d« Wienoia i- lolofp- 
■Jfral pela impCssibilidaJe de n.pa- 
rar s íàrnxK do fundo e assim com- 
pete á i/jsiiça federal,  vSo oa ertu 
'"• •'ísta doutrina de encontro aos' 
3/' igos I» e 60 da Con9tit.iiçío Ke- j 
'ieral que creando a jintíça (ederal | 
' s «ua <-ompelencia, VXCIDC drsta. 
(•jsitivamente   a matéria de fallen-, 
4 105'. 

lodo <«it» rmbroelio  retmlta da; 
P'^'-in7ão d* reformar a Constitui- j 
■Io Federal por actos i;I«ritimo« • 
por dKalheo. acceitaado theonai» .-on 
trírís    5ü   pegiaj^n    e»t!>h*lf.! ilo. 
pr»f.>r.nHo iV.r.-ir   m paft^n-   <-ii. 

Tramway, Lif^ht and Power Com 
psny l.imited>.    resolveu approvar 
"^n tahfllag. que   serio   publicadas 
no fUario Offirial de hoje. para a 
cobrança de pre<;o8   de transportes 
de passageiros e   mercadorias   na 
linha férrea de S.   Paulo a    5anto 

; Amaro, devendo as  bases    de tari- 
I faa fter applicad^a   até delitieração 
I ulterior, de accordo  com   a pauta 
! approvada  por    acto   do   OoTemo 
' Provincial, de   20 da abril de 1806. 

O dr. director do InalilDto AKnv 
nomico do Estado rai recolher ao 
The-ouro a quantia de 362$õ'''0 
proveniente da renda produzida 
nsquelle estabelecinteoto duraate 
o na«z de dezembro oltimo. 

A Superintendência de Olwsa 
Pnbli<-«» \ti abrir ron^orreB-ia 
publira para adjcdíração do servi 
■ro -le coof«rva^Ão d» e«tr?da de 
T»iibot«- • Red.>mp<:^. no correo 
te anno 

cretaria da Agricultura ; t:667â78( 
ao dr. director da Eacola Agricol 
Pratica cLuiz da Queiroz» ; 160$ 
??«55)5?'''"''"0 AureJIano Botalb«; 
leofooo, ao continuo da meima 
Saoretarla. 

Eatá approvado o termo do addi- 
tamento ao contrato celebrado pela 
buperintendencia da Obrai Publi- 
cai com a Câmara de Bocaina, pa. 
ra reparação da ponte do Palmi- 
tal, na estrada qua vai a Lorana. 

♦ 
Pela Secretaria da Agricultura 

foi communicado: 
A' Prefeitura Municipal da capi 

tal, que a Inspectoria de Estradas 
de Ferro e Navegação já províden 
CIOU Bobre a remoção para o novo 
alinhamento das guias do combus 
tor n. 2106, da rua Auguata ; 

—á Câmara Municipal de S.João 
In Bocaina quo já «e providenciou 
sobre & conslrucção da ponte no 
Jacaré-pupira, na estrada que vai 
á villa de Dourado. 

A Secretaria da Agricultura au- 
torizou a Superintendência de Obras 
Publicas a despender a quantia de 
2.000$0('0, como auxilio a Camarn 
de Dourado para a conatrucção de 
uma ponte sobre o rio Jacaré-Ju 
pira. na estrada que vai á villa da 
Bocaina, devendo o mesmo auxílio 
ser entregue á Câmara depois de 
concluído o serviço e recebido por 
um dos engenheiros da meama re- 
partição. 

♦ 
\*ão ser creditadas ss seguintes 

(quantias, segundo  requisições   da 
Secretaria da Agricultura;  
1:625$650, ao dr. Luciano J. de Al- 
meida; 88$000, ao engenheiro José 
Virgílio da Malta Cardoso, que de 
vera recolher ao Thesouro o sildu 
do 62$000,oexistente em seu poder; 
503$600, a capitão Pedro Arbuet. 
Rodrigues Xavier, ajudante de or- 
dens da presidência. 

A Secretaria dá Fazenda mandou 
creditar aa seguintes qiiantías : 
117$680, ao porteiro da Directoris 
da Justiça; l:2õO$000, ao escríptu- 
rario do Instituto Vaccinogeníca; 
490$000, ao engenheiro Jonas Novaes 
8.S$333, 00 escripturario da secção 
demographo-sonítaria; 2:.'!00$000, ao 
engenheiro Aureliano Botelho; 
6;0«0$000. ao mesmo; 6; 
idem; 160$000, idom. 

escalar o«  mim» em VT>Z   <ie ..hrir ^ 
•Wsiaho a uma refiinna r guiar »ij    Vío ler feito* os   ad«a«tMi«loe 
«J e coo-eaieote. | segnintes. -jiniicme aolicifou a ?«■ 

O sr. secretario da Fazendo en- 
viou ao sou collega do Interior e 
daJustiça os requerimontos dos srs.; 
João Góes da Silva Cc-rsino, prove- 
dor da Santa Caso da capita^ José 
Proost de Sousa, provedor da de 
Santos, Arnolfo Azevedo, provedor 
da de Lorena, padre Frederico 
Gioia, director do collegio S. José 
de Guaratíngueté, monsenhor João 
Filippo, director do collegio de 
N. S. do Carmo do Guarotinguetã 
e Eliseu GuilhermeChristinno, pre 
aidente da escola nocturna <Inte- 
gridode Pátria» do Ribeirão Pre 
to, pedindo entrega do auxilio con- 
signado na lei do orçamento vi- 
gente. 

♦ 
O sr. secretario da Fazenda diri- 

giu o seguinte officio no sr. secro 
tsrío do Interiore da Justiça: 

«Afim de que vos digneis provi- 
denciar sobre a abertura de um 
credito supplenientar de 250K)00$ 
para supprir o deflvit do § 2., do 
artigo 2.' do orçamento em liqui- 
dação e de 360:000$ para a verba 
do § 3.' do mesmo artigo, junto re- 
metto-vos a relação dos pagamen- 
tos realizados por conta destas ver- 
""TIS.» 

Ao sr. ministro da Fazenda do 
União offíciou o sr. secretario da 
Fazenda, perguntando si a Compa- 
nhia Industrial Americana com se- 
de no Rio de Janeiro, tem cumpri- 
do os formalidades exigidas pelo 
decreto federol n. 1778, de lõ de se- 
tembro de 1893, e si a mesma se 
acha funccionando regularmente. 

Requerimentos despachados : 
Secretaria do Interior e da Jus- 

tiça : 
Do coronel Joaé Luiz Pompeu da 

Silvo, por seu procurador dr. João 
Pedro do Veiga Filho, recorrendo 
do despacho da Direotoria do Ser- 
viço Sanitário que negou registo 
do seu titulo de phormoceutico.— 
«Indeferido». 

Secretaria da Agricultura; 
De João da Veiga Cabral.— «Re- 

quisite-se pogomcnto do ordenado 
correspondente a 12 diasj; 

— do engenheiro Christiono C. 
Ribeiro da Luz.- «Requeira è Se- 
cretaria da Fazenda, pqr ieao que 
a procuração está orchivoda no 
Thesouro do Estado, segundo alle- 
go o suppiicante». 

Secretaria da Faienda : 
De Lauro de S. Antero reque- 

rendo certidão de qusl o motivo 
que deu causo a suspensão do ci- 
dadão Libanio Gonçalves do Fon- 
seca, da gestão de coUector de Mon- 
te-Al to, si é pontual em suas pre- 
stações de contas para com o The- 
souro e si houve informações por 
parte do suppiicante : — «Não tem 
logar o C[ue requer o suppiicante, 
as certidões pedidas referem-se a 
matéria que diz respeito à econo- 
mia própria desta Repartição»; 

—de Joaquim José Saraiva Júnior, 
requerendo certidão si a 6 de ja- 
neiro de 1893 foi recolhida à col- 
Icctoria de Aroroquara, por conta 
da orpban Maria Msgdalena, filha 
de José Felippe da Silva, dinheiro 
pertencente a mesma orpban e qual 
a sua importância. — «A certidão re- 
querida não pode ser dada por isso 
que o recolhimento ao cofre doa 
orpbams, ao tçmpo em que se re- 
fere o suppücante era feito na The 
soiiraria da Fazenda, boje substi- 
luma r^ig Delegacia Fiscal, a car- 
f". da Vniâo»; 

-do d. Sophia do Amaral Al- 
meida, professora em exercício do 
l.** grupo escolar de Campinas re- 
querendo pagamento d, aeua vm- 
rimentoa pela Recel>edoria: —«Ao 
Tbeaooro para attender em ter- 
moa»; 

—de Antônio de Oliveira Cruz, 
requerendo restituição de imposto 
de transmissão de propriedade. — 
Informe o Thesouro. 

—de Baptista i Carvalho reque- 
rendo alvará de licença para veu 
derem estampilbas.—Oeferído: 

—do director da Escola de Phar- 
macia requerendo entrega de auxi- 
lio.—Seja presente ao dr. secreu- 
rio do I nterior e da <ustiça pa^a o ef- 
feito do art. 36 da lei do orçamen- 
to vigente: 

—da Irmandade da Santa Caaa 
de Misericórdia da capital, nomea- 
mo sentilo —Kgual despacho; 

~dú Instituto Histórico e ireo- 
graphi.-o no mesmo sentido.—Egual 
despacho; 

—de Faustino de Lima Gotier- 
rea, «x-collector estadual de Araré, 
requerendo que seja deduzida de 
sua 8aD',-a a responsabilidade de 
mon«trada no prore^M> de tomada 
de conta» lhe sendo entregne adif 
ferea^a a mai» de juro* vencido».— 
Junte ao respectivo procesao. infor- 
me o Th««oaro; 

—de Jí*e Daniel Ferreira, cobra 
dor da Re^vbedoria da capital re- 
querendo conce«»éo de 9 dias 
pars entrar com a differeaça en 
ooatrada na preataçio de soa* COB- 
tas—Deí«hdo 

—do Joaquim Joaá dai Chaga» 
requerendo liquidação de tempo di 
'<erviço.—Expeça-aa o titulo de li- 
quidação da tampo: 

—da João Olegarlo da Almeida, 
collector de Lançóea, roolamindo 
porcentagem a que ia julga com di 
reito.— Ao Tbaiouro para provi- 
denciar com urgência. 

♦ 
Pagamento!: 
Requisitados pela Secretaria da 

Kyricultura: 8:060$109, á Gamar» 
de S. José do Barreiro; 1:261$77A, 
10 engenheiro Joaquim Josà da Sil 
va Leme: 700$000, a Antônio Gor- 
dinbo Filho ; 4SO$0<0, a Antônio 
Rodrigues Falcão; B21$3ia, á Ca 
mara de Fartura; 103$2if a João 
da Veiga Cabral. 

Mandadoa effeotuar pala Secreto 
ria da Fcuenda: 3:22.t$168, á Com 
pnnhin de Gaz de S. Paulo 477$2SO 
a Agostinho & Senbra; 421$00U, c 
Ouprat t Cia.; 2:038$l>aO, a Eriuar 
do Waller ft Cia.; 69$7M), a Benn 
licto Joaquim doa Santos; M$000. 
a Euclydea R. Cunha: S92S000, a 
Jonas Novaea a Silva; 92$320, á 

amara Municipal de PirajCi; 65$ 
a Laemmort « Cio.; 60$i)00, a An 
tonio Cândido Bronqulnho: 10:490$ 
á Comaro Municipal de Pira-icaba: 
800$0<IO. a d Marceilina Gomea Cal 
Ias; 10$000, a Getulino Vieira Pin- 
to; 40$300. a Francisco de E*cobar; 
.5<5$00U, a L, Cesarini; U;fi9Q$076,a 
Baruel t Cia,; 1:971$370, ú Compa 
nhia de Calçamentos e Edificações, 
por Santas; 30$000, ao dr. Bernar 
lino do Nascimento Moura, por 
Mogy das Cruzes; mensalmente, na 
rnzão de 1:200$(I00 por anno, ao 
carcereiro de Avaré, pela collectorio 
local; '{Ul$360, ao alteres Luiz Ma 
gdalens; 2:741$600, ao alfcres Jna 
quim Coutinho F. Vianna; 168$R20 
00 alfcres José E. da Cunha; 1:000$ 
ao major Antônio Baptista da Luz 

aiiiitlr • 
vier, o curi 
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Artigo S,\'. R«Toíam-ia ai diipo- 
siçSei «m c^mèrio. 

Palácio wi^varoo de S. Pauloi 
(O da janaln^d* í903,—Bernartiino 
de Campoê.if^ 

TeleÉiminãs 
OO^tERIOR 

'i»X  
,S€roiço titíftnl do CORRBIO 
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Curadoria 
DE 

Massas failidas 
0 ar. preaídente do Estado assi- 

gnou hontem o seguinte decreto 
n. 1091 ; 

«O presidente do Estado, usando 
da attribuição conferida pelo arti- 
go 36, n. 2, da Constituição do Es- 
tado, para execução doa artigos 66, 
§ 1.', e 91, § único, n. 2, de lei n. 
18; de 21 de novembro de 1891, o ar 
tigo 14 da lei n. 3,38, de 7 agosto de 
1896, e da lei n. 812, de 29 de outu- 
bro de 1901, e considerando que 
algumas dos disposições do decre 
to federal n. 917, de 24 de outubro 
de 1890, relativos ás attribuições do 
curador fiscal das massas failidas' 
mandadas observar pels lei esta- 
dual n. 338, de 7 de agosto de" 1895, 
artigo 14, já nâo podem vigoror, 
porque, constituindo princípios de 
direito material, estão hoje revoga- 
das pela lei federal n. 869, de 16 de 
agosto do anno passado; conside- 
rando, porém, que, doquelle decre- 
to, pertencem á competência dos 
Estados, como attribuições dcs di- 
tos curadores, os regras de pro- 
cesso, ea-Di do artigo 34, n. 23, e ar- 
tigos 63 e 6R, n. 2, da Constituição 
Federal; considerando que, á vis- 
to do exposto e da reforma opera- 
da no instituto das fallencias, con- 
vém descriminar e regular as attri- 
buições dos curadores fiscaea dos 
massas failidas, como órgãos do 
ministério publico estadual, resolve 
decretar o aeguinte regulamento : 

Art. i." Nos processos de (allen- 
cia competem ao curador fiscal das 
mossas failidas no Estado de S. 
Paulo, além das attribuições espe- 
cificadas na lei federal n. 859, de 
16 de agosto de 1902, as seguin- 
tes : 

1 Emittir parecer: a) sobre a 
fallencia promovida por qualquer 
pessoa que não seja o foUido, an- 
tes do sentença e no prazo de 24 
horas; b) sobre o pedido de lioen- 
ço para o follido se ausentar do 
seu liomicilio; c) sobre as babui- 
tações de credores requeridas an- 
tes do reunião; d) sobre o proce- 
dimento do follido antes e depois 
da sentença de abertura da (allen- 
cia ; e) sobre salários e gratifica- 
ções que devam correr por conto 
da massa; f) sobre o distribuição 
de quotas pelos credores e recolhi- 
mento dos nâo reclamadas ; g) so- 
bre a rehat>ilitação do follido ; h) 
sobre o prestação de contos dos 
ayndicos; i) sobre a vendo de 
bens. 

II Requerer o seqüestro dos li- 
vros, correspondência, tituloa e bens 
do devedor durante os diligencias 
preliminarea, nos casos do artigo 
1.», § I.°, da citada lei. 

III Representar ao juiz a respei- 
to da conveniência de ser decreta- 
da a prisão do (allido, nos casos 
do artigo 22, e de serem destituí- 
dos os syndícos e a commíssSo fis- 
cal, no caso do artigo 47 da mes- 
ma lei. 

IV Intervir na liquidação da so- 
ciedade de que o (allido fizer par- 
te, nos casos do artigo 336 do Ck>- 
digo Commercial. 

V Promover o andamento das 
acçõea e execuções pendentes em 
que o (allido for parta e das 
intentadas depoia da (allencia. 

VI .^aaiatir   á  arrecadação   doa 
bens, livros e documentos do falli 
do e á reaniio dos   credores para 
verificação dos credito». 

VII Cooperar na organização da 
lista de credorea e respectiva clas- 
sificação a na do balanço, inventa- 
rio, avaliação do activo e exame de 
livro» e nas diligencias para o 
aceite de letras e cobrança da di- 
vida letiva a em todos os actos 
conservatorioa d« direitos e acçfies 
do failido. 

VIII Apresentar suixinto rela- 
tório sobre as cansas   da (alienei» 

l.\ Uizer aos aotos, no praaode 
3 dias, sobre embargos de terceiro 
ao seqüestro ou a arrecadaçio das 
bens e, no de 48 boras. aobre em- 
bargos a concordata. 

X Promover a rescisão da CIB- 

eordsta, quando para iaso bou'er 
motivo legal. 

XI Promover e seOTpanhsr o 
processo criminal ooatra   o (allido 

|e sen» cúmplices. 

Or. AlVaro Motta 
Santot, 10. 

Por ter shlo/BOmeado delegado 
de policia demi cidade, deixou hoje 
o logar de áedlactor-eecretario do 
Diário-de SéKtaa o dr. Álvaro da 
Motta e Silvii''' 

A nomeaçlo do distincto medico 
causou a molbçr impreaião aqui. 

Aa vezes 4IM o dr. Álvaro Mot 
ta eateva em exercício, demonstrou 
sempre a maitir dedicação e esforçu 
pela manutenção da ordem, prestan- 
do reaes 8ervi(}oa á nosaa popula- 
ção. 

Digno auccaasOr do eiforçado ma- 
jor Augusto jji|lgueira8, muito 
espera da aua' adminiatração. 

Rendlatntos  flsoaes 
Santos, 10. 

A Reuebedoria rendeu hoje: 
Exportação .....   lig:919$206 
Impostos 16:472$173 
Estampilbas.   .... 252;|600 

Total.    . 186:043$979 
A Alfândega rendeu 

Papel  38;117$217 
Ouro  11:926$908 
Consumo  784$870 
Estompilhaa   .... 1:362$ 00 
Verba    . I:8i6$000 
Licenças  360$o0li 

Total. 64:396$996 

pia»    i:. 

A  «Bohâme» 
Santos, 10. 

Está sendo   cantada   hoje,   peli 
companhia   Milòni   &   Rotoli,    o 
Bohéme, de Pucoini. 

<Foot  Bali» 
Santos, 10. 

Rceliza-se amanhã, no Boquei- 
rão, um gronde jogo de Foot bali, 
ás 6 horas da manhã, havendo 
grande enthusiasmo entre os ra- 
pazes que compõani aquella útil 
sociedade. 

''Santos, 10. 
Realiza>ee k4i o pajipíento do 

distincta senhòrita Eulina Pache- 
co, filha do sr. Joaquim Fernan- 
des Pacheco, com o sr. B. Ernesto 
Guimarães, cavalheiro geralmente 
estimsdo  nesta cidade. 

A questSo do Aore 
Rio. 10. 

Causou sensação nas rodas di- 
plomáticas e no Ministério dos Re' 
loções Exteriores, um telegramma 
que foi enviado de Petropolis pelo 
sr. Emílio Fernandez, secretario 
da legoçâo da Bolívia, ao Jornal 
do Commercio, contestando o tele- 
gramma dirigido 00 governo pelo 
chefe da revolução no Aore, Fran- 
cisco de Oliveira. 

Nessa carta, que se refere nos 
seringaes e á revolução existente 
naquclle território, termina o di- 
plomata offirmando que os tristes 
successos d: que è theotro o Acre 
chegam desfigurados n distancia e 
que com o fim de attrahir sympo- 
thias para o movimento subversivo 
accumulam de accusaçõee sem fun- 
damento as autoridades e o exercito 
boliviano, o cuja correcção de pro 
ceder se ha de fazer justiça no 
Brosil, como em toda a porte, 
quando, passadas as paixões de mo- 
mento, examinarem o> aconteci- 
mentos com sereno critério. 

Essa corto, que foi considerada 
como um documento importante, 
foi hoje mandada juntar aos diver- 
sos papeis e documentos existentes 
na Secreioria do Exterior, referen- 
tes á questão do Acre. 

Segundo consta o Barão do Rio 
Branco já tclegrapbou ao ministro 
do Brasil na Bolívia, recommen- 
dando que.lhe aejam enviadas in- 
formaçõta detalhadas sobre o que 
de verdade exista no telegramma 
transmittídc pelo sr. Francisco de 
Oliveira 

No Caltete 
Rio,  10. 

A's 11 horaa da manhã chegou 
ao palácio do Cattete o dr. José 
Joaquim Seabra, ministro do Inte- 
rior e da Justiça, sendo allí rece- 
bido pelo dr. Rodriguea Alves, pre- 
sidente da Republica, na sala dos 
despachos. 

Tiveram então uma conferência 
nt qual entraram em discussão vá- 
rios asaumptos de actualidade que, 
pelo ministro foram submettidos á 
apreciação do chefe do Estado. 

Sobre o resultado da visita do 
chefe de policio, dr. Cardoso de 
Castro, á colônia da Dois Rios. na 
Ilha Grande, transmittiu o dr. Sea- 
bra ao r. presidsente da Republica 
a exposição verbal que a propósito 
da mesma lhe (oi feita pelo dr. 
Cardoso de Castro, hontem, lago 
depois do seu regresso. 

O ministro do Interior forneceu, 
outrosim. informações ao dr. Ro- 
drigues Alves, acerca das condi- 
çâes em qne se acha a Colônia 
Correoeionsl e bem assim sobre as 
despesas qae se tornam oecesaarias 
para prsparal-a convenientemente e 
o praso qne julga para isao pre- 
ciso. 

O dr. Rodrigues Alves  ficou l>em 
impressionada   com   a   descripção 

I feita pelo dr. Seabra.  dando a sua 

çao do ir. praiidante da Republica 
(oi a oolioltação (ait« pelo dr. Pe- 
reira Paiioi, prefeito do Dlitricto 
Federal, ao ir, ministro do Inte- 
rior para que a reunião da Junta 
do Aliitamenlo Eleitoral, em vez 
da realizar-oe no edificio da Pre- 
(eituri, piue a elfeotueMe no Gon- 
«eibo Municipal. 

O dr. Seabra expoz aa raxdea 
apresantadaa pelo dr. Pereira Pai 
101, lendo a principal a falta de 
accommodaçõoa que ba no primeiro 
desaea edificios. 

Náo obatante ter a. exa. concor 
dado oom o dr. Pereira Panos, não 
quiz definitivamente resolver aobre 
o aaiumpto, antei de o sujeitar á 
apreciação do presidente. 

Al ultimai queatõea que o dr. 
Joié Joaquim Seabra levou ao con- 
hecimento, para apreciação e eatudo, 
do dr. Rodrigues Alves, foram 
as que ae referem á prohíbíção 
feita pelo prefeito do Distrícto Fe- 
deral, relativamente ao tranaito de 
vaccas pelaa ruaa da cidade, ao 
commercio de leite, e, finalmente, 
sobre ai vendaa ambulantea de 
miudoa de rezea e bilhetes de lo- 
teria. 

Tratando deatei casos, o minís 
tro do Interior apresentou ao che- 
fe do Estado variaa reclamações 
feitas por  prejudicados. 

Parece que nada, entretanto, fi 
cou resolvido sobro estes casos, 
sendo possível que o dr. Seabra, 
sobre elles, tenha uma conferência 
com o dr. Peieira Pasaoa, prefeito 
do Distrícto. 

Telegraphia sem flos 
fito, 10. 

O dr. Tito Barreto Gaivão, que 
parto brevemente para a Europa, 
offereceu-ae ao Ministério do In- 
dustrio para allí estudar o electrí 
cidade opplicada na telegraphia 
sem fios. 

O dr. Lauro Müller accoitou o 
offerecimento e vai e-xpedir diver- 
sas instrucções para esse fim, en- 
tondendo-se previamente com o 
ministro das Relações Exteriores, 
para que o dr. Tito Gaivão encon- 
tre todo o apoio da porte de nos- 
sas legoções, para o bom desem- 
penho dos seus trabalhos no e.Y 
trongeiro. 

Decretos da Fazenda 

Rio, 10. 
O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 

nistro da Fazenda, submetteu ã 
ossignotura do dr. Rodrigues Al- 
ves, presidente da Republica, os se- 
guintes decretos: 

Nomeando director do Banco da 
Republica o dr. Leopoldo Duque 
Estrada; ~ . 

promovendo a 3.» escripturario 
da AKaiuIega da Oenti^M i.°, JoSb. 
Albuquerque Corroa; 

nomeando para o logar de 4.* es- 
cripturario da mesma Alfândega Ho- 
i'0cío de Sousa Fortes. 

Política mineira 
Rio, 10. 

Telegrapbam de Bello Horizonte 
que a commissão executiva do Par- 
tido Republicano Mineiro, reunida 
hontem, recommendou os seguintes 
candidatoa nas próximas eleições, 
os quaea obtiveram maioria de in- 
dicações : 

PARA SENADOR KEDBRAL 

Dr. Carlos Vaz de Mello. 
PARA DEPUTADOS PEDERAES 

l.» distrícto. Drs. Francisco Vei- 
ga, Viriato Moacarenhas, Bernardo 
Monteiro e Estevam Lobo. 

2.' distrícto. Coronel João Luiz 
de Campos, drs. José Bonifácio e 
Gastão da Cunha. 

3.» distrícto. Drs. Vaz de Mello 
Astolpho Dutra e Ribeiro Jun- 
queira. 

4.° distrícto. Drs. Penído Filho, 
David Campista c Esperidião. 

B.» dístr cto; Drs. Bueno Paiva, 
Carneiro Rezende e Antero Bote- 
lho. 

distrícto.   Drs. Adalberto Fer- 
Leonel Filho e  João Luiz Al- 

io Oliveira 
'!tor daa   Rendai Federiei   em  S 
Joii doi Campoi, neiae Eitado. 

Cotonli Oarreoolonal 
Aio, to. 

Consta que para o oargo de   di- 
rector da Colônia   Correccional de 
Doii Rioi lerá nomeado o  actual 
lalegado da 2.*iurbana,  dr.   Miira 
Lima. íf''V. 

lugar da colle-1 recreio do grupo eicolar do Sul dn 
I Si o conitruido   um   galpão   para 
abrigo dos alumnos. 

A Superlntendenoia de Obraa vai 
deipeoder a quantia de 3.9.37$04l 
com a construcção de um muro de 
(eoho e apedrcgulhomento da área 
doi predioa ns. U a 11 da rua Bar 
ra Funda, onde vai (unccionar o 
grupo escolar de Santa Ipbigenia ; 
de I4$860 com melhoramentos no 
grupo eieolar de Guaratíngueté, 

6.' 
raz, 
vea. 

7." 
rias, 

distrícto. Drs. Antônio Zacba- 
Leopoldo Corrêa, e coronel 

José Barnardes. 
S." distrícto. Drs. Henrique Salles, 

Camillo Soares e Collogeros. 
9.° diatrícto. Drs. Sabino Barroso. 

CarlOB Ottoni e Carvalho Brito. 
10.* distrícto. Coronéis Manuel 

Fulgencio, Arthur Torres e dr. 
Nogueira Júnior. 

ll.s distrícto. Drs. Olegario Ma- 
ciel, Eduardo Pimentel e Lindol- 
pho Caetano. 

12.° diatrícto. Drs. Wenceaiau 
Braz, Rodolpho Paixão e Padua 
Rezende. 

O manifesto recommenda tam- 
bém a candidatura do dr. Affonso 
Penna á vice-preaidencia da Repu- 
blica, fazendo-lhe, bem como ao 
dr. Silviano Brandão, aa maisbon- 
rosas e merecidas referenciaa. 

O manifesto acesntüa que os ra- 
presentantea do partido tém a li- 
berdade de deliberar sobre a re- 
forma constitucional, respeitando 
a essência do regímen que não 
deve ser alterada, nem falhada, 
conforme eatebelece o programma 
do partido. 

Diz: cE' dever inilludival votar 
um processo eleitoral que garanta 
a representação daa opiniSes, quan- 
do organízadaa em partidos o qne 
conatitue a necessária força. 

Pede^se qua se proceda à eleição 
de maneira a não su evitar a fraii 
de, como a impedir que ae possa 
suapeitar da regularidade e da se- 
riedade daa eleições.» 

O dr. Vaz de Mello não ponde 
comparecer á reunião. 

O manifesto será publicado ama- 
nhã BO Minas Geraes. 

Mleetaria ée S. Jasé 4ta Caapas 
Rio. 10. 

Vai  ser declarada   sem  effeito a 
Artiç« í'   Nas diligc»ci*e a qne I Kffxo^vib a todas aa deliJ3«r»;õ«s i oomea-^ão do sr.   Rodolpho Alarico 

A volta da família Imperial 
Rio, 10. 

Houve boja falta de   numero no 
Supremo Tribunal Federal. 

Não houve aesifo, deixando, 
por iiio, da aar julgada a peti- 
ção de habeaa-corpas impetrada a 
favor da família imperial, para a 
aua volta ao Braail. 

A petição já foi distribuída e de- 
verá ler julgada na próxima lea- 
aão. 

Daoretot do prefeito 
Rio   10. 

O ar. dr. Paasoa, prefeito do Dia- 
trícto Federal, baixou hoje troa de. 
cretoa: 

1° Prohíbindo que oa mercado- 
ree ambulantes de leite conduzam 
as vaccaa leiteiraa pelas ruas e 
ahi aa ordenhe para a venda do 
leite, 

2.- Prohíbindo a venda ambulan- 
te de miudoa de rezea. 

3.' Prohíbindo a venda ambu- 
lante de bilhetes de loteria. 

Senador B. Leite 
Rio, 10. 

Deve passar amanhã pelo  Recife 
o aenador Benedicto Leite. 

S. exa. desembarcará, devendo 
eer-lbe offerecido um almoço inti- 
mo pelo governador. 

Falleolmento 
Rio. 10. 

Telegramma de Victoria commu- 
níca o fallecimento bojo, naquella 
cidade, do dr. José Barbolho de 
Ucbõo Cavalcanti, engenheiro che- 
fe da Estrada de Ferro Victoria a 
Diamantina o irmão do dr. João 
Barbaibo, ministro do Supromo 
Tribunal Federal. 

O ediflolo do Supremo 
Rio, 10. 

Ao ar. ministro da Fazenda foi 
apresentada uma proposta para a 
compra por 3.UOO:000$000, moeda 
corrente, do edificio á rua Primei- 
ro de Março, onde funcciona o Su- 
premo Tribunal Federal. 

Essa proposta foi apresentada 
por intermédio do dr. Carlos de 
Carvalho, director do Banco do Re- 
publica.     • ^ 

O proponente, George Finney, a 
fez ad re/erendum a Londres, de 
onde será expedido telegramma, 
logo que o goierno responda, ac- 
ceitando   aa  condições da compra. 

ç Vales ouro 
j:'''■.i.;r|;,ar-...-' ■ ■  Ri9tl0.   '• 

Forneceram .ipbeques Ofiro' para 
pagamento de direitos (le importa- 
ção na Alfândega desta capital, du- 
rante o mez de dezembro findo os 
seguintes bancos: 
Allemão        181:72t$896 
Republico    ....       697:441$176 
London        182:814$227 
Froncez        173:077$181 
River Plate ....      373:737$895 
Britísb         2S:131$991 
Nacional  2:,307$493 

A Superintendência de Obras 
Publicas vai informar aobre o offi 
cio do director do grupo eecolardo 
alaniadu do Triumpho pedindo au 
torifação para despender 13:i$00i), 
em vários concertos de que necos- 
aita aquelle eatabelecimonto. 

COKE 5L1?.-J,r -" 
IS800 o heotolitpo, poato 
•m oa*m 11 Paçam A Cx- 
pp«a«. 

Total.    .    .    .    1.535:431$858 

Uma missão honrosa 
fiío, 10. 

O conde de Figueiredo, presiden- 
te do Centro Commercial do Rio 
de Janeiro, recebeu o seguinte te- 
legramma do presidente da Asso- 
ciação Commercial   do Amazonas : 

«O commercio reunido na Asso- 
ciação Commercial occlamou v. exa. 
seu delegado especial no Rio de 
Janeiro. Saudações.» 

Pagamento negado 
Rio, 10. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, indeferirá o pe- 
dido do dr. Felísbello Freire, de 
68:2001000, como gratificação e pe- 
las cópias e estudos feitos por elle 
sobre as propriedades da União 
nesta cidade. 

Resgate de apólices 
Rio, 10. 

O Thesouro Federal pagou   boje 
o resgate do 121 apólices de 1.000$ 
cada uma, do empréstimo  de 1897, 
a 26 possuidores. 

Salva-vidas marítimos 
Rio, 10. 

O dr. João Tíburcio Fiúza Lima 
inaugura hoje, á rua do Rosário, 
um deposito de salva-vidas marití- 
moa de aua invenção, privilegiadoa 
pela patente n. 2.997. 

Os aalva-vidas tém provado bem a 
varias experienciaa e aão feitos pelo 
syitema de ar conr.prímído. 

Dr. Leopoldo ds Bulhões 
Rio, 10. - 

O dr. Leopoldo de Bulhões recebeu 
officioa congratulatorios, pela aua 
nomeação para ministro da Fazen- 
da, dos conselhos municipaes ds 
(kinimbé. Catalão, Gymnopolis 
(Estado de Goyaz), e dos emprega- 
dos da Delegacia Fiacal do Thesou- 
ro em A lagoas. 

Estados aavaes 
Rio, 10. 

O dr. Rodrigues Alves, presiden 
te de Republica,   recommendou ao 
sr. ministro da   Marinha, escolher 

GCHOS 
TICKNTK DK fÀRVALnO 

O brilhante autor daquelle deli. 
cioao poemeto que nós publicámos 
em rodapé e quo tão vivo auccesao 
produziu, o Rosa, rosa de amor... 
está preparando varias edições de 
prosa e verso, que entregará bre- 
vemente á livraria Laemmert. 

Entre esses livros figura o dos 
Contos praianos, onde hn traba- 
lhos de uma focturo cheia o lumi- 
nosa, dos quaea esperamos dar ooa 
leitorea uma esplendida amostra, 
muito logo. 

O BEI "NINO,, : l'M ATTENTADO 
Segundo um telegramma de Ro- 

ma que nos mostraram os nossos 
collegas do Tribuna Italiana, deu- 
se um attentado contra o rei da 
Hespanha, faltando, porém, oinda 
pormenores. 

0FFE>'RA<;|| 

A 17 de dezembro de 1883, foi 
represeTítndo no Botijfes Parisiennes 
a famoso oporcta de Offenboch — A 
bella Helena. Era a segunda vez 
que autores dramáticos ousavam, 
em scena, divertir-se com a anti- 
güidade clássica e bulir com os 
habitantes do Olympo. 

Em 1858, após o Orpheu, os cias 
sicos '!sbr^voiarom. Meilhoc, Halo- 
vy e Offenboch forom violentomen- 
te tratados pelos adoradores de Jú- 
piter e sim corte. 

l.óo Lespés escrevia no dia im- 
medinto ao da e.KhíbíçSo da Bella 
Helena: 

«Os deuses immortoes, pela se- 
gunda vc/., forom insultados. Elles 
se vingarão, sgoro, fozendo cobir o 
peça e arruinando o futuro bestes 
autores sncrilegos.» - ' *» 
' Sí&o liirgou a prophecia do oriti- „       „ ^^^ 

co, porque'poucos escHptorestbea-^ çam maÜs pretos, 
traes tèm tido carreiro mais glo 
rioso que a dos autores da Bella 
Helena que acaba de ser represen 
tada até em Alaska, ao mesmo 
tempo que Paris inteiro applaude, 
no Varietés, o Orpheu. 

Os deuses forsra muito mais be- 
ncyolos que os críticos. Vejam co- 
mo se derroca um provérbio: 
aquelle que lhes attribue, eos deu- 
ses, o vingança como supremo pra- 
zer. 

Ém compensação, abre-se mar- 
gem, móis uma vez, poro uni ve- 
lho odogio: mais realistas que o 
rei, 08 críticos. 

OS XASrSCBIPTOS DF, ElIO. IUTÍTZ 
A Bibliothectt Nacional froncezo 

acaba de herdar os monuscriptos e 
a correspondência literária de Eu- 
gênio Müntz, membro do Instituto. 

A' porte o correspondência, os pa- 
peis manusoriptosdeMüntz enchem 
de7ena8 de caixas, e grande porção 
dellea está inteiramente redigido. 

Estão neste numero trabalhos so- 
bre; Leonardo da Vinci, Rubens e 
Rembrandt, Dürer e Holbein, a Re- 
nascença em França, a Pintura 
sobre ridro, O Mosaico, a Historia 
ariiatica de Aoignon sob ospapas, 
a Arte industrial, a  Arte popular. 

Entre os   manuscríptos   ha tam 
bem os materíaes para uma gran- 
de obra sobre os mosaicos. 

T. Plia [e Almeido, vice-prísidon- 
tea; dr. A. de Paula Frciln» r D. 
Villela dos Santos, secretários; drx, 
Joaé Américo e Alfredo Lisboa, lhe- 
loureiros ; dr». Sorgio Carvalho e 
Lima Drummond, presidentes de 
aub-commiaiões. 

NA CAPITAI, 
Acham-so cm S. Paulo : 
O sr. lapitão Francisco Antônio 

de Lima, funocionario publico om 
Frnnca. 

O sr. Pedro Augusto Kiohl, re- 
sidente no Salto, que nos deu o 
prazer de aua visita. 

Vindo de Porto Ferreira, o pro- 
fessor sr. Oovid Zadra, nosso cor- 
respondonto noquulla lofolidodo, a 
quem ogrodeccmos a visita que nos 
foz. 

O sr. capílAo João Miguel d» 
Freitas, fazendeiro cm Minas. 

O ar, dr. Alamiro Vargas, enge- 
nheiro civil. 

Na Rotisseric Sportsmnn, os srs. 
Emíle Dozonne, J. E. de Sousa 
Aranha, Adrnn Rouchon, dr. Jorge 
Benodido Otioní, dr. Sousa Ban- 
deira, II. Slopor. 

DR VIADEII 
Para suo fazendo, na estação Car- 

los Gomes, segue hoje o er. Frede- 
rico Branco. 

—Partiu para o Rio, onde resido, 
o sr. dr. Emílio   Leite de   Harros. 

AXNIVKBSARIUS 
Fazem annos hoje : 
A menina Dirce, filha do sr. 

dr. Delfim Carlos. 
A menina Nadyr, filho do sr. dr. 

Joaquim Rodrigues dos Santos Jú- 
nior. 

O ar. dr. Silva Pinto, senador 
estadual. 

O sr. Paulo llygino dos San- 
tos. 

O sr. João Marques Pinheiro. 

siiP(;iAS 
O sr. Henrique F. C. Jons e a 

sra. d. Vitniina de Vosconccllos 
Jens porticiporam-nos o seu coso- 
msnto, realizado hontem, nesta ca- 
pital. 

A>'>'0 nOH 

Temos ainda a registar, agrade- 
cidos, as boas festas quo nos en- 
viaram 08 srs. Benedicto Dina dos 
Santos, A. Cesor & Cin, Club de 
Regatos Santistn, podre Guilhelrme 
Arnold, secretario do Collegio Dio- 
cesano, e Doolindo de Oliveira San- 
tas. 

EPHEJIKRIIIKS 
11 de janeiro — 1890 : E' dissolvi- 

da a Câmara Municipal de S. Pau- 
lo e creado um «conselho de inten- 
dencio», composto dos .srs. dr. Cie. 
mentino de (.ostro, Antônio Paes 
de Berros, Cândido Lacerda Fran- 
co, dr. João Alvares Rubião Júnior, 
José Hippolyto da Silva Dutra, 
Joomiim Poyão e Manuel LopS 
de Oliveira. 

O ESPlllITO AXONYMO 
Num conto de sslâo: 
--Porque será   que   o   bareneza 

JSpdit.aempre   de   liranco-?- 
—E! oara que   o#cahellW 

COKE o    oombuati- 
vel    sem   fu> 

maça e o mais barato. -- 
Peçam á Expresn. 

Secção Judiciaria 

^ 
AXARCIIIXTAS 

Um grupo de anarchistss que se 
acha cm S. Paulo, fugido da Re- 
publica Argentina, acaba de publi- 
car o numero único de uma folha 
— La Vos dei Oestierro, cheio de 
artigos a propósito-da recente lei 
de expulaão de extrangeiros, vota- 
da pelo Congresso daquelle paiz. 
Oa articulistaa fazem violentas ac- 
cusações ás autoridades argentjnas 
e concitam os operários a não pro- 
curar aquelle paiz, cujas condições 
dizem ser inaupportaveia. 

CM coüaRESfto srnüiTiFico 
A commisaSo organizadora do 3.* 

Congresso Scientiflco Latino-Ame- 
rícano visitou ante-hontem o sr. 
presidente da Republica, a quem 
expoz os fins da instituição, o re- 
gulamento e programma respecti- 
vos, mostrando ao mesmo tempo a 
necessidade de promover todos o» 
esforçoe afim de qne o Congresso 
se realizs em 8 de agoatr de I90õ. 

para estudar na Europa os ofhciaes  „„,„,„, ,óra resolvido na   sessão 
que melhor   aproveitem, 
dendo a empenbos. 

desatten- i 

AS ESCOLAS 

VariM 
A SecreUria do Interior rccom 

mendoa á Dire<rtoria do Diário 
Of^i^l que providenciasse no 
seiátido de serem impressos dn 
zentos tnappas de escolas isoladas 
em um Tcíume en.::*dernsdo, con- 
forme requisição da Inspectoria 
Geral do Èoaino- 

j de encerramento do 2.* Congresso, 
I effeclaado em Montevideo. 
j    Communiixm   ao   mesmo tem|M 
i ao sr. presidente da Kepnblea qua 
{ ». e»».   (Ara   ac."lam.-.4o  pres J^nt* 
j honorário do Congresso. 
j S. exa. acolheu com toda a aitea- 
ção as t\plie»c.',t9 prestadas pela 
commissão, e prometieu eatender- 
se com os seus ministros afim de 
au.xiiial-a nos se-is loavavei» »«(or 

JUíZO   Fedepal 
Entrará em julgamento no dia 

18 do corrente o processo em que 
é reo Antônio Coinillo do Nosci- 
i.iento. 

— Foi desígnodo o dia 23 do cor- 
rente para o julgamento dos pro- 
cessos em que são reos Ramon 
Ortiz accusado de passar notas 
falsas em Boo Vista das Pedras, e 
João Antônio Raphael, incurso no 
art. 241 também por passagem 
de notas falsas nesta capital. 

E' advogado do primeiro o dr. 
Tito Franco e do segundo o dr. J. 
Vieira Mascarenhas   Neves. 

— Está morcado paro 10 de 
abril próximo futuro o julgamento 
do processo em que 6 reo Noé da 
Silvo Leite e para 17 do mesmo 
mez   o  julgamento do processo em 

que i   reo   Nicolau Sinole. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Clementino da 

Sousa e Castro. 
Promotor, dr. Adolberto Garcia 

da Luz. 
Escrivão, Silvio  Borba. 
Foi submcttido hontem a julga- 

mento o processo em que ú reo 
João de Agostíno. 

Produziu a defesa o dr. Luiz 
Piza, sendo o reo condemnado a 2 
annos de prisão (grau mínimo do 
art. Í.9Í do Código Penoi.) 

— Entrarão amanhã em julga- 
mento 08 reos Paulo Mariano da 
Silva, como incurso no artigo Sflí 
§ 2. do Código Penal ferimo de 
morte) e Domingos Primavera,como 
incurso no artigo .30( do Código 
Penal (ferimentos graves). 

■ovimento forense 
Começou hontem o summario de 

culpa do processo em que e reo 
Júlio Fagundes Estevcs, como in- 
i-urso no artigo .320 S i.° do Códi- 
go Penal  (roubo). 

— Prostgue amanhã a inquiri- 
ção de testemunhas no summario 
de culps do processo a que re- 
sponde João Ferreira, como inr-iirso 
no nrt .303 do Código Penal (feri- 
mentos leves . 

Varias 
Por acto de bonteni, o-sr su-re- 

tario do Interior e da Justiça sus- 
pendeu do exercício por 15 dias e 
multou em 60$0''0 os promotorea 
públicos de Atibaia. Ratataes, Ca- 
coade, Ibitinga. Ituvcrava. Jat>oli- 
cabal. Jai-areby, Patrocínio de Sa- 
pucahy, ^iracicaba. Rio Claro, San- 
ta Cruz Ias Palmeira». Santa Cruz 
do Rio Pardo. SaB»s fiiU do'Pa- 
raíso. S. José do^ Caw.y» ^ José 
do Rio Pardo. S. Sebastião. S Sí- 
mio. Silveira» e Niriri<-». por não 
terem pr*-»ado infnrma'''>s «obra 
o mor;:c»ni.> d.i mini^^t.tio publi- 
co ne« r.-<p*i-li> as • omarra». du- 
rante o anão |.ro-<imo findo, se- 
gundo o .lei. rminal.T no decrel» 
B. WT. de I; de ja»eiro de \¥fí. 

Ç09. 

.\ commissie e composta dos sr». 
. marqnez de Parsaasna presidente 

Vei ««r pcôregulhada   a íK^   de' conselheiro M    F. Corrca   e  dr. J 

COKE üe^:^ d* 
radr> para 

■•• nas fog6es ccensnai- 
cas aas easa* ds faosi- 
lias<«Peçani * CXIN^SS. 
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iflegrammas 
DO EXTKRIOR 

Blhho \f,perlal   tio      CORREIO 
f I PAULISTANO) 

il« ÍB|pmi 

..     C  RREIO   PAULISTAN^> :    Domingo  1i He Janeiro (^P |9 3 
irr-'hr '"■t*7^ç'»- **''i 

A pnHagim por Dardinellot 
Paria, 10. 

A impran(a (ranoeita concorda 
0O(P. a in((li'za na queiUIo anglo- 
n'iMa, a propoiilo di pstsaRem de 
■arioa de Ruorra polo eitreito de 
Dardanelloi. 

O* jornaei (raacezee declaram 
<|ue a UrA Urcianba, a França e 
•mflm todas as potencial tOm o 
tneemo direito de (a/.er pauar oe 
Mu> navloi. 

O* meamos jornaes em geral dia- 
«ordair, quanto ao protesto enviado 
IMia Inglaterra. 

Londre», Í0. 
Uuasi Iodos os jornaos occupam- 

■s do protesto feito pelo governo 
inglox jA tardiamente contra a per- 
miasio que a Turquia deu aos na- 
vios russos pnra ntravoasarem oes- 
troilo tio Dardsnellos. 

Aluito» dellos censuram o prece- 
dimonio (Is  chancollaria  jngicza e 
quasi   todos   mosirom-sc   irritados 
03m « linguagem  lia   imprensa de 

■ Barlim contra a Inglaterra. 

Noticias da Hespanha 
Paiin, to. 

O governo hespanliol mandou 
um corpo do engenheiros 6 cidade 
de Couta pnra tratar doa tortitica- 
çfles complomontares daquello por- 
to. 

— No dia lü do corrente, lerca- 
teira, renlizam-se em Madrid os 
funcraes do Pra.':edes Mattco So- 
(;asla. 

O rei Affonso XIII assistirá aos 
(uneraes. 
  Os ex-ministros libernes   hcs- 

panhoes realizam uinnnhS em Ma- 
drid uma reuniiSo, nu quol trata- 
rão da erecçüo d« um nioaumenlo 
a Sagatita. 

— Corri! como certo que os sr». 
Segismundo Morot, Montero Hioa, 
Armijo o o general W.'yler si5o 
Iodos condidatos oo lognr do chete 
do partido lilieral na Ilespanho. 

— Devido ns promptos provi- 
dencias odoptodas foi conjuroda 
a greve dos operários do porto de 
Barcelona. 

— D. Cirlos, pretendente ao 
throno da Hespanha, npprovou o 
organização da Junta Central Car- 
lista. 

Até agora ignoram se os nomes 
dos políticos que torrram essa 
Junta. 

A guerra na Somália 
Paris, 10. 

Consta que dois officiaes estran- 
geiros estão dirigindo as operações 
militares das forcas do Mod Mui- 
lah contra o general inglez Ma- 
ning. 

Aftlrma-se que um desses e.vtran- 
goiros è a coronel Karlo Ingo, aus- 
tríaco, 6 o outro, um ofBeíal aus- 
tríaco. 

Chamberlaln e os boers 
Paris, 10. 

A imprensa allemã acha que a 
«ttitude do sr. Joe Chamberlaln 
perante os boers é das mais ínsul- 
tuosas, pois que os está tratando 
como a rebeldes. 

Falso boato de um camiil ot> 
Paria, 10. 

Hontera, à noite, correu aqui o 
boato de ter sido assassinado na 
África do Sul, na sua passagem por 
Johannesburg, o ministro ínglez das 
Colônias, sir   Joseph Chamberlaln. 

Alguns jornaes da manhã deram 
esse consta e isao produziu hoje 
enor.Tie pânico na BoL^a, fazendo 
bai.xar a cotação de todos os títu- 
los inglezes^ 

No emtanto, o desmentido offícíal 
já tinha aido hontem mesmo rece- 
bido d% Londres. 

Marrocos 
Londres, 10. 

O Morning Leader recebeu um 
telegramma de Fez dondo a noti- 
cia de que o povo acolama como 
sultão o pretendente Mouk-y Mo- 
hamed. 

O snbei-ano legitimo ordenou a 
captura do pretendente. 

A sitiinção (Io monan^ha e das 
mais criHcaa. 

Londre.', 10. 
Telep^ranham rle I'"e/. ao Timü.< 

snnur.riãndo qu*: .1 tribii Hy-aina 
contínua .lu.xiliando os rebeldes 
marroquinos. 

Accrcsconts o mesmo despacho 
que a populaçàt de Fez p" moPtra 
descontente com a ínacçTio do go- 
vernri marroquino. 

Sport   hippico 
Pari.'^, 10 

Le Tc'm'>s afflrms que as quan 
tias empregadas em apossas nas 
coniilas de cavallo.", durante 1902 
passam de cíncíenia milhões de 
libra' 8 eriinas. 

Os assucares earopeus 
Paris, 10. 

Dizem de Bru.^ellas que a maio- 
ria dos jornaes que tomaram par- 
te na convcnç.ão sobre 03 assucares 
alli realizada appi-ovam as bases 
estabele^-idas. 

Orçamento egypcio 
Pnri.'>. 10. 

Dizem do Cairo que  está appro- 
V ;do o orçamento   egypcio   para o 
exercício financeiro de  1901. 

A receita esta orçada em 11.OOO.Of O 
de libra»   turras s as   despesas es- 
tão fi\«idas cm 10.970.000 libras. 

V. Manuel irá a   Londres 
l.nnrlrf:'.  10. 

O hifily Mrtil  diz que o rei   Vi- 
i-tor    Manuel,    da   Itália.     Tira    a 
esta capital  em prim-ipio do pro.xi- 
mo verio. 

Ot bMrs 
Londres, 10. 

O SlanHard publica um Jesp&- 
<-h--> de Pretória dizendo que o ge- 
neral Shilk Burger, respondendo 
ao ministro da-* Colônias, sr. Joseph 
CbamlK-riaio. declarou icaorar que 
b«ism do 9ul Ja .África '^nvíadofuo 
C"S para a Europa. 

o:*-^  que lamb»m .nSo sabe si o 
Mi.io lii}-.    tim-los    empregados   na 
p-jerra noi- »;'i.l.ír '-. boers na r. 
t't)asT:tu-..;òo 'io^ M--;-. bens perdidos 
durant- a .-smpanLa 

Oiplaaueia a Infleza 
/'.....Vre,     10 

o />T'7 .V-v-j ív-jr.J»!r.r»« Jiheru 
men'" o «■•■.em» io ,. IA .•.. ■>>• tJo 

emprofado na dlplomaoli 
actusl. 

Consiste esaa sysMma em,lazer 
grande barulho pelos jornaes olU 
ciosos, publicar artigos • notas 
cheias de sxedas censursa para de- 
poia conceder todos os prlncipaes 
pontos arguldos, como ae (ez com 
a China, como ss ho de lazer diz 
o Üailij-Neui» — com a Pérsia e 
como se esta fazendo com a ques- 
lAo ds passagem dos navios ingle- 
zes pelo Bospboro. 

OI Humbart 
Parii, 10. 

Continiis o procesao verbal, a 
que respondem os Humbert e os 
seus cumplioes. 

O juiz summarlante continua a 
Interrogar todas as testemunhas 
arroladas. 

Chambarlaln na Afrtoa 
Londres, 10, 

08 jornaes publicam um tele- 
gramma de Joanbncaburg annun- 
ciando que o sr. Joseph Chamber- 
laln passou por alli de dia sem 
quu occorresso incidente algum 
anormal. 

Deamente-so assim o booto de 
um attentado contra o illuatre ox 
cursionista. 

Movimento diplamatloa 
Paris, 10. 

Um telegramma do Berlim para 
o Temps affirma quo o imperador 
da Allemanha pretende chamar o 
sou representante em Washington, 
dr. von Holleden, enviando para 
seu posto o príncipe Hcnry oi' 
Fless. 

Venezuela 
Londres, 10. 

O Standard desmonte o boato 
propalado de que a França entrega- 
rá as suas reclamações sobre a 
questão da Venezuela ao tribunal 
de arbitragem de Haya, 

Noca-York, 10. 

Koi definitivo mente acceíto o ao 
oúrio porá ser submottída ao tri- 
bunal do arbitragem de Haya a 
questão suscitada ontrc a Venezue- 
la e as potências europeas. 

—O ministro americano em Ca- 
racas, sr. Bowen, porto para a líu 
ropa, afim de defender os interesses 
venezuelanos perante o tribunal. 

Noca-York, 10. 

Telegramma recebido de l^on- 
dres pela Associeled Press affirma 
quo j4 foram iniciadas as medidas 
para pagamen'o de todas as recla- 
mações dirigidos á Venezuela. 

— Telegramma de Caracas no- 
tícia que segundo comniunioações 
alli recebidas por dois agentes con- 

lares o vários negociantes, o fíi- 
ijtterote, navio do guerra inglez 
bloqueador, favoreço abertamente 
08 revolucionários venezuelanos, 
tanto quo permittiu o desembor- 
quo em La Guayra, ha poucos dias 
passados, ae 1.000 carobinas Mau- 
ser e 200.000 cartuchos destinados 
aos contingentes do general Ma- 
tos. 

NoBa-York, 10. 
Apesar das noticias trnnquilli- 

zadoras recebidas da capital do 
México sobre a epidemia do peste 
bubônica em Mazatlan, «obeso de 
fonte particular que o terrível mor- 
bua augmenta alli cada   vez   mnis. 

Diversos cidadãos norte-omeii- 
canos alli residentes. ti'olarom o 
vapor Manianillo por-í.Ooa dollars 
e o rebocador Beniío Junrei para 
nelles fugirem com sua'< famílias, 
da cidade empestada. 

Uruguay 
Buenos-Airc.f, 10. 

Correm de novo, com maior in- 
sistência, os boatos de que na está 
preparando uma revolução no Uru- 
guay, tendo o guverno dado ordens 
severas para ser evitada a importa- 
ção e o contrabando de armas. 

BuenosAires, 10. 
O presidente Lindolpho Cueata, 

do Uruguay, irã definitivomente á 
Europo, logo que expire o prazo de 
seu governo, pretendendo demoror- 
80 por lá quatro annos. 

Chile 
Buenos-.Mrcs, 10. 

Um violento incêndio destruiu 
completamente a grande fabrico de 
cerveja Limache, estabelecida cm 
Volparaiso. 

Os prejuízos são calculados em 
mais de quatrocentos mil pesos. 

—O presidente chileno (l*irman 
Uiesco emprehendcrà uma viagem 
à província de Tacna no próximo 
mez de Fevereiro. 

— Os liberaes e redicaes chilenos 
projoctam organizar um grande 
m.eútinrf de protesto contra a pasto- 
r-il do arr^ebispo de Santiago em 
que este conlemna o intervenção 
üfficlal na instrucção publica e a 
entrega ao Cjngressu ds tarefa de 
legislar sobro o ensino official. 

huenos-Aires, 10. 
Ha todas as suspeitas de que o 

íncen io da grande fabrica de cer- 
veja de Vai paraíso tonba sido atea- 
do propositalmente. 

Foram presos vários chefes em- 
pregados na fabrica. 

— O general    Korner,   chete   do 
estado maior chileno,   apressará a 
sua viagem é Europa devendo pas 
sar pela Cordilheira. 

Substituil-o-á o general Vergara- 
— Dizem de Santiago que fra- 

csssou o plano de organização de 
utn syndicato ou sociedade desti- 
nada a explorar a exportação de 
vinhos chilenos para a Europa, pa- 
recendo que as pessoas que toma- 
ram a iniciativa dessa empresa en- 
contraram serias difHcuIdades para 
levar por deante idéa. 

Buenos-Aires, 10. 
O governo   chileno   eetuda   que 

appIicaçBO deva dar ao producto da 
venda dos navios   da   esquadra de 
guerra. 

Argentina 
Buenos-Aires, 10. 

Dois mil operários trsbalbsm na 
consfrucçSo da estrada de ferro da 
Argentina é Bolívia. 

— Deve reaUzar S3 amanbi o 
grande meetínj socialtsu com o 
fim de ser dirigid» uma peliçte so 
governo e ao Congresro. «oliciun- 
do « revcísréo da lei sobre a re- 
sidenci* do« extrangeiros. 

Nesse mrerinq «ra dísi-atida a 
questão de ininar se um pra-««,v> 
contra o cfcef." de policia por t?r 
este probíbido s reai.zarjo do 
meeTiny. 

— O sbah da Perna acubs de con 
de-rorer o gen<»r»l Julo Roca r n 
mmrsiro -fo t«i.»nor 

— O J«p»rt«:ren'o d-: b  s.tne d-? 

termlaou qua aa proeedsnctaa do 
Rio da Janeiro flquem em obser- 
vae<o durante 48 boras. 

—O socârdo defloUivo celebrado 
entre a Argentina e o Chile relati- 
vo 6 equivalência das respectivas 
esqusdraa deve eer aasignndo boje. 

Esta aceórdo eslsbslece que a 
Argentina dessrmarA oa couraça- 
dos Garibaldi a Puyrredon e o 
Chile o couraçado Almiranta Pratt, 
n(o podendo esaea navioa aer ar- 
madoa novamente sem prévio avi- 
ão de parte a parte, feito com uma 
antecedência da 18 mezes. 

O mesmo aceórdo eatabelece 
também que os navios enoommen- 
dados pelas dusa naçOos, os quaes 
se acbam ainda em conslrucflo 
na Europa, deverüo ser vendidos. 

—O governo ds Bolivla commu 
nicou offlcíalmente <o governo do 
Peru que eacoIberA para arbitro na 
questão do limites o governo ar 
gentino. 

O deputado Varella Ortíz tem 
sido muito felicitado pela sua Idéa 
de apresentar um projecto supprl- 
mindo as loterioa, substituindo as 
por impostos destinados a obrua 
do boneflcencias, 

Buenoa-Aires, 1(1, 
—O sr. Drago, minístrq do Ex- 

terior, o o sr. Concb.-,j Subercas- 
seaux, ministro chileno essígnaram 
as respectivas «ctas sobre a equi- 
valência dis esquadras das duas na- 
ções. 

— O enviado extraordinário do 
shah ds Pérsia deve chegar a eita 
capital no dia 2 de  maio proximo' 

—No dia 28 do corrente, anni- 
vorsario da morte do general La- 
vallo, o circulo militar fará uma 
grande manifestação em memória 
do illustre argentino. 

Buenoa-Airea, 10. 
La Nacion publica um artigo 

sobre as diversas questões penden- 
tes entre os paizes sul-americanos, 
aos quaes aconselha que se inspi- 
rem todoa num mesmo sentimento 
de solidariedade. 

—Estão em greve aponaa 1200 
trabalhadores. 

—O dr. Civit, ministro das Obraa 
Publicas, mostra-se satisfeito com 
os grandes progressos observados 
nos províncias do norto, outr'ora 
tão desprezadas.' 

—Ao enterro de João Bay, o de- 
cano dos esgrimistas, assistiram 
muitos generae» o oitos funcciona- 
rios. 

—O sr. Drago, ministro do Exte- 
rior, fez desmentir a noticia de que 
existia um desaccârdo na questão 
da equivalência das esquadras chi 
lona e argentina, 

—Foram fretados até março do 
corrente anno Ití navios para o 
transporte do cersaes. 

—Está sendo negociado um ac- 
eórdo com os grevistas do Barra- 
cas ai Sur, paiecendo provável que 
a greve terminará paciflcamonte. 

—O cruzador argentino Belgra- 
no deixou o porto do Bahia Blan 
oa, levando a bordo o ministro do 
Interior, Gonzales, quo vai do via- 
gem ao sul da Republica, 

—Está annunciado, para o dia 26 
do corrente, o appareciraento do um 
novo jornal intitulado BI Radical. 

Noticias da Itália 
Roma, 10. 

Quinze mil peregrinos assistiram 
à commemoração do annivereario 
da morte do rei Victor   Manuel II. 

Esse annlversario foi commemo- 
rado em toda a llolia. 

O rei Victor Manuel recebe- 
rá hoje as representaçõéii da pere- 
grinação. 

O príncipe Colonna offereoera 
hoje um grande banquete aos syn- 
dícos quo se acham   nesta   capital. 

—Foi convocado paro 27 do pre- 
sente mez a abertura das câmaras 
italianas. 

O governo tem promptos vários 
importantes projectos sobre o po- 
lítica interna, os quaes serão apre- 
sentados ao congresso logo depois 
da sua abertura. 

Roma, 10. 
A Câmara dos Deputados italiana 

reabrir-seà no dia 27 do cerrente, 
continuando a discussão dos as- 
sumptos pendentes, inclusive o pro 
jecto sobre o divorcio, patrocinado 
pelo governo e que levanta umo 
grande  opposição entre os   cstholi 
COS. 

A imprensa trata com especial 
satisfacçãodo presente enviado pelo 
imperador da Austria-Hungria á 
rainha Helena, por occasião do seu 
annlversario natalicio. 

Sua majestade enviou á rainha 
uma linda parelba de cavallos da 
celebre raça lipizza da coudeiarin 
imperial. 

Essa raça é considerada uma es- 
pecialidade do principado de Mon- 
tenegro. 

Quinze mil peregrinos assistiram 
a commemoração do anniversaric- 
da morte do rei Emmanuel II. 

—Consta que a visita do impe- 
rador da flusaia aerá em Sns de 
abril e a do imperador da Allema- 
nha poucos   dias depois. 

—Em Milão declararam se em 
greve os cabelleireiros e barbeiros 
daquella cidade, os quaes exigem 
augmento de ordenajo e o fecha- 
mento dos estatwleeimentos em 
que trabalham aos domingos. 

Dizem de .Spezzia que foram co 
roadss de todo êxito as experien 
cias com as macbinas do couraça- 
do Regina Uargherita, hontem rea- 
lizadas nsquelle porto. 

—Dizem de Nápoles que o pro- 
cesso intentado contrs o ex-depu- 
tado Casale e antigo prefeito Rum- 
monte e outros è enorme. O depu- 
tado Casale, só por si spresenta 
mais de 200 testemunhas, os accu- 
sados são em numera de 29 e as 
testemunhas em   numero  de   1500. 

Os autos coDStitacm um volume 
enorme. 

Em rcmanso 

Publicações 
A TniBon* 
Foi hoütem distribuído mais um 

numero d'.4 Tribuna, periodiro rie 
variedade?* que se publica nesta ci- 
pilai sob a redae^âo do cr. A. Mi- 
cuco. Estampa na 1* pairioa o re- 
trato do sr. ccmweaJsdor ^fsnu•I 
Bonifácio da Silva Bsptísta. aeom 
psnhaado-o de am artigo caco- 
miasti.-o. 

SAKTOS lu.caTR.u>o 
Esta magailco o 2* numera desta 

revista   qu« com e!le    appar»-» vi- 
•iv»l~..Tit, melhorada. 

Illa«r»çôe« espintiuBa* » bo-» 
retr-jí >«, Bit damente imp'-*«o«. :a 
'oT.-ailí-a •<• .t>m o lutoi -jne é 
te e   bnlliante e variado. 

Alegre e festiva   começou a  se 
muns,  em ovaçôos a NIcis Silva. 

A noiaa patrícia acaba do erguer 
unisonas as ovaçóes de um povo 
criterioso que, em arte, se não dei- 
xa enlevar polas attracçóes engana, 
doras da um naclooaliamo piegas e 
tem ssbido manter o alevantado 
preatlglo do seu reridirtum, ou loj 
apenaa alvo do generoso arrebata- 
manto da ontbusiasta mocidade que 
nio mede o arrobo de seus impul 
SOS patrióticos? 

Uma oousa e outra. 
O calor communiostiTO das almas 

juvenis aqueceu a Impacíbilldade 
calma do publico que ss acompa- 
nhou, socundando-lhes o fervor dos 
spplausos, porque estes traduziam, 
se não o reconhecimento do U',^a 
notabi lidado aitlstica, a '^.onsagro- 
çío triumphante de u-^, „(j„j j, gj,„ 
llrmoçâo do  fut;^,,^^ 

E, do facfj^ Q, premissas doquella 
estróo, garantem as conclusões de 
""'. porvir que se devo aguardar 
ConSonto. 

Mas ... Oh I esto eterno mas a 
empannar ínBnítamcnto o sol, de 
todos os encomios; esperamos, po- 
rém, quo por agora não chegará 
siquer á expressão do uma nuvem 
passageira. 

Mas... na effervessoncía dos lu 
ctasdaoctualidade, não podemos tão 
somente esperar quo as auras da 
sorte inflem o velame doa desejos 
quo nos conduzem a actividado; ú 
com a força motriz das próprias 
energias que, em Impulso individual, 
devemos aproar & meta das nossas 
aspirações. 

A' festejada Niuia basta o querer 
para, com a tenacidade do serio es- 
tudo e amorosa dedicação á sua 
erto, corresponder com brilhantis- 
mo ás esperanças da pátria. 

B (oi-so a companhia lyríca e 
com ella a opera a preços commo- 
dos. E' claro que não ouvimos 
summídades artísticas, nem em tol 
conta 80 té:n os modestos canto- 
res qua lazem parte da troupe do 
sr. Rotoli. 

Uns tendem a subir, como, por 
exemplo, Vinci, entre os homens 
o de n.aís valor ; outros caeam, 
como Orbeilini, pendant, daquolle 
barytono, em mérito i outros, como 
a sra. Prosnitz, quo chega a .icro- 
care medonhamente, não tôm ogual- 
dado na execução, outros ainda, 
como Montecucchi,esperam que lhes 
cheguo a voz encommendada, mas 
retida na alfândega para averigua- 
ções. 

Entretanto, como conjunto, a 
companhia agradou e proporcio- 
nou á paulicéa boas noitadas com 
a Boliemia, a melhor entro as suns 
operas, "ttelo, ou antes,/ago, Gita- 
rany e Rigoletto. 

E não será de estranhar que, 
daqui a tempos, quando nos visite 
outra companhia por preços Celcs- 
tinícos ou Sensonicos se ouço di- 
zer : 

—Oh I Muito melhor do que isto 
nos deu o Milone a seis mil réis I 

Estabeleceu-se, á ruo Direita, umn 
exposição do bichos mais ou me- 
nos ferozes. 

Como andamos fartos de vér fe- 
ras soltos por essas ruas c até em 
casa, resolvemos lú ir e fomos. 

Que bello exemplar de leão I O 
rei das selvas engaiolado, nada 
perdeu da soberana austeridade de 
seu porte real. 

Levei boras  a   contemplai-o. 
Ao nosso lado vimos um creodo 

de casa de família, com o seu aven 
tal do ríscadínho, bonnet e, enfiado 
num braço o cesto das compras dei 
onde emergiam as folhas verdes de 
uma couvo tronchuda. 

Que olhar sereno e doce tem elle 
Falamos do leão e não   do creado. 

Que olharI Lóse nelle a sereni- 
dade de uma alma superior ás mi 
serias da vida. E' rei e esta en- 
gaiolado. 

A outros tem acontecido o mes- 
mo; paciência. — Eu não vos odeio, 
lastimo-vos. Pensses quo vos tenho 
rancor? hngano, abri a porta e ve- 
reis como saio daqui manso e cal- 
mo, como um pachola. Abri, abri 
esta j«ula. — E' o que diz aquelle 
olhar bondoso, cheio de suavidade 
o desprezo. 

Contemplamol-o e não resistimos, 
enflamos um broço pela grade c 
afogamol-o. 

Nem siquer se moveu; deu á 
cauda um movimento méis suave 
e móis desprozador quo o soberano 
d-«dem do seu olhar nelancholico. 
Sim.que também descobrimos nelle 
um quer que é de leve tristeza. Tal- 
vez alguma questão do família. 
Por discreção não indagámos. 

Afinal sabimos. 
Mas aquelle olhar acompanhou- 

nos. 
Por toda a parte onde os olhos 

fitássemos era aquelle olhar o que 
víamos, doce, meigo, sereno, bom e 
desprezador. Quatro horas se passa- 
ram em lucta com a fascinação; mas, 
vencedora, para o leão nosimpeiliu. 
E voltámos. 

Lá estavam elles—o leão com o 
seu olhar e o creado com o  cesto. 

Mas agora foi o creado quem me 
impressionou. 

Do pé, firme e extetico, o nosso 
homem parecia petrificado. 

Não ha que ver, fascinon-o tam- 
bém o olhar do bicho. 

Condoemo-nos delle, da couve 
e principalmente dos patrfies delle 

A couve, jA canssda de esperar, 
deixárs pender as folhas com uma 
tonalidade de smsrello doentio. 
Pobre couve! Mss, principalmente, 
pobres patrões. 

Com certeza nio jaaUm hoje. E 
abordámos  o   homem. 

—Olhe que s couve jè marchou. 
—Ora, aem me fale. devolve-aos 

elle e continuou: Estou aqui ba 
quatro boras e nada I 

Isto só pelo diabo ' 
—Mss que é?—inquiri. 
—Pois a patroa reoommeadou me 

que lhe levasas am palpite psra o 
btrbo e vai eu Icmbrri-me de rir 
squi por ella e pax-nse s espera 
que um desaes dsmoe urrasse, di- 
zendo rá com os mtaa botões: o 
primeiro que urrar • esse que dé 

—E eatio? 
—E eotio. estou aqui. jã vai pa- 

ra quatro fcor«a e a.?Bfaum aiada 
ur-oa 

— Oo ' b^m>*«i. scuBMeiasmoí-o. va 
para casa que urrando  davc estar 

o seu patrão, de raiva por falta do 
jsntsr. 

O bomam arregala os olhos s 
todo radiante pergunta si afllrma- 
vsmus estarlbs o çat(lo a urrar 
dú raiva. , 

—Nem ha que veri 
—Poia então ó alio 0 que dé 

hoje... Jogo nelle. 
E ssbiu correndo a aacudir as 

eompraa. 
Olhámos psra o leão. Acompanhou 

o creado com aquelle seu olhar ae 
reno, bom, cbelo >de doçura o des- 
prezo e deítou-ae. 

E nós vamos lazer o mssmo que 
o pagínador está a azofnar-nos pe- 
lo original. 

Mas não o foremos ' 
o successo obtiil« TCItislar 

, . amttem no Sani' Anno   pels      _    ^.,    _.     „ ^ ,    "^     . «vmi*"tinla Dias Braga. 
. mtanroa   lumlllarizados com 

. italisno e, francamenW,   ó   uma 
beilíssíma    língua   quando   falada 
ou cantada   á luz das   gambíarros 
por artistas do mérito. 

Mn« opcrets italiana, drama Ita- 
liano, lyrico italiano, em «cguida... 
mais lyrico italiano... já era 
tempo de um pouco de portugiiez 
em scona... 

Ropro«entOH'BO A Honra, drama 
em que Sudermann procura demons 
Irar com grande habilidade quo a 
honra é cuusa rolotiva o que em 
seu logor devemos collocar o de- 
ver, como si, dada a sua hypo- 
tlieso, não ««tivesse o dever na 
mesma relatividade da honra. 

Não concordamos com o tbese, 
mas opplaudimos o drama como 
peça thestrai porque é um primor 
de leitura. 

Dias Braga tem nolle um doa 
aeus bons papeis, asaitn como Fer- 
reira d« Sousa e Eugênio de Ma- 
galhães encontram cm seus perso- 
nagens ensanchas para brilhar. 

Uma artista do mérito incontes- 
tável e que pela primeira vez so 
nos apreaentou foi Lucilia Percs. 
Disso com superior expressão de 
naturalidade o, ora so nos mostrou 
ingenuamento encantadora, ora em 
uma linha admirável de altivez e 
energia. Ou está alli um grande ta- 
lento o alma de artista ou muito nos 
onganamos. Esperemos pelo segui- 
mento da temporada. Entretan- 
to.., Já vai... este amigo pagina- 
dor... 

ULYSSBS. 

São Paulo no 
■Extrangeiro 

UMA APRECIAçãO  NO EXTnANOEino 
SOUHE   o   ESI-ADO  DE   SÃO  PAULO 
E  A  CniSE   DO   CAPE. 

Nos actuaes circumstanolos, será 
Inlvez, de interesse aos nossos leito- 
res considerar os seguintes trechos 
do di«curso do sr, Mattheu Georgo 
Vlegaro. digno presirlente da São 
Paulo Itailioai/ Company e um dos 
mais conspicuos membros do «Ito 
commercio em Londres, em refe- 
rencia á aetual crise da lavoura 
paulista, proferida na ultima ossem- 
hléo geral dos accionistas daquella 
Companhia e que troduzimos da 
neto da dita assembléa geral pu- 
blicada em um jornal inglez. 

Estamos certos que muito pesa- 
rão no animo de todos que se em- 
penham pelo sorte da nossa lovou- 
ra ns palavra» que se seguem : 

Crfio, também que será uma 
boa modids, ei o gova'no pro<'urar 
obter reiliicrdo dos impu*ti>s e.\ce« 
sivus cobníiiua piir alguns paizss 
subre o tuto brasileiro A sua grsn- 
ds irmá Bcpublica dos Estados 
Unidos ivrniiUii a Importação do 
cale livra de direito*, a Alli^niutiha 
cobra um direito de 20 shilling* 
(rs. 20$00<i) por f^i kílogrNmmas, 
emquantu iiue a França cobra actu. 
almonte bti shillings (rs. bA|UOO) 
pelo mesmo peso. 

Utn quo' dizer quo o povo frnn- 
cer |>ode comprar no  Brasil 60 !>' 
grammn» do café   por .IO »••' ,,i "'! 
(rs.   30*000>,   mn«.   OP"      -'""^K 
seja dado gossl-o        -«•   1"«. ""« 
.•iiMoterà   •■ ."".•""Jrii" linus '- -"do   elevado o 70 sbd- 

"    ,.s, (Mi|i«0 |)or 60 kilosí. 
/tnmor diHHu, nises paizes gossm 

t'i llireitos egiiaes quanto á onir _ 
da do- suse mercadurio» ni' -trtítÁ 
o que,   a meu vir, nâc   . ;iín\r.,» ' 

l^tes imposto, „ee;.lvrrbni 
o cofo sSo '^ p.^,, jg adulterortos. 
ao mouo que uquebubeniosein Pn- 
nsPOmo rolú, poile-sü diiter queòcalo 
o mais alKuma couse.i 

Beferindo-s* au tormo do período 
presiduaviel tjuo então estava porto 
disw- o mesmo sr. Mcgsro. 

«A 15 de novembro do corrente, 
deixará a presidência do Bcpublca 
o e.xmo. sr. dr. Campos Saltes, que, 
com notável dlstincção teai leriiii- 
nsilo o seu mandato quatriennol. 
1'ula fidelidade com que cumpriu o 
seu progromma financeiro, muito 
dava o pais a s. oxa. e ao seu il- 
lustre ministro do Fazenda; ca 
melhor prova desle facto « que. 
quando s. oxa. assumiu o governo, 
o cambio estava a « d , emquanto, 
que agora está a 12 d. 

Os títulos brasileiros dn 4 "lo es- 
tavam o òilbs. (rs. l:0ti0$0OI0 a es 
lão hoje a 7B Ibs. (rs. LB20$(iOO). 

Estes algarismos são significati- 
vos em sua muda eloqüência, 

S. oxa. será substituído nu pre- 
«idcncia pelo oxmo. sr. dr. Rodri- 
gues Alves, um covolíieiro o esta- 
dista do longa experiência admi- 
nistrativa, quo exerceu altos fun- 
cçOes não só durnnto o Império, 
mus egualmente  com a Republica. 

Não ha motivo para suppór quo 
o novo eleito não sfguirá a políti- 
co do seu digno antecessor, o, por- 
tanto, creio quo so deve esperar 
com confiança, á continuação db 
mesma prudente política ünanoelra, 
o quo se traduz em um cambio fir- 
mo.» 

pjda e alegre. Haveria multo   que 
dí/er sobre taes    apreciavúris,   p.ir- 
3U1) ha franeozes   e   franivze»;   os 

u norlo siiu subrios da gestos ; os 
do meio dia, provençses e   gaacúes, 
gesticulam i'«iii exuberância. 

A mímica do   Inglez   e sUiv- 
dura; elle tem    o   mudo >ie lalhr 

cQuanto ao futuro, eu sou um 
crente firme o baseio minha fé. não 
Fobre theoria, mas sobre o facto de 
que o Estado de S. Paulo produz, 
Já ha considerav.l numero de an- 
nos, o café necessário para fozar 
face ao augmento do consumo mun- 
dial, que podo ser computado, um 
anno [)or outro, em mois de iiu.OiiO 
tonelados (6'0.000 socoas). 

A totalidade do café preciso para 
enfrentar esto accrescimo de con 
sumo nos sete annos passados t.-m 
sido Bupprído pelo Estado de S. Pau- 
lo, pois, a produção do resto do 
mundo tem-se mantido praticamente 
estacionaria. 

Estará o Estado de S. Paulo ha- 
bilitado a conservar a auo prospe- 
ridade ■> 

Creio que sim. Ha trinta e qua- 
tro annos, quando esta estrada de 
ferro foi inaugurada, o porto de 
Santrie era quasi desconhecido ao 
menos para os vapore» transotlan- 
ticos de !• ordem. S. Paulo era 
uma cidade de movimento insigni- 
Beanto, e a população do todo o 
Estado nesse tempo não ara grande, 
e produzia no máximo, 300.000 a 
-tOO.iiOO saccas do café. 

Hoje, Sontos é um e.vcellente 
porto, com linhas do cães construí- 
dos por uma empresa brasileira, 
com capitães nacionojs, e é pro 
curado pelos grandes vapores trans- 
atlânticos. 

A capital do Estado, do diminu- 
to movimento que tinhí, tornou se 
uma bella cidade, capaz de compe- 
tir com as melhores ca Ameri a 
do Sul: umo cidode de palácios e 
boulecards, cheios de cbra» de ar 
chitectura das quaes não é a me 
nos notável o nossa n.jva estação 
férrea; e, bem assim, a população 
do Estado augmentou-se de tal ma 
neira que exporta, boje productos 
no valor de alguns quir.ze milhões 
de libras esterlinas snnunlmente. 

Não podemos pensar, siquer, que 
o fertilidade do solo e a industria 
e "nergia individuoes, que conse- 
guiram toes resultados, esmoreçam 
em manter a posição dominante 
que o seu Estado adquiriu no mun- 
do do café. Eu não duvido um só 
momento, e é essa a rozio por que 
encaro o porvir não só esperança- 
do, mas com illimitads confiança 
no futuro do   E.tado  de S. Paulu. 

Tem havido um certo desejo, por 
parte de alguns intereesados, de 
ver as tarifas reduzidas, 3 sem du- 
vida, conforme o trafego das estra 
das de ferrii augmentar-se, estarão 
ellas habilitadas a reduzir oa fre- 
tes ; todavia, penso que a estia ques- 
tão de fretes, tem sido ligada ini- 
portnricia demasiada, porqte não 
estaria abi a solução da crins. 

Quanto a esta Companhit está 
sendo transportado café ao frete d- 
um shilling e três dinheiros (!$286) 
por 60 kilogrammss, o qut ULS 
deixa apenas nove dinheiros oe lu- 
cro que parece não permittir ft»n- 
de margem para outra qualquer 
reducção. além   da já em vigor. 

A agricultura precisa pois, en- 
contrar allivio efficaz em ottr:<s 
fontes -como tento carece par» re- 
cuperar s sntlg^   prosperidade. 

Talvez o governo possa stnbr 
o« direitos sobre saccaria pare csf..'. 
Um secco para café que pode s.:r 
entre^fue em Ssntos por cerca '1.3 
i dinheiros (rs. iVS^ custa ao sjrri- 
cultor um shilling. (rs. l$oa. e 
tenho desnte da mim o corte Je 
um jornsi de Santos referindo <fie 
os direit.». carretos e outras ts- 
xs«. a que enth sujeito o café «u 
Santos, monum a cerca de |^ sh.l- 
língs e 6 dinheiros (3$ãOU; p< r s«<-^. 
Certa-nente algum esforço será fe: o 
no sentido de   reduzir estas taxs^. 

Ser-me-is «irradsvel ver sdoptí- 
das medidas pars sufrmentar o coo- 
sumo do ea/éi Nos-so paiz nic i 
grande '•onsum.dor, e creio qu» 
qu.ilquer tentativa para alargar « 
cofcsumo squi aio oara miii'o re- 
saltado emqoaato o c^ cot' - jat 
a ser a bebida do povo; BJI«. '-: ^'iB- 
t*. devo mencsoner o fa lr^ i^ TUej 
^re^^stciiseatc po e ser iRi^-^.-uJoi 
e pr«-par»io para b^b-r.   e.\'^l.rote 

'.. Í.Í   *-."*. *   a    •■ enes ite 6 dt- 
•lieiroa   n  MO) a libra .if^mé meio: 
kiIoaraiBma% i 

O gosto 
A aua «Ignifioaçfio 

DlatlnoçSo   das   nacionalidades 

«Todo o gesto ú uma mctapho- 
ro>, disso Diderot, corocterizondo 
assim, exactomento, essa traducção 
dos sentimentos por movimentos 
análogos, quo são a sua expres- 
são. 

No homem primitivo o gesto 
precedeu á polnvro, o devia ser 
muito comple.xo em sua origem. 
Hoje é mais empregado entro os 
selvagens que entro os homens ci- 
vilizados. Vai-se comprehendendo 
cada vez menos a delicada arte da 
pantomima, tão apreciada om o», 
tros   tempos. 

Os principoes músculos da mí- 
mica estão agrupados no rosto; 
isto é ; estão em contacto com os 
centros cerebracs. A acção doa ner- 
vos não tem que percorrer largo 
trajecto, e, por conseguinte, os ges- 
tos dos olhos tèm maior intensi- 
dade de vido psychicrt que qualquer 
outro orgam motor do corpo hu- 
mano. 

Os gestos podem dividir-se em 
dois grandes grupos : 

1" Os gestos en. extensão, que 
em toda a mímica expiimem a 
força, a alegria, o prazer, o orgu- 
lho, o desacato, a acção pela offir- 
maçio do eu no esforço pela exÍE- 
tenoia. , 

2» Os gestos em flexão, que 
cm toda a mímica e.xprimem a 
fadiga, a dor, o mal-estar, a hu- 
mildade, a reflexão, o rogo, no re- 
baixameato do eii com attenuação 
do esforço pela existência. 

Certos gestos identificam-se abso- 
lutamente com determinados sen 
timentos. 

Aceiior o punho ó ameaço; um 
certo gesto do dedo designa ma- 
levolencio. 

Para chamar-se uma recoidação 
ú memória, colloca-se o extremi- 
dade dos dedos sobre a fronte; poro 
concentrar-se toda a ottenção, col- 
loca-se sobre a fronto toda a mõo; 
quando não se sabe que fazer num 
momento de apuro, coça-se a ore 
lha, o que deu origem ao dito po- 
pular «Está com a pulga atrás da 
orelha»; esfregar a» mãos, em todos 
os paizes é signal de alegria, e 
bater palmas è manifestação de cn- 
thusiasmo 

Fácil seria multiplicar o exemplo: 
a afSrmação, a negação e a repul- 
são traduzem-se por mímicas que 
todos entendem. 

A influencia do cérebro sobre o 
gesto revela-se nas differentes pro- 
fissões. 

O soldado tem uma altitude em 
extensão, o sacerdote uma altitude 
em flexão. 

cO gesto do soldsdo, disse Monte- 
gazza, é preciso, rígido, enérgico; 
o do sacerdote é flexível, suave, 
humilde. O soldado, mesmo veeti- 
tido a paisana, mostra nos seUK 
gestos o costume da obediência ou 
do mando ; o sacerdote, mesmo ver- 
tido de civil, extende a mão como 
para  abençoar ou absolver. 

O morujo, o cavalleiro, o bailari- 
no são reconhecidos facilmente pelu 
gesto; os banqueiros, os tabelliães. 
os advogados tém lambem gestos 
que lhes são próprios, mas nestas 
o diagnostico se torna ás vezes In 
certo.» 

Si ha gestos particulares o cada 
profissão, ha-os lambem próprios a 
cada  nacionalidade. 

O caracter mímico das naciona- 
lidades é o resultado da raça, da 
historia e do clima. 

O melo climaterico influe espe- 
cialmente no numero e na mobili- 
dade das imagens representativas, 
pois quanto mais numerosas, rápi- 
das e intensas são estas, tanto mais 
o são também os movimentos e 
mais vivs a mimics. Nos paizes 
cailidos, inundados de sol, a exis- 
tência é fácil: todas as manifesta- 
ções activas do homeii se desenrol- 
lam livremente. 

Nas regiões frias, ao contrario, 
onde as nuvens occultam constan- 
temente o sol, o homem está con- 
centrado em si mesmo, triste, me- 
lancholico. mudo. Psra elle a vida 
e uma lucta perpetua. 

Mantegazza distingue na Europa 
uma «mimica expansiva» e uma 
«mímica concentncs». A primeira 
notase entre oe italianos, oe frsu- 
cezes. os slavos; s segunda entre 
oe inglezes, os sliemães. os scsn- 
dinavos e os hespanhoes. 

«A physionomia do francaz, dis- 
se Levater, é at>erta; anouncía nu.-n 
momento mil   cousas agradáveis.» 

O (rancez. não sabe calar-se e 
quando fecha a bocca, continuam 
a fslar os seus olhos e oe múscu- 
los do seu rosto. 

Comquanto seja a sua pbysiono 
mia bsstsnte original, e difficil 
deacrevels. Nenbnms nação tem 
rasgos menos commedidos nem de 
tio grande mobilidade. 

O íraB<xz expn^ie tudo o que 
deseja, pela sua pb^-siooomia e pe- 
lo* «eus gestas: por isso é reco- 
ntiecido a primeira vista e nada 
pode ocrulísr. 

Man»eç^77i sfT^i*.^ que e«-s 
mimire * «ex^-entrics». ou. no sen- 
tido   pbvsiologico:   expansiva,   ra- > 

breve. Ilrme, brusco; é   ...j'"" '^^ 
tivo, enérgico. ""'•   *^' 

do"ma". T'"-" « '"O • accentua- 

o iou caracter é mais nftiJo qua 
o dl» habitantes de outroa    paizes 
de Eurupa,   naturalmente   porr» 
rodeadi) JMJIO mar,   ficou  e''      •"' 
isolado. -'« ""'• 

A orle do   •     . .     , 
nãu é e-        «esto,  a  pantomima. 
,.p.       .^reciada «m parlo   alguma 

-iio na Inglaterra. 0« gestoa in 
glezea »(o extraordinárias 

«Devo co^iletanr, disse Eugênio 
Woutun, em heu livro .\ physiono 
mia ivmpnrad I, aaa nenhum «•- 
peoiaculo no mundo me ímpreasíu 
no lanio como aquelbs inovíiiien- 
los;    e quondu vejo « risada epi e- 
fitíc.i quo dão a cada Instante na sa- 
0, creio quo o mou sentimento 

nada tem ' o oxaggersdo. Com gol- 
pes, quedas, salloa e cumbalholss 
essa gente prende o ottenção de 
dois ou Ires mil homens iior vi-z e 
os alegram chegando a fazer-lbes 
oalaiar o peito á torça do rir. 

I''. não ü fò no burlesco que pro- 
duzom similhuiites uffvítos: quan- 
do menos se csprra, sem Irnnaíção, 
sem motivo, essa espantosa alej{iía 
desopiiareco do prompto o os mes 
inos setores, convertidos em espe- 
ctr s, lepresenlam-nos acenas lugu- 
bros. O delírio do horror espanta- 
nos, gela-nos até á medulla dos 
ossos, 

O caracter do povo inglez esta 
olli por inieiru, áspero. enorgi>'0, 
agudo o frio como o aço, sombrio, 
como a tempestade o cumo a mor- 
te, profundamente bumnno.» 

Segundo a mímica de Mantegaz- 
za, a mímica do slavo é pesada, 
bonevola o 6empr.i sem graça. 
Muitos povos slavos nuo so olham 
cara a cara o tém uma mímica 
muito falso. 

O hespanbol o o portuguez, em- 
bora vivam no paiz do sol, gesti- 
culam pouco; o seu modo de falar 
é cantedo, lento, solennc. São gra- 
ves. A sua saudação é um tanto 
Iheotral. O seu rosto permanece 
quasi sempre impassível, talvez 
em vista da Influencia aquático, 
mas, sobretudo, poro não coinpro- 
mettcr  o sua dignidade do fidalgo. 

O italiano é vivo. Irrequieto, in- 
tellígente, alegro. Sua língua é har- 
monioso, sonora, callída o lumlno 
sa como o eco do seu poiz. 

O saudar do italiano é vivo o so 
licito; sua mímica colorida, exag- 
geroda. Eis nqui como a onolysa 
um italiano—Mantegazza : 

«O culto o o amor ardente lelo 
bello pertencem-nos; nossa ver- 
gonha é tormos sido obrigados a 
obedecer durante séculos ; por isso 
a nossa mimica, mesmo sendo bel- 
la e apaixonada, contínua suspeito 
o nem eemjire é franca.. 

Os romanos, nos seus movimen- 
tos, dignos fln estatuaria, trazem 
sempre gravadas em seus caracte- 
res invísiveÍM ns loiras fatídicos ,S. 
P. Q. fi, ( i Scnaíus Populusque 
liomanus>). O loscnnoè o mais ita- 
liano de Iodos 08 italianos, e, por 
conseguínie, o mais desconfiado e 
reservado de iodos. O fllho da Ro- 
magna é rudo  o franco. 

O napolítino fa com os braços 
«gestos do lelegrapho» .... » 

Em Nápoles, com effeilo, o gesto 
supprc com freqüência n palavra, 
não só na gonlo baixa, como até 
nos principe-i, a acreditarmos na 
seguinte  nnrctota: 

O rei Fernando, de regresso a 
Nápoles, dejiiin da rebeIl(ão(ln 1821, 
dirigiu, jíor gestos, um dís(^urso aOb 
seus subdito . Distribuiu lhes quei- 
xas e admt>c-ílaçõt's; logo os per- 
loou, e, finalmente, os despediu a 
todos, contenles, sem ter articulado 
uma só j)alítvru 

Si a mimi''a ò exaggerado no na- 
politano adulto, é focil compreben- 
• ler que nu criança deve ser tele- 
gniphica, f^egundo o e.xpresstto de 
\liinteg8/.za. 

Em ]>ía[)c!ps nota-se ainda a per- 
«-istenciade ctrtos gestos que já des 
appareceram em outras partes. 

Os rapazcM francezes fazem ge- 
ralmente um dado signal como 
burlo ou ge>.lu vexotorío. Não sus- 
peitam que repelem com elle um 
gesto de exconjuro para expulsar 
08 espíritos malignos. 

Este gesto interessante na Fran- 
ça, como vestígio de uma antiga 
crença desapparocído, uso-se ainda 
na Itália; principalmente em Ná- 
poles. 

Não se atrevendo u fazelo aber- 
tamente, muitas pessoas trazem 
comsigo pa-^a se preservarem du 
jettaturaum iiequeno chifre ou uma 
figa com dois  dedos abertos. 

Km I* da janeiro ds I9(KI exls- 
lisiii um Iniamenlu ii2 uoentrs e 
em !• de janeii-o de ;^;)ã existiam 
••"> irntamonl.i gj joanlss, Podeis 
ver cu-n^ a tt*é^n\o O nOaio mo 
^''.',ii«nlo s Isto 6 tanto mala natu- 
ral qunnio n po|>uleç4n drtta d- 
dsiia seiito q\io o liu-sn prOitU'; 
não A^ldfjhco, que nos OCCUJM- 
mos siiiceramenlc Ç^m Vi ttoanl^ts 
|iúbri's ounfladot na* Kõâaos cuido 
dos ea eíKSMtHIVa procura pela i'U« 
se desVslída do noaao município e 
dos viaínhoii bem altesla o que ha 
"" ^"«luade no quo acabamos J« 
expor. 

Dentre iit casos tr«ta<loa duran- 
te anno avultam oa de hv|iohemia 
iiitertropícal, syphílla, tuber-uUise, 
as leaões cardíacas e o iheuiiin- 
lismo. 

O coelflclenlo de freqüência des- 
tes casos é de 20, i ,|'' psra a hy- 
pohimin, 11, 8 .j" psra a «yphilia, 
8, 9 .|* para a lubi-rculoao. 7, b .| 
para aa leaúes cardiocas v ti, D «i* 
paro o rhoumatiamo. 

O cocfUcienlo de mortalidade 
nns trea moleattaa mais freqüen- 
tes—hypohemio. syphilis o liiber 
culose, e o seguinte i 

Em 16 mulheres tuberculosas 
f.die eram   U-jO .|'. 

Em 19 mUlheivB syphílilícos foi 
Icceram O—o «j».     "' 

Em 23 hyjiuhemicos fallereu 
1-4, S .!• 

Em 41 homens tuberculosos fal 
lecerain 20-49, fl   y 

Em 6U homens syphilíticos fal- 
leccram O   II   j.. 

Em 120 hypohemícos faMeceram 
15-12, fl   j. 

A média da morlolídado e para 
a tuberculose i ! U '{. 

Psio u hypozernia, 8,4 '|. 
Como muito ,iem podeis ajuizar 

a moléstia mois freqüento é o hy 
pohemin interlropícol, em 2.' logor 
o syphilis o em 'i: o tuberculose. 

Infelizmente, si esta ullímn tem 
um coefflcíonlo do freqüência m 
nor, o mesmo não siiccedo com o 
do mortalidade que é bem grande 
('(4.!l '(.) o tonto maior quanto são 
exíguos 08 meios do quo dispomos 
jiara combatel-a com efflcacía. 

E' do toda a necessidade quo nos 
auxilieis, na medido do vossas for 
ças, a realizar a idéa da conatru 
cção do dois pavilhões para o Ira 
lamento o isolamento dos doentes 
desta moléstia lão perigosa para n 
sociedade o para a repu ação desta 
cidade. Felizmente 'laubaté não ó 
tão assolada como se apregoa, e 
gran:le numero do óbitos desta en- 
tídadi) mórbido é de casos importa- 
dos por enfermos quo demandam 
as cxcellenclos do nosso clima. 
Não noa esqueçamos, porém, que 
so trata de urna moléstia contogio- 
sa, que se vincula a todos os cli- 
mas, desde que não nos encontrem 
armados de todos os meios paro 
evitai a o combatel-a sob todos os 
pontos de vista. 

No serviço de cirurgia foram fei- 
tas 02 operações o applicolos 2,567 
curativos.» 

Por esta pequeno parto do rela- 
tório aqui transcripto, vorão os 
nossos leitores quão útil é a insti- 
tuição Hospital de Santa Isabel, 
de Taubaté. 

—Em sessão da Cornara 'Munici- 
pal, realizada hontem, foram reelei- 
tos para os corgos de presiden- 
t- o coronel José Benodicto Mar- 
condes de Mattos, do vice presiden- 
te o sr. tene ite-coronel José Fran- 
cisco de Moura o porá o de inten- 
denie o mesmo sr. tenente-coronel 
Mouro. 

Sax^ts. Cruz das Fal- 

Maladointerioi 
Santos 

Communiua-nos o Club do Re 
gatas Sontir.ta quo foi eleita a se- 
guinte directoria para dirigilo du- 
rante este anno, a qual foi empos- 
sada no díu i do corrente ; 

Presidente, Uodofredo de Faria, 
reeleito. 

Vice-presidente, Tanoredo de Oli- 
veira. 

1.' secretario, Edmundo Wucke- 
ner. 

2." secretario, J. M. Barros Fa- 
ria. 

Thesoureiro, Domingos A. Sousa, 
reeleito. 

Directores : 1.», Sebastião Praça; 
2.°, Francisco A. Boturâo;3.'' J. Lo 
pes Gouvéa; í.", M. Pereira .Lei- 
te. 

Taub&té 
Do correspondente, em S: 
Como promettemos em nossa ul- 

tima correspondência, damos boje 
uma parte do relatório da mesa rc 
gedora do Hospital de .Santa Isa- 
bel, apresentado á asseiubléa geral 
em O do corrente: 

«Durante o anno de 1902 foram 
tratados 611 doentes, dos quaes 402 
homens e 209 mulheres. Anno a 
onno accentua-so um melhor resul- 
tado no tratamento dos doentes, jú 
pela competência o dedicação do» 
srs. clínicos encarregados dos ser- 
vlç s, já pelos importantes mod fi- 
cações hygienicas por qujo passou o 
hoapital, já pelo extremoso zelo e 
carinho com que são os desvalídos 
soccorridos pelas digníssimas ir- 
mãs, a quem em tão boa hora en 
tr. gamos a direcção interna desta 
pia instituição. A todos os nossos 
agradecimentos. 

Dos 402 enfermos do sexo mas- 
culino falleceram 60, o que nus dá 
uma murlalidade de 12, 4 "Jo. cifra 
bastante lisonjeíra ei considerar- 
mos o estado lamentável em que o 
esta casa chega a maior pane dos 
infelizes nelta abrigados e trata- 
dos. 

O serviço de mulheres foi fre- 
qüentado por 209 doentes e deste/- 
falleceram 28, a que dá a mortali 
dade de 13, 4 «j,. PoJeis sgora 
apreciar aa vantagens provenientes 
das despesas feitas na reforma da 
ala de mulheres ; neste serviço a 
mortalidade era assombrosa, coiro 
deveis estar lembrados, e no entre 
tanto hoje rivaliza com o srrvico 
de homens. 

Outr'ora a morialidade das mu- 
lheres attingia e ás vezes excedia 
s .10 °|, e num curto espaço ella 
baixa a 13, 4 «j, >. 

Poderemos sttribuir a outra cau- 
sa que nio eejo a boa hvgiene da 
habitação ' 

Certamente não, pois o pessoal 
interno e o mesmo e os clínicos 
«ão os mesmos. 

Si nos lembrarmos que a vida é 
um capital, pois que o homem e 
uma fonte de força traduzida no 
trabalho que produz, claro fica a 
natureza do serviço   que esta ca=i 
Íresta restituíado a sociedade mais 

7 .1* d^   vida»   que Mrism   '«ifa- 
ds« e que deixariam    de   produzir i 
fará a commu-:hão. 

.A murtaiiaaj.; gorai s r>:ur<:««n- 
tada em 14. 4 ,\.. 

xsaei es 
Do correspondente, em 9 : 
Constn-nos ter solicitado sua ex 

oneraçõo de correspondente conau 
lar do Itália nesta cidade, o ar. Vi 
cente Serrao. que jior alguns an- 
nos exer -eu este cargo com a maior 
'edicHção possível, lendo sabido, 

durante o tempo que o ociupou, 
conquistar a sympothía e o ecota- 
niento, daquelles que sabem apre- 
ciar 08 qualidades reaes de um ei 
rindão digno, como é o  sr.  S rráo. 

Sabemos tniiiboiri estar indigíta- 
(lo para o refe ido cargo, um dia- 
tincto moço, nosso amigo, que 
nesta cidode gosa de estima geral, 
p que ô, inconlestavolmente, um 
dos mais bellos ornamentos da co 
lonio italiana, quo muito o preza 
e considero. Sendo exacta, como 
suppomos, esto noticia, muito terá 
a lucrar a loborico co onia ítalia 
na deste municpíi', porquanto não 
poderia ser melhor a escolha. 

—No dia 6 do corrente, realizou- 
se a extrocção da tombola, organi 
znda em beneficio da sociedale ííe- 
ginn Marghcrita, a qual foi levada 
a effeito jjelo digno presidente da 
meuma sociedade, sr. Agostinho 
('.hiarelll, e seus dignos compa- 
nheiros. 

Os prêmios, que constaram, o pri- 
meiro de 4OO$0OO e o segundo de 
2001000, couberam no sorteio a dois 
colonos deste município. 

—Tendo terminado o prazo da 
apresentação de propostas para o 
serviço de ílluminação publica des- 
ta cidade, foi escolhida, dentre oito 
quo foram apresentadas, a doai tual 
empresário, sr. capitão Luiz de 
Almeida Cunhe, por ser o que 
maiores vantagens offereciaaos in 
teresses do município, 

— Conforme telegrsphei, realizou- 
se ante-hontem e sessão do Coma 
ra Municpjl, poro ter logor a elei- 
ção da mesa que deverá lunccíonar 
no corrente anno. 

Aberta a sessão, o nosso illustre 
omigo dr. Joaquim de Britto Perei- 
ra, digno intendente municipal, pro- 
cedeu a leitura do relatório da in- 
tendencia, referente oo anno passa- 
do, no qual, com a maior clareza, 
80 acham consignados nno só n 
direcção que tiveram os differente.i 
serviços do município no exercício 
que findou, como tombem as me- 
didas que ». 9. reconhece de utili- 
dade aaoi>tar-6e paro o bom enda- 
mento dos negócios municípaes. 

O relatório por s. s. apresentado 
é um trabalho digno de ser lido 
por todos aquelles que desejam e 
prosperidade desta terro, porque 
nelle encontrarão dados sufncíente-" 
poro poder ser svaliado o nos.so 
progresso, tal é o competência com 
que foi confeecíonodo. 

Terminodo o leitura do relatório, 
pediu a palavra o capitão Joaquim 
Hires Dias o fundamentou um re- 
querimento, que era asfignado por 
todos os seus companheiros, paro 
ser consignodo na acta um voto de 
louvor ao illustre dr. Britto Perei- 
ra, não só pelo modo correcto com 
que de"cmpenhou o seu cargo no 
ujtimo anno, como pela exposição 
nítida do estado dos negócios do 
município, que acabava de fazer com 
a leitura do relatório. 

Depois do dr. Britto Pereira agra- 
decer aos seus companheiros essa 
significativa demonstração do mui- 
to apreço em que o tem. teve logar 
a elfição da mesa. sendo reeleitos - 
presidente, coronel Ignscio G. Mon- 
teiro de Barros; vice-presidente.ca 
pitão Joaquim Pires Dias. e inten- 
dente, o dr. Joaquim de Britto Pe- 
reira. 

Também foram reeleitas as com- 
missões permanentes que ficaram 
sssim constituídas: justiça, bygie- 
ne e instrucção — dr. Britto Perei 
ra, major Barbosa Júnior e capitão 
Brssiho de Sylos: fazenda e contas 
-capitão Pires Dias. major Manuel 
Olegario e major Domingos Tei- 
xeira; obras publicas-major Arau 
jo Macedo, major Domingos Tei- 
xeira e capitão Pires Dias. 

— O» serviços de melhoramentos 
nos mananciaes que abastecem de 
sgua 8 cidsde e na caixa de distri- 
buição, ja foram iniciados pelo em 
preiteiro . r. Vicente Serráo, estan- 
do tia.atan e adeantadoe. 

Este serviço, ba muito tempo re 
clamado, pelas péssimas rondicõ^-s 
em que se achava a água destinsd-i 
ao consumo da poputa<-üo, vem d - 
monstrar o desejo    que tem, o    il- 
^"^..Á '"•«"<!"»« municipal, d* 
ir dotando a cidade de melbõrs- 
mentoe. na medida dos recursos do 
município. ^^ 

Também já era temp^ de encon- 
^^ «'dedeiro, amiifo. do", 
vo, que rotlocasaem a ^,„a de» •■ 
acima   d,j-   «n.* 

«ifermo, o dr. llsldlno Siqufir.!, 
filuairado promutur publico da co- 
inureit, 

Piraaauaung;a 
Do eorres|)onlnnlo, cm 8 ■ 
Ctim 0. preiençn de lnloa o« ve 

readorea, reali.;uu fcc no dia 7 .i.. 
éoil' n'", o s-.-saAii lAirnordinoria .1,'. 
iMf.ífO Munlcljiaj, para eUiçii.i ,u 
nie»« n lunccíonar iiocíirieineann... 

,y« il^af |)9r(i" da tardo, fui nl,, i 
t. « íía-L. 6epot« aeiJ.."" "I'i'i;' 
vada a sida da trssAn anterior, iv.' 
lIJo n rililoMf antiitsi Bri;»i("iiiR^<< 
pel > d'glio InlcndentH teiieiu, ,i ••• 
nel Manuel Fraico da Silveira 
NcMo ee a')ba dcacnplo com clore 
za lüdi s os ramos do serviço pu- 
blico e está dl»! lido em pnri..-. .., 
lienlanilo divemoa ijiiairult do lOa- 
labilidode annexcs. 

Findo a leitura do relatório jmi 
sou-so á eleição de presidente. \i 
cu-|ir>sid<'nlis intendi-nle « deni.ns 
o mmissõis que deViião surtir i,,, 
currentf anno. 

O resultado foi o seguinte: j>r,. 
sidenle e intendenie, tenente con,- 
nel Manuel Franco tia Silveim; i . 
cupi-esldonte, maior Subostião l-i-: 
riira tiandia, alliboü feeleilnk pnr 
6 votos cada um; CommÍB»áu ,: 
Jualiça, PoISrea, Hygieno, Inalru 
cção Publica. Conariiuiçáü e It, iu 
ição : dr. .Matheus C.baves Jiinioi 
llento Dix o Felipjie Del Ni lo 
t:ümmls8ão do Obras Publirun. Iv 
di;o de Camargo Noves, Marliiaano 
Vlrgulino doa »ant s o liiiílhiiiiir 
Th Mc. Cann; Coiumlsaão de In 
zonds e Contas; .'Sebastião Fernir.i 
üiiMiIra, Pedro do Camargo Ni'i,.s 
o F<'lii)po D I  Nero. 

Finia a eleição, pedio o poinvrn 
o ar dr. Malbeus Chaves Junitir o 
de(ioÍ8 de uma brevo ollocui.-uo. s.i 
lientando o modo correcto por qua 
desempenhou os corgos de pre«iili.i: 
te e intendente, no exercício tin In 
o tenente-coronel Manoel Franro 
do Silveira, apresentou o ae^iiun 
te Indicação ossígnado por s. a e o 
mojor Sebastião Ferreira (iandni 
«Indicamos que a Comaro .Muin.i- 
psl em suo sessão do boje i-ni|..i 
gno na acta de seus trobalhos um 
voto do louvor so sr. tenenle-.'..!-, 
nel Manoel Franco da Silvimi, 
pelo modo correcto pelo qual K; 
desempenhou dos cargos do pr'>.ii 
Jento e íntcndcnto do Câmara. 
.Sala das sessões da Câmara, 7 Ae. 
janeiro de 1903 — Malbeus da .'■^il- 
vo (Jhavos Júnior, Sebastião Ferni 
ra Uandra», 

Os eleitos foram multo cumpri- 
montodos, 

— Anto-hontom falleceu aqui rc- 
pentlnamonlo o estimado cidadão 
Frederico Compiolti, proprietário do 
hotel Campiottl, 

O seu enterro verificou se hon- 
tem com grande acompanhamento, 

— A Câmara Municipal esló ela- 
borando .im regulamento paro vc 
hiculos, ha muito reclamado. 

— Attondendo gostosamente no 
pedido da commissão do lavrado- 
res, eleita em reunião realizada 
nessa copitol o Câmara Municipal 
designou o seu presidente, quo é la- 
vrador, o sr. tonento-coronel Ma- 
nuel Franco da Silveiro, paro repre- 
sentar esto município na grande 
reunião, a realizar se ahi, no dia .11 
do corrente. 

A Câmara deliberou, offerecer oa 
seus prestimos no quo possa BIT 
utíl em beneficio dos  lavrodore». 

— No proximo dia IO havtrá 
uma reunião da Irmandade de .Mi- 
sericórdia, desta cidade, paro opre- 
sontação de contas o eleição IIOK 
mordomos quo deverão servir no 
corrente anno. 

a.tTo&o d a Boa Vista 
Do correspondente em 8: 
Procedeu-se no dio 7 do corrente 

á eleição uos membros da Camaia, 
quo têm de funocíonar esto anno, 
sendo esto o resultado : presíd.nlc, 
dr. Julíu Pedreira de Freitas (reclei 
to- vice-presidente. Domingos Theo 
doro do Azevedo, intendente muni 
eipol de S. João do Boa-Vista, dr. 
Octoviano de Azevedo, ( reeleilo ), 
aiibinlendcnfe, Henrique Loyoln 
intendente da Vargem Grande JOH- 
quim Octovio de Andrade, (reeleito) 
intendente de Cascavel, João Joa- 
quim Braga, (reeleito). 

— Foi inaugurada no dia 8 do 
corrente a illumlnação o goz 0''B- 
tyleno do dislrioto do Cascovel. De 
vo-se s iniciativa de tão importai.le 
melhoramento ao digno vereador 
João Joaquim Braga. A Cornara (oi 
representada pelo vereador Joaquim 
Octovio de Andrade. 

— Aqui esteve o dr. Aureliano 
Botelho, chefe do 3". districto de 
Obras Publicas, a fim de determi- 
nar o locação das obras do grupo 
escolar, que já estão iniciadas, de- 
vendo achar-so concluído o edificio 
no prazo moximo ds dez meses 

— Consto-nos que a companhia 
dramática dirigida pelo conhecido 
artista Corroro pretende aqui dar 
uma série de espectoculos. 

— Consta que no dia 20 do cor 
rente haverá um concerto promo- 
vido por gentis amadores em benp 
ficio da Santa Caso de Misericór- 
dia. 

i)ixia,apolxs 
Do correspondente, om 6: 
O eleitorado do Partido Republi- 

cano deste município, espera nn- 
ciosü da Commissão Central o ro- 
coflhecimento do novo Direi-lone 
ultimamente eleito a 28 do nitiz 
proximo passado. 

Em signal de regosijo pelo reco 
nhecimeoto propara-so uma mnai 
fostação em que o novo Directorio, 
se apresentará em S. Paulo, afim 
de cumprimentar ao illustre dr 
Bernardino do Campos, o a todos 
os membros da CommissSo On 
trai. 

. Fiedade 
Do correspondente, em 31 do pas- 

sado : 
O oonego José Rodrigues de Oli- 

veira, em missão especial de vi<i 
todor geral no sul da dioceeo do«i9 
Estado, foi alvo do imponente ma- 
nifestação por parte de seus paro- 
cbionos, 00 regressar a esto locdli- 
dade, depois de uma ausência ue 9 
mezes. 

O povo precedido da banda d» 
musica regida pelo maestro lenín- 
te JoséThomaz do Amaral sahiu ao 
encontro daquello senhor, send J le 
vantados vivas pelo oxmo. dr. .'•fei- 
re, digno juiz de direito da comar- 
ca, ao sr. bispo diocei-ano, ao ma- 
nifestado e ao padre José Haym io- 
do, sacerdote digno que o subsiitiiiu 
na sua ausência. 

No percurso do ponto de em.oii- 
tro á sus residência foram produ- 
zidos diversos discursos que cu.ío 
agradaram, e entre oates, e d.- jus- 
tiça salientar-se, o do orador do 
«Club Literário Piraporense». dr. 
Abilio Pereira da Silva, rejireíes- 
tando essa associação. 

— Foi um verdadeiro suivesío, 
nesta villa, a represeata<;ão de i-o- 
medias, pequenos dramas e mor.o- 
logos. por crianças, na noil-' do 
NsUl. 

1-- 
rr..,,r,-,- 

FAUTOS DIV£K:05 
o tempo 

Boletim meteorológico de hos- 
tem : 

Barometro a 0.° ás 7 bora» ^ 
manhã. 70lfl m. m ; ás 2 h,-ra« dl 
Urde. 699,2 m. m ; ás 9 hor«< d* 
noite de ante-hontem, Tni.t o' ■■ 

Temperatura mínima, 1.^. 
Temperatura máxima. 28"4. 
Vento predominante, ate .i» i k» 

ras da tarde, S E. 
Chuva em 24 horas. gotta.< 
Tempo geral, nublado. 

Os srs. Alves a Cie., cor.r-c-■ 
livreiro» desta capital, em i-ír .* 
que nOB enviaram, rocin-..- 'S* 
■..fm lerem nudado o seu P5U:-* 
cimento da rua de S. Becu:. : * 
part: a mesma rua, ao c. »^. '^ 
stallsndo-seem vasto e t\er"'- r* 
nio rafsz de coir portar t tr' ' 
on.m   .! I ..Ti.      ue   a..    -     "" 

—Deade alguns dias qua se*acba 
-k--Lam    de 

laeotõaa da a 
aiãga««uiar a-* 
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A AcoumuiAdora 
IVitdon'''» ou nimiiliroí da dire- 

rlnrla « roniolho ntval ■ gHindt 
n.inero <!« mutunHoU, l'cui!aou eiii 
i'i):iip8nhiii, hontom, como catava 
níMiuncla In, o ti." aortelo monaol de 
ii'»i(iiio il M liluloa ds acciimulacío 
,|.i valor iln B(iti»00l), rmltlldoil stA 
fnilo, n«nclo prtmlado D do n. J.zai, 
liíToifi-nlM a Manuol Alves Cqldei- 
i.i liinior, -ORIO dü Drmn nnhlílfji, 
ij II Iroz * Cl»., «lt 'JSeraba, Ealodo 
.1. \lip/i», uorací, a quem já (oi 
;.' ■ i<Tn mc^mo ordenado o pnca- 
I nlo do valor Integral daqucilo 
'.• iJO. 

A'<iidlram   duaa Na »()«und«í»jrjproxln-.», ISdoil.raço e«qu»rdo. „.,.«,„>« au.. 
S?I22'íil«« "•'•'""" ' Pnmaira pra.-«. quo acompanharam amb" 
detiat mlMU, aU * Canlral, ondo abriu Inquorlio 

JoWo o liflb O dr   Fíilro   Arbuo» 

í(mm<^PAtíusrm =^Domm». u d. ju«irofd.i»^ 

I'HIA (<ncarr<>Rado bojo do aervico 
,|.^ vorpinoi,'i'o contra a varíola, na 
liiinioirn do Serviço Sanitário, 
,] . II lioraa da mnnlii ás !l da 
1,1 il.'. o insperlor sanitário dr. Pau- 
1,1 l.lma. 

Movimonto do Matadouro Muni- 
cjpnl no djn do hontsm : 

i'ornin abatidos 181 bovinos, 100 
iiiinoii. 27 ovinos e 8 vileilos. 

Knnim iniitilixados 2 suínos por 
rvsiiceniis, 'M inilmôo», 3 ilibados o 
<i iiiiosliiio» noivados do bovino, 
U |iiilmuC4 e <l lidados do suino, 
ti |ii;liiiò<'ii o '( ficados do bovino. 

A .'irnc sbutidn traz como emblc- 
i:ui ü capimbo—yaçí». 

Força Policial 
"^orvivo para hojo : 
Superior do diu, o cnpitilo Mu- 

í; I. 
O Corpo do CavalInrJa dnrá a 

j;ii nl.n du ['nincio. 
O 1." Iiatíilhiio dorA n ^uarnioilo 

e I ofüciul   pura   ajudaii>t<   du dia 
(I 'J." Iiiiiulliruidurii 2ofUcia>'S para 

lí L'iinrni.,r(o o 2 ordi'nani;as porá 
o s.MTctaria do Commondo. 

Os dcniuií i-orpoa daráo o servi- 
ro 'io roRltin*o. 

'Ifii^niíio nn pnrada o no Jardim 
lio l'iiío('io u 1." Boci,'ào o no Jardim 
lia I.Liz a 2". 

Ainnnuonso do din, enrgento San- 
llwVill. 

1'nirorme 5." 

Culto cathollco 
Vmoaunilminislrslivndnlrmanda- 
,1o SS.SaornmRnto dii Cathedral, 
11 doa niisüiia de duminf^os, dias 

!,(iíii'uilu.so quintasloiras, que sSo 
poiiinnioiitc   rczodoü por tençflo 
miliis os irmõos   vivos e dcfun- 
e de   modo pirtioular pelos ir- 

niíos niois rccenlemenlc íaileoidos, 
'solveu, om sua ultima ses»õo, fa- 
1')' celebrar, lambem perpetunmen- 
■. i'm todas as S'gunitns-íeiros.  ás 
!i'>rafi    d'i nuinhã, na    roepo tiva 
;'i'ila na Calhedral,    missd o«pc- 
'iiiiTite   em sufirORio dns  olniaa 

).   irmãos   mais   necessitados do 
uv^atorio. 

d.' 

A bomba e a martello 
Quando José MaRgi sahiu <le ca- 

sa, nSo pehiaVa que devia acabar 
o seü dia Ha abaouridads da um 
xadre^.  , ... 

Opúranú que s, meohanioo, Htí- 
dente no hotel Delia Napoli, ao 
largo do Draz, encaminhou «a co- 
mo de costume. As 7 horas da ma- 
nhil para a otilcina, onde trabalha, 
situada no largo da Liberdade 
D. 17. 

A's 10 horaa do dia, o patrSo 
encarrogouo a que auxiliosso o 
operário Florra Paslnl, menor de 
17 annos, num trabalho que deviam 
(azer cm uma casa da rua 'ia Glo- 
ria. 

Saliirom ambos: ao chegarem à 
rua GalvJo Uucnn, Josó pediu so 
companheiro o cartão que lhe tinha 
dado o patrilo o com o qual se de- 
viam sprcaontar ao dono da casa. 

Florra respondeu quo nflo lhe 
entregava o csrtAo, porqun forb a 
si qúo lh'o tinham conflgdo. 

—Eu sou muito mais velho que 
vocA e por isto lenho o direito de 
entregar o carlAo, eu mesmo. 

— Direito, nAo, respondeu arro- 
gantemente Morra,' o cartflo foi- 
me entrrguo, e ou nAo o dou a 
ninguém. 

— *'ocíi li burro, disse onlSo Jo- 
só o ameaçou o com um martello 
quA trazia comsigo, 

Klorra, nAo gostando doopitbeto, 
deu um pulo para traz, evitando 
n paneadn atirada por Josú, ao 
mosmii tompo que llio dava com 
uma bomba pnvumatica. 

Travousc, então, entro olles uma 
iucta da qual sabiram ambos feri- 
dos, 

Intorveiu, porém, o inspector de 
quarloirAo, -Vntonio Josú Leito, que 
prendeu ambos com auxilio do 
duns praças da Guarda Cívica. 

O dr. Pedro Arbues Júnior, a 
cuja presença foram levados, de- 
pois de ter ouvido as suas declara- 
ções e do telos [eito medicar pelo 
dr. llonorio Liboro, feios recolher 
00  xadrez. 

Canlvetada e xadrez 
Amclia de Sousa, aoi disant co- 

zinheira, achava se hontom no ater- 
rado do Gazometro, perto da ponte 
do pedra, que siii e.\iste, quando se 
aiproximou Maria de Jesus que so 
du criada, mas que, ni verdade 
nAo tem patrAo. 

I Entro as duos mulheres, travou- 
se uma discussão por motivos 
muito futcis, rcaliando o bate boc- 
ca com palavras pouco decorosas. 

Amelio, para acabar a quostão, 
aggrediu Maria a canivete, com que 
estava armada,   ferindo-a  no ante- 

Junior, í.« delegado, que fez reco- 
Ihar ao xadrez Amélia, sendo IHa- 
ri* in«di«ada paio dr, Honorio Li- 
baro. r 

^ágaffifinto a pau 
tí \>f»ioJoàiMm iofü fie Arauio 

ú credor da ^«afftiU Od 1A$()Õ0 de 
uma sociedade dansJnU 4us ían- 
cclona 6 rtia Fortunato. 

Hontem, A noite, Joaquim foi pe- 
dir o dinheiro ao Oscal da socieda- 
de Ilelgirlo GuimarAes q .e, em to- 
gas da dinheiro, deu-lhe Ires cace- 
tadas na cabeça. 

Joaquim lol queixar-ao ao 6« sub- 
delcirado da CnnsolaçAo, que abriu 
inquérito, e fez acompanhar o ol- 
fendido atA A Central, onde foi me- 
dicado pelo dr. Honorio Libeiro. 

Desatitr* 
Hontem, Aa 2,16 da tarde, a pe- 

quena Icilda Cendra, de 2 annos 
de edado, ttlba do Ignaclo Cendra, 
residente A rua Uenerol Osório, n. 
16.1, em momento em quo a porto 
da casa se achava aberta, sahiu 
para a rua. 

Naquella ocoasiSo pasKava um 
carro em disparada 'iue apanhou 
a menina, forindo-a na coxa esquer- 
da. 

A pobre criança foi medicada na 
C>-ntral polo dr. Honorio Libero c 
o carroceiro, JosA de tal, foi preso 
A ordem do dr. Ascanio Cerquera, 
3.° delegado. 

Negocio da China 
Christiano Uaptista de Oliveira, 

ha tempos, fez vir do sua fazenda 
em Itatiaya, para uma chácara que 
possuo no bairro do Ypiranga, uma 
vacca, uma novilha e um cavallo, 
entregando08, provisoriamente, aos 
cuidados do José Zambieisy, sob 
condição de nada lhe cobrar este 
ultimo por quolquer despesa feita 
com 08 animaes ao que se poderio 
utilizar. 

Succede, entretanto, quo, agora, 
Christiano resolveu e.xigir os ani- 
maes do sua propriedade o (oi bus- 
cai os, mas, com grande espanto 
seu, José recusou-se peremptória- 
mente a  ontregal-os. 

Em vista  disso,   Christiano   re- 
3uereu busca e apprchcnsAo ao 

r. Pedro Arbues, 2- delegado, 
contra aquolle indivíduo, mandan- 
do a autoridade executar o acto de 
apprehensAo pelo seu escrivão Ar- 
thur Amor, que depositou os ani- 
maes na forma da lei. 

Conto do vigário 
Um negociante de Mogy das 

Cruzes, CUJO nome ignoramos, che- 

gou a aata capital iK OinW da 7 
do corrente, viifflrtnitar-ttr-awiiv- 
cios de sus casa coinmercial. 

Hospadou-se num doa botvis pró- 
ximos A cstafAo da I.uz e, depois 
d« refeita a tolletit, o disposto em 
ordeM os sffazerea com qua se de- 
veria cnlriífer doranla o dia, dirl- 

filU'te para a eluade, comoçando a 
quidar com os negócios que o 

traziam a 3. Paulo 
Na rua Florencio de Abreu, en- 

controu se o nosso negociante, que 
ha mfiíto nAo vinha n capitai, com 
um personagem todo corlezia, todo 
cafnlbeiro quo o abordou, risonho. 

1-; dalil foi uma prosa, PerfiUnia 
daqui, commontsrios dalli » a pn- 
iesira foi indo atA que o experta- 
jhAo conseguiu passar ao incauto 
commerciante um bem preparado 
pAcota que, disse, representava una 
contos de róis para uma casa de 
caridade deste capital. 

Km troca daquella cobreira o 
negociante, como em todos os con- 
tos, devia deixar uma quantia em 
garantia, o que se deu, poie o ga- 
tuno, depois do mais uns sorrisos 
o mala ui.ia lAria qualquer, IA se 
íoi, carregando com 6 contos que 
traz o  o  ingênuo nogocla.ite- 

Este, algum tempo passado, dan- 
do pelo logro, foi quei.xar-ad ao ur. 
Pinheiro c Prado, &.' delegado, que 
logo deu providencias, nAo sendo, 
comtudo, encontrado o larapio. 

Mais tarde, o dr.   Ascanio   Cor- 
3uera, B.' delegado, om   diligencias 

a madrugada   de   hontem, poude 
prender o tal numa farra. 

Jorge America Vidal, que assim 
se chama o gatuno, esteve ante- 
bonteir. A noite, no Brsz, em um 
restaurante, onde despendeu SOOfOOO 
com ceatas a mulheres e a indiví- 
duos  seus conhecidos e collegas. 

Polida 
EstarAo hoje de eerviço na Poli- 

cia (jentral idurantoodia, odr. Vi- 
ctor Ayroea, 2.'delegado auxiliar; c 
A noite, o dr. Ascanio Cerquera, 3". 
delegado, 

Serviço medico: interno, o dr. 
Xavier de Berros, e externo, o dr. 
Marqondes Machado. 

Presidirão os es[i,'^teculo8; no 
SanfAnnn, o dr. Alberld Fausto, 
4'. delegado; no Polvthean>»i """"' 
née, o dr. Arthur Rüdge, l.-Ú.^il^K»- 
do, e de noite, o dr. Pedro ArBuv* 
Júnior, 2.' delegado, e no circo 
Spineili, o dr. Henrique Lessa, 2.' 
subdolegado    de Santa   Iphigenia. 

A senhora de Carlos Lucas Gez- 
ler, dosejosa de saber noticias de 
seu mando, oue se ausentou desta 
capital com destino ignorado, pede 
a queni lb"as possa dar o caridoso 
obséquio de o fazer sem demora, 
podendo dirigir carta A posta res- 
tante, porá M. Gezier. 

887 
U122 

2641 
6W2 

12ÜM 
2,H627 
31123 

Loteria* 
Ostü idtTJrtlBIB* dn Loteria da 

Capital Federal, plano W3 — 3, ox- 
trabida hontam, aegundo tolegrum- 
nia recebido pela agencia geral do 
ar. Luiz Mangeon: 

»<fl()8 200:0001000 
2Í182 lOIKKIWKM 

7.1*«       AiWKlfOIX) 
i;),HI2       3:(K)0ffl00 
\iviM     ».no«|ooo 
.tlH7       2:a00»l«llt 
«048       2:0t)*000 

nnu     2:üooèooo 
18898 2.0ü0$00ü 

Premiou ile 1:000$000 
119B6   31873   H4170   S45A1    88263 

87876 
Premioi de SOOfOOO 

AO!      K021     fi»46     6U2 
20199   31689   37371    37«»t 

Prêmio» de   200t000 
8124     8141      *6M     6378 
8697     8781     9874    1Ü46B 

14154    16626    17648    18004 
2754U   28807   29463   29642 
32224   36884   89686   39ãU.'i 

Appromimaçõee 
348A7 e 84899 ,   .   .   l:&QOtOOO 
24181 o 24183 .   .   .      20()»000 
7386 e    7387 .   .    .       lOOlOOO 

Dezena» 
.14í9t a 34900 .   .   .        600$000 
24181 e 24100 .   .    . HüfOüU 

7381 a    /390.   .    , 4OIÍS000 
Centena 

84901 a 34900 .   .   .       100$000 
Terminaçõet 

08 tem         60*000 
8   >         20Í0Oa 

Resumo dos prêmios da 42.* Lote- 
ria da Esperanço, do plano n. 112, 
extrehida «m Aracaju, em 9 de ja- 
neiro de 1903 : 

13004 lOiOOOfOOO 
47797.    .    ,   ,   .    .      2:000«I(IO 
15807        liOOOfüOO 

4 prêmios de S00$000 
2696    18042   39780   67.396 
« premiou de ZOOtOOO 

615     9921      14408     15031     36457 
43460     61389   68661 

12 prêmios de 1009000 
lõt    15282     19739    19929   .30634 

32161    32255   .35756   46109   47379 
67620    59390 

App roximações 
13005   .   .   . 
47798   .   .   . 
16868   .    .   . 

Oetenai 

13003 • 

47V.., * 
15866 e 

13001 a 
47791 a 
15861 a 

13001 o 
47701 a 
16801 a 
Todos 

1,30 lô . , .■ 
47800 . . . 
16810 . . . 

Centenas 
13100 . . . 
47800 . . . 
15900 . . . 

os números 

A «AoRiimuljwlora» 
Resultadu^dt» inkk/o do boulOót- 

çlo realizadò"^nletn : 
Série premiadi         O 
IXaUio      30«000 

Companbia lÉiíriil Americ^Qa 
Sui'irursi| nm S. Pauiu ; 

R<uifc ctocnoBouno. ia 
l'i« AovArdorom üS UOUOI caia 

tuios « nos termos do ait. ü.< ijp 
docrato n. 17^, d» 15 d« astumbro 
i* 1893, este fJCimrsal reagsia o 
dobnnture :    , 

i. leie 
para esta captai 

I. 7T08 
para o intoriir. 

.S. Paulo, f da janeiro de IH03. 
O gerente, 

^osâ   CatRldo. 

S»3F>03E1.T' 

O Joitey-Ciib realiza hoje o 2." 
corrida dVitc onno. Aiilovemos 
grande con<prren(-iu ao aprazível 
nivortimcnti. pois o prngrarnma >• 
bastante otrobente o o diu deve 
convidar ot iportami-n ao velho pra- 
do da Moód. 

Eis os iioftos favoritos nos ü bum 
organizados pareôs: 

Iraceiia—Igunriçá 
Som|ro Viva- Jabyra 
/,ora--ltaó 
Punila—Afolio 
Ars City—Platino 

Azares:—Argélia— Tolisman, Ira- 
como, luncerer. Relâmpago. 

Platéas a galgC'S 

em i tem íifOOO. 

3*000 
3$000 
2$000 

terminados 

SanfAn na 
Esteve concorrida c onimadissi- 

ma a estrèa da companhia Dias 
Uroge, hontem, no .SonfAnna. 

Conforme estava annunciado. re- 
presentouso   o  drama   de   Suder- 
mann—A /lonroi, peça conhecido já 
do   nosso   publico,   quo  a viu en 
italiano   primeiramente   no   Poly 
thcoma e,depois, no SanfAnna, 

Incumbirum-se dos principoes pa- 
■■< Dias   Braga—Cífão de Traat 

P""-.      -i, Eugênio do Mogalbâes- 
Sairbt,^      •■•cí-A-e, Ferreira de Sou- 
Roberio He,..       - ^_ Lucilia Peres- 
sa—//«(nec/ítf FCtiK.. 

Leonor, e A{nu>—Dalorme. Doa uu- 
troa personagena tn«ao* imporuo- 
te* foram encarregadas Eduardo 
Vieira, Olympio, Urijõ, Rraijança, 
Marzuto •< Elisa de Castro, Maria 
da Piada Ia, Ueorgina Vieira c A. 
Layrot 

Ferreira ije Sousa suslontou inin 
a sua bitiitual correcçAo o difllcil 
lypo de velho estroplndo. 

NAo SI- lhe notou ui.i minuto do 
descuido. JA no arrastamento da 
perna, jè na posiçAo da mflo es- 
querda, inerte, sem movimentos 
próprios, a oscillar conforme o im- 
pulso que recebia da movimenta- 
ção geral do corpo e encarnou 
personagem com admirável verda- 
de. 

Eugênio de MagalhSea deu vida e 
realce ao seu sympatbico porsona- 
gem, «alientando-se nas scenus 
mais calorosas do drama o nota- 
damentii no llnal do terceiro acto 
que fez com inaostria. 

Lucilia Pores revelou so-nos ar- 
tista de tolcnto o do grande habi- 
lidade no dizer ; estcvo onrantado 
ra no phrasear niordaz do dialogo, 
do segundo acto o admirável no 
energia apaixonado da H.:ena final 

Os demais artistas conduziram 
seus personagens de modo a dar 
00 conjunto uma aflnaçAo que 
contribuiu para o succosso da os- 
trcn da companhia. 

E Dias Braga V 
Si pensar o leitor que dcllc nos 

esquecemos, ongano-se; dcj.samol-o 
para o llm muito propositalmente, 
porque será maior a referencio a 
seu respeito. 

Oe ha muito quo seu nome <■ 
acatado como um dos nossos pri- 
meiros artistas dromolicos. acostu- 
iiinndo-so os plalèas a »pplaiidii-o 
pelo etteilo que soube tirnr sempre 
das scenas capilaes dos siios peças. 
E nós iainos com o publico, sem 
deixar, todavia, de lhe notor corto 
ompiiase no doclamoçtio que ngradu 
vftàs massas, mas ntio estava de oc- 
cürdo com os progressos do suena dro 
motico. Paseam-seo.s tempos o fomos 
velo hontem, naespectalivasympalhi 
CO do velhoa camaradas, mas contan- 
do com os toques declamatórios do 
seu antigo dizer por eatarmos cer- 
tos do quo, após   muitos  annos de 

ooMl, ji nAo p<u|a um artista ^0«' 
rifflr M MaOvl^<(ue lU» Ouram 
arraigados, luiagine-ae do m>2«o 
espanto quando «e nos deparit áli 
Dias Braga moderno, sem so<nbta 
siquer da velha dramati/açAo, «x 
traordlaarlo de naturalidade, A No- 
\elli. 

Em scona poriugufiis lia muito 
que nAo vemos trabalho lio prr- 
K>ito «mio o seu no liarão de 
Trast. 

O publico sppiaudiu sem reserva- 
Ros principsus interpretes do bel 
Io drama e chamou to proscênio 
seguidas vezes a Uiaa Braga, Ruge- 
uiode MagalhAos, Ferreira de Souia 
o Lucilin  Pores. 

— Parn hoje uatA annunoiada a 
peça cm 3 actos de A. Ilisaon i 
Jui}.., sem juiio. 

Polytheatna 
Hontem ente tlieatro esteve tnui- 

to concorrido o, apesar de havsr 
faltado, pur donnte. mlle, Pellicr. 
o progrnmma era cheio de bellis- 
« mo« qumerOB, 

—Hoje, com a mntinre familiar, 
estréo-so a ninlobarista Knirn e 
apresenlnm-Ho os cxrhorrinhos sá- 
bios, dirigidos por .Mr.    Bospichcl 

Varias 
\'i«itou-no« hontom o proveclo ar- 

tista sr. Dias Itraga quo acaba de 
chegar a esln capital, dirieindo a 
comiianhin que ora trabalha no 
SanfAnnn e iiiiviou-nos o seu car- 
lAo lie visita o apreciado Eugênio 
de MogolhAes que faz parto da 
mesma companhia. 

As representações do 'Ibeatro 
doR I'octa8 lio Paris sorAo este 
onno inauguradas com n Impería, 
4 actos em vcr-<o do Valnei Hav- 
ase. 

—O carloz illustrndo da /?i".-.-«r- 
rection foi feito também por Hen- 
ry Batnillo, que é um pintor dis- 
tinclo. 

Os colleccionadores ompenham- 
«e por obter c.\emp!arcs do traba- 
lho do iiliistro dramaturgo, que 
exlrahiu do admirável romance de 
Tolstoi n peça primorosa quo o 
Odóon tem om sceno. 

O cartaz da Reixirrcrtiiin é ly- 
tographodo em quatro cores • re- 
produz o aceno final da prisão. 

No Porte Saint Martin, da Pa- 
ris, dopois dns representações que 
Coquelin estava reoli/nndo com o 
Cyruno de lirnjernc, devia subir é 
aceno Le /JO.-í.IK, com Krauss no 
pape] de Lflgordõre. 

Seguir-se-iu La tour de Nesle, da 
Dumas Pao. 

I        ■" '"■  I   l 
NI^CHOLOOI/I 

'l''allecaram 
Em Duis Corriges, a ara. d, EA- 

Ialia d.i Gouvús, etpuaa do ar. dr, 
Vhiladelpbo de (ioiivès, ollnico na- 
quella cidade: em S, Manual do 
I erUao. a sra. d- Aana Julia d« 
FarÍB)^(;ni do sr, Fraauisco iHi- 
rào danm-ha; em Mogy-mirlni. • 
inaiiinovaulo, Olho Ao sr. Ermano 
.MvcK daiijiiva. 

—No Rii. a sra. d. Maria do 
Carmo BraiHAo Lobo o sr. Oro- 
ainibo da SIKin,; a sra. d. Del- 
pbina dos Saiiug Samavllle; ssra. 
d. Antônio llenrqiioits do Carma 
Sentlero; o ar. ^avid Fruiiolac-o 
Ferreira: a senhoria Aiddia Ri- 
lieiro; a sra. d. Oeriiana Bslbina 
da Silva. 

Associaçõei 
SoulIUAUE COOHKRATIVA BKN«- 

KICRNTB     PAUI.IRIA. "°je,    H, 
na aéde social, A rua Julio Concei- 
ção, 14, ai) 'I oio dia, !■ oonvocaçAo 
da assemblèa gorai para eleiçJu de 
nova directoria e prMtaçto de con- 
tos. 

CHN-niÜ      OlIAUATlUO     JUAUIIM 
I ItANtiKinA.—Hoje 11, A rua Floren- 
cio do Abreu, 22, 8* recita em be- 
neficio da viuva o orpbamsdo iilu- 
sionista Tromontano. com o drama 
em 4 uctoa 0.i Vampiros S riucs, 
a a comedia cm 1 acto Oa dons mi- 
neiros na corte. 

AnsoniAçÃo     BiNBficiiNTR     no 
l'll(ll'K8S0IIAl)0   PiMlI.ICO    IK>   ERTA- 
iio—Hoje 11, 4.* assemblóa geral, 
para leitura do relatório, prestação 
de contas a eioiçâo do novo dire- 
ctorin, conselho llscal e mordomos, 
n rua do Sento Thresa n 28, As 
11 horas da monhA. 

CKNrno LiXHiiAitin CiiHiaiÃo— 
Hoje 11, na matriz do ConsoloçAo, 
reuniAo parn ser empossada a di- 
rectoria que tem de funcuionar du- 
rante o snno de 190,V 

FüOT-BALL OiioiP.-pio li, iis 3 
e 1|2 horas dn tsrde, assemblèa 
geral extraordinária. 

SoclKDAni?     IlE    MKniUINA    K  Cl. 
nuHniA, Dia 15, aessio ordinária, 
no iogor a As borss da costume. 

SociROAnK PAULISTA OS Adiii- 
ciJi.ii.-iiA-Din 16, no sAde social, á 
ruo Quinzo de Novembro, n. 31, re- 
união ordinária da direiHorla. 

CONSBI.HO UR KAnoscii—Dia 18, 
assemblèa gerai, no iogar s As ho- 
ras do costume. 

iSLiclo do ç^rmrLl^T^GXo 
Tel-g^atnmas 
Screípo especial do CORREIO 

PAULISTANO) 

^ioticias mariíimaa 
Li.tiMa, 10. 

O paqiiole  oitemão Menduza, da 
l^(nihuniSHdíuiíín!,'trusi'hc Damp- 
hifffiihnrU   (;r..tfll..<rlinft,     sahiu 
Milem deslo ijorlo para   o Brasil. 

Rio, 10. 
Mntrarani hoje noRle porto oa va- 

orf.-í Prins Wahlfinriv do sul ; 
—Sant'1 /-> do norte. 

Santos, 10. 
Entradas : 
Vapor Riii'CO Gü.itnf Adnlf, pro- 

pdonte de Caniiff, com 27 dias de 
iniícm, i-firira   carvão,  consignado 
Wil-Jiin .Sons ã Cia.; 
vapor Oíoional    InduKtrial,   pro- 
ilMiti- lio Rio de Janeiro, com 30 

oras de viagem, carso vários ge- 
TOS,   consignado a Rodolpho M. 
tininrães; 
vapor   n-cional   Victoria, {iroce- 
nte  do   Kio do  Janeiro,   com 22 
ras de viagem, carga vários go- 

rros, consignado a F. do S. Dantes; 
liai-ca he.spanhola Ta/ialla, pro- 
denlc do Barcelona o Santa Pal- 

, 'ü dias de viagem, carregomen- 
dn sai, consignado a Zerrenner 

ulow ,í Cia.; 
iiiRrc inglcz C. S. Espooner, pro- 
denlc   de  I'aspcbia, com íiü dias 
vintém,  carga   bacalhau, consi- 

ndo n K. S.  llampshire ; 
-Saliiilaa ; 
\'apor   nacional    Victoria 

orto Alegre; 
vapor italiano Ciltri di Genoea, 
ra Gênova; 
■apor   nacional   Industrial, 
iiope : 
apor   austríaco   Elclitra, 

limo. 

licspachatlos ; 
Vapor   na-.-ional   Planeta, 

Desde 1.»   .    .    .   .     175.718 > 
Desde 1.° de julho  7.213.986 > 
Vendas        15.000 • 
Stock    .   ,   .    .       1.118.769 > 
Base máxima, 6$300. 
Mercado calmo. 

PRAÇA  DO RIO 
Rio, 10. 

As entradas de hontom, pela 
Kfirada de Ferro Central do ora 
sil, por cabotagem e barra a don- 
tr,i, foram do 8.361 sac<'.»» tendo 
sido os embarques de 7.082 se/-- 

fie 
Existência  612.464 8»c«ii» 
Mercado firmo. 
As vendas realizadas boje no 

mercado, entre enaaccadorcs « ex 
portadores, foram de cerca df 10.000 
sancas, tende regulado no morca- 
lo. entre ix)mmi«sarion e ensac 
adores, o preço de 6t40O para o 

lypo n. 7. 
" Bastante animado esteve' hoje o 

mercado entre ensaccüdores e ex- 
portadores. 

para 

paro 

para 

paro 

Garcia,   para  o apor nai-ional 
o dp .laneiro. 

ales papa a 
Aifandega 

Santos, 10. 
don li.inli II 5l8 

•''■• ''í:'lf - " 11 5|S 
lish   Hanl; H 21|32 

Industria .    II 5|8 
     11 5|8 

Mercado de café 
PRAÇ* DE SANTOS 

OIA    10   1,R   J.^SEIllO    l)K    1903 

■lnirada«; 

24.202 ««CRsa 
t.Wtfiii     > 

5.829.053    I 

■nni-rcio c 
emâo 

re -tihiio hoje 
^   c   íl,     I.»    . 

,-adn« : 

sendo    14.()( J de 
.10.000 ssr- 
ante-hon- 

r.\i«tencia ■ 
•      ■   ..o;»   1.281.793 «accas. 

Bí'-, 4$100. 
i •'.1 j-j do mercado : 
'- — rio calmo. 

M ;'-<'.'íent tioja foram de 21.420 

1- i • do msz. 151 l.'>a siTCís. 
*\ -..^m^nal; 

! ;i  1 ■.•ii.-irír   duMnt» s se 
1-  1    l!'i reis. 

• i'ai-'-«fIo : 
•-.. jm.  haldeadss com deati- 

•■•T   • 
■'j 

: 1 frrpo 

:'ir--.^ Io ; 
"•^ .'ss. 

12ÍW1 iia.-c8s 
2!>72 . 

727 1 
T.rl , 

4 257 > 

21.429 

"T   9. 41 S72 

TI 

- I   !. 
*.K*1C. 

•hsdO : 
■li.3 Hr"pacfcoo. em 10, 

I, .•i;J<r, 

PRAÇAS EXTRAN6felRA8 
Abertura do dia 10; 
Cotações para março ; 
Havro—33. 
Hamburgo—27 1|4. 
Londres—26i9. 
Nova-Yorli—Calmo, inarterádo. 
Ao meio-dia : 
Havre—li4 do baixa. 
Hamburgo—Inalterado. 
Cotações para setembro ; 
Havre-34 i\i. 
Hamburgo—28 1|4. 

Em egual data de 1903 
Havrc-44 li2. 
Hamburgo—35 1|2. 

Abertura do dia 9 : 
Cotações para março ; 
Havre—32 3|4. 
Hamburgo—26 3[4. 
Londres—26i6. 
NovoYorlt — 6 pontos de alta. 

Ao meio-dia : 
Havre—Inalterado. 
Hamburgo—  li4 do alta. 
Abertura para setembro: 
Havre—34 1(4. 
Hamburgo—28 1(4. 

Em egual data de 1902 
Abertura para março: 
Havre—44 1(4. 
Hamburgo—35 í\i. 
Nova-York— 6 pontos mais baixo. 

Hacre, 10. 
O mercado   de café   abriu    hoje 

com alto do l|4de franco da ol^ertura 
anterior, cotando-se 33 francos paro 
março. 

Hacre, 10. 
A cotação do café paro ectembro 

foi de .34 1|4 francos, inalterado da 
abertura onterior. 

Haere, 10. 
O mercado de   café ao   meio-dio 

apresentava-se   1(4   de baixa  par.i 
março e setembro, 

Í Hamburgo, 10. 

O   mercado   de café abriu   hoje 
com 1|2 pfennig de alta da  abertu- 
ra anterior, cotando-se 27 1(4 pfen- 

I nigs para março. 

1 Hamburgo, 10. 

• A cotaçjo do café para setembro 
i foi hoje28 t|4 pfennigs. Inalterado 
I da abertura anterior. 

Hamburgo, 10. 
O mercado   ao   meio-dia   estava 

inalterado. 

Londres, 10 
O   mercado  de café abriu   hoje 

com atta   de ;t penca   da  atjertura 
anterior, r-otando-sc 2âi9 para março. 

\oea-y'ork, 10. 
O mercado 'I»   café   abriu    h'je 

calmo, inalterado. 

ESTATíSTICA aEMAIIAI. 
Haere, 10. 

Stc-* no riavre ; 
(Jafés do Brasil, 2..>44.00O  contra 

2Ji«9n00 
Outras proccdení-ías, 540.000 con- 

tra :'-«».'» <i. 

Supprimento visível, 2.610.000 | 
csntra 2.620.000 saccas. 

KSTATISTICA  ilENSAL 
em 31 de deiembro da 1902 

Stock em Hamburgo : 
Cafés brasileiros, 1.346.000—con- 

tra 1.084.<ii0 saccoa ; outras proce- 
dências, 160.000-contra 170.000 sac- 
cas. 

Rotttí'-dam, 9. 
Estatística mensal dos ;-r3. Duu- 

grin & Zoons : 
Entregas do Europa e America 

73.200 contra 78.700 toneladas. 
Stocks na Europa e America: 

583.700 contra 559.700 toneladas. 
Supprimento visivol : 
Europa o America : 77-5.300 con- 

tra 78,3.400 toneladas. 

Mercado de cambio 
SANTOS, 10. 

10 ha. 
Bancário 11   3|.{- 
Particular II 13|16 
Mercado indeciso. 

12 hs. 
Bancário 11   3|4 
Particular tt 27l32 
Mercada calmo. 

3 hs. 
Bancário 11 23|.32 
Particular.   .   .   .   >   11 13il6 
Mercado firme. 

Rio, 10. 
10 hs. 

Bancário   ....        11   3|4 
Letras         11 23|.32 
Compradores.   .   .        11 13|16 
Mercado estável. 

11 hs. 10 ms. 
Bancário 11   3|4 
Letras II 25i32 
Compradores.   ...    11 13ll6 
Mercado flrme. 

12 bs. 10 ms. 
Bancário ...   11 23i;l2-3|4 
Letras II 25|.32 
Compradores.   ...   11 13il6 
Mercado calmo. 

2 hs. 15 ms. 
Bancário   ...   11 23|32-3i4 
Compradores.   ...   11 13|16 
Mercado estável. 

3 hs. 30 ms. 
Bancário H 23|32 
Letras 11   3(4 
Compradores.   ...   11 25i32 
Mercado calrno. 

PAHIS. 10 (10 ha.) 
Cambio «obre Lcn.ir.,i 2õ,14. 

BKUXELI.AS, 10 (10 bs.) 
Cambio sobre Londres, 2.i,16 li2. 

NovA-YoiiK. 10 (10 hs.) 
Cambio sobre   Londres,  4,86 li2. 

r.gMovA, 10 (10 hs.) 
Cambio sobre Londres,   25,15. 

LisDOA. 10 (10 bs) 
Cambio sobro   Londres.  

BDENOS-AIRES, 10 (10 bs.) 
Cambio   sobre Londres, 48 9iltí. 

CHEQUES   DE   PARIS 
Paris, 10 (,10 ks.) 

Sobre   Itália,   100    francos    por 
100 liras. 

Sobre    Ilespanhs,    .373   francos 
por 600 pesetas. 

Sobre   Berlim, 122 29|.32 francos 
por ItX) marcos. 

Agio do ouro 
MAonin, 10 (3 ha.) 

Agio do ouro. 33.85 •;^ 
LISBOA, 10 (3 hs.) 

Agio do ouro, 26 «i.. 
BoaHoa-AiR!.*, IO (3 hs). 

ARíO de ouro, 127.30 'i^ 

Títulos brasileiros 
Londres, 10. 

Eram estas as cotações na Boi' 
de Londres; 

Apólices, ouro: 
1«79        79 
1889, de 4 0|0        'Sll*! 
1896. de 5 oio .    .    .    .    .        90 
Fitndinrf-lonn 10l>        I 
Deste Mines        e« .3|4I 

Assim permaneceu o cambio até 
A tarde, mostrondo-so então menos 
flrme. 

O mercado fechou com os ban- 
cos passadores eendendo letras a 
11 324, com o London Bank sacan- 
do a 11 lljlô e os outro!) a 
11 23j32. 

Os extremos do diaforam, para 
papel bancário, 11 lljW e1tS5i32. 

Foi pequeno o moeimento dos 
negócios do dia. 

A' taxa de 11 23i32, que foi a 
qfficial de hontem, para letras a 
90 dias de eista, a libra ester- 
lina Bale 20ÍiS0, o franco $S14 e 
o marco 1$00S. 

A' oista (11 19i32) a libra eale 
20$701, o franco $823, o marco 
I^OIG, a lira italiana $825, cem. 
róis fortes $390 e  o dollar 4$266 

Os soberanos foram oendidos a 
21$200 mais ou menos. 

Cantara Syndical 
A Câmara Syndical dos Corre- 

tores afOxou hontem aa seguintes 
cotações : 

?0.Tt0                  • ^^ 
l.T.tros C«mara S. 

i-ario» (3.* série) „ 

Letras da Camar» 
de    Santos   (l.> 
emissSo)   .   .   . ... 

Idem,    idem   (2.» 
emissão    .   .   . 801000 

Idem, idem do Ca- 
sa Branca    .   .   

Letras da Câmara 
de Campinas.   , 80$000 

Letrns da Gamara 
de Capivni-y .    . 100$000 

Letras da Cornara 
do Santa Rita do 
Passa-Quatro.   . — 

BANCOS 
cornmeroio » In- 

duetri* .   ,   .   , 3.1O$O0O 
L«»radora«  .   .   .   
S. ['au:o      ... 96íiXiO 
União dn S. Paulo 60$000 
Credito Ht.i.*. Car- 

teira hypothecs- 
ri»   

Commeroioi»   Ita- 
liano   .... — 

Icdustrisi   Amps- 
r«n*9   .         .   . .. 

—   60$000 

76$500 

77$B00 

74$000 

72$0U0 

90ton'j 
8l$000 
47$000 

Banco do  Commer::o  e Industria de S. Paulo 
Balanço em 31 d,; ^^Í,S^^^^° ^« 1^02 

das     "^''" Comprehendendo  as  operações i08  de  Santos   e  Campinas 

A.tZIVM^VS» 

.so$ooo 

30$000 

Londres.   .   . 
Paris .... 
Hamburgo    . 
Itália .... 
Portugal   .   .   , 
Novo-York. . . 

Extremos: 
Contra banquei- 

ros .... 
caixo matriz 

90 div   A vista 
11231.32  11 19|32 

814 
1.005 

Soberanos, 20it200. 

11 II1I6 
11 II1I6 

823 
1.016 

824 
390 

4.268 

11 Si4 
11 3[4 

Solsa 
TIlANS.\Cr:ÕE.S   REALIZADAS 
80 acções dá Companhia 

Paulisto (para o 1.» 
dia).   .        . 

.32 idem, idem, idom   . 
50 idem, idem, idem    . 
.35 idem, idem, idem    . 
80 idem, idem cj 30 «i, 

(poro o 1." dia)   .   . 
20 acções da Compa- 

nhia Mogyana . . 
250 letras do iJanco de 

Credito Beal, 8 °í„ . 
54 acções da Companhia 

Paulista (poro o 1." 
dia)  

m idem, idem, idom    . 
10 acções da Compa- 

nhia Motíyana    .    . 
10 idem, idem, idem    . 
.30 idem, idem, idem   . 
25 idem. idem, idom   . 
40 letras da Câmara de 

Santos (2.» cmissSo) 
10 idem, idem, idem   . 
25 acções da Compa- 

nhia Paulista (para 
o 1." dia) operação 
do dia 9  

60 acções do Compa- 
nhia Paulista (á vista) 
operação do dia 8   . 

2 acções da Compa- 
nhia .Mogyona    .   . 

ITõticias 
diversas 

BM   SANTOS 
Aa aommunieavõea hontem rx»- 

StítZS  • Hfü:iadas no salÃo d« Pri- 
r» do C ommercio foram as aesuíi]. 
tee: 

12 hs. 
Pspel banísrio,    .    .   . 11   3i4 
Papel particular.   ,   . 11 27i32 
Mercado — 

4  hs. 
Papel bancorio   .   .   . 11    3(4 
Papel 
Merca 

particulor .   .   . 

CAPE' 

11 13|16 

12 hs. —     Procura .   . . 4Í000 
4 hs. —     Estável   .   . . 4$100 

17.187:40I$400 

4.335:137*500 
120:000*000 

250ÍOOO 
260S0iO 
2508000 
2501000 

238$000 

35$õ00 

250$0(10 
2õ0$000 

238Í000 
23881:0(1 
2:i8Si-(X) 
2.38$0OII 

7RÍ00O 
78ÍII00 

248$000 

248$000 

2.38$000 

in.TIMAS ÜFKEaTAS 
rndn.,»  í>rBl.lcn» 

Apólices do Estado 
\policvi» tr*.»-*..» K '<• 
(dein, idem feni- 

or«.»tímo da 18965 
PriT-íir; «mpr-s-. 
Terceiro i 
Q!»rtc 
iju:ntf- 

áarf 
9701000 

98$000 
—f 

mtao 
9e|ooü 

ASSOCIAÇAO< COMMEBCIAL 
Kstá   como   Inspectur do   mez o 

ir. Ricardo Noschold 

ALTERAÇÃO DE FIRMA 
Communicam-nos os sócios com- 

poncnentes ds firmo Martinbo 
Chaves S. Cia., que em data do :il 
do passado dissolveram aquella 
firma. 

-Foi constituída o 2 do corren- 
te o firma Mortinho Choves t 
Chaubet, dn qual são sócios ot, 
srs. Mortinho Chaves Simões Ano- 
cleto e Jayme Chaubet e interessa- 
do o sr. Antônio Corrêa Pinto. 

Esta firma assume a liquidação 
o responsabilidade de todo o octi- 
vo e passivo da firma Mortinho 
Chaves í Cia., dissolvida a 31 do 
passado. 

DIVIDENDOS 
O Hinco do Commercio c In- 

dustria de S. Paulo, de amanhã 
em deantn. paRora n .seu 26" divi- 
dendo de 1H.?00(I por «cção. relati- 
vo «o seirw.stre findo em 31 de de- 
zembro ultimo. • 

O Banco do S. Paulo principia, 
omanbã a pagar o 26* dividendo 
do suas acções. relativo ao 2" se- 
mestre de 1902, A razão de B$000 
por ocção. 

BANCO DA REPUBLICA 
Em  31 de dezembro o Banco da 

Repiib!íí-« tinha   em c.-iixa  
3.tfll-(nn(iír„i0, conira .',3 7.1300fi|i0fiO 
em .30 d« novembro, c os saldos em 
caixa dos bancos extrnngeiros mon- 
l.-irsm a 3íG(iS:000S'iOO, contra . . 
.Vi h17 f OOÍíHin. 

Em 31 de dezemb'o doanno pss- 
sndí» o ssídn credor il.is seis ban- 
cos foi de 21 785 000íí«10; o Banco 
da RepuMicn tiob.i em caixa . . . 
l4 4:X)OWntlOOO e o» btncos e.\tran- 
gciros ÜH 167fl00t00O. 

CARTEIRA : 
Letras descontados.       .       .       .   16.897:377|616 
Letras a cobrar por conta própria 30:204$320 
Effeilos o receber   por   conto de 

terceiros       ... .     1.953:610$400 

CONTAS CORRENTES: 
Saldos devedores por empréstimos 

o adoantamentos.       ... 

CAUçõES E VALORES HEPOSITADOS; 
Em penhor mercantil om garan- 

tia dos empréstimos e adoan- 
tamentos acima 

(Computados pelo seu volor aotual) 
Valores em deposito por conta 

de terceiros   
Caução da directoria 

TíTULOS EM LIQUIDAçãO; 
Saldo desta conta   .... 

VALORES   E   FUNDOS   PERTENCENTES 
AO BANCO; 

Propriedades do Banco. 
Apólices geraes, 3 "j» . 
Acções   da   Companhia  Paulista 

de Vias Korreos o Fluvioes 
Acções   da   Companhia Mogyana 

de Estradas do Ferro 
Acções de Bancos .... 

DIVERSAS CONTAS : 
Juros: Pelos que paSaam para o 

seguinte semestre 
Bemfeitorias no prédio dn filial 

em Sontoa e moveis nesta mo- 
triz e fílioes        .... 

Livros e objèctos de eecriptorio . 
Estampilbas o soltos 

CORRESPONDENTES NO PAIZ E NO EX- 
TRANOEIRO 

Saldo o disposição deste Banco 

CAIXA : 
Saldo em moeda corrente nesta 

matriz e filiacs  .... 

18.881:192$336 

15.416:245$160 

ii^-ALisass-vo 

21.642:538$900 

24'.740$000 

264:73S$830 
6:700$000 

2.953:043$420 

427:638*500 
97:778ji060 

66:787$630 

17:000$000 
10:000$000 
7:470$780 

3.739:898$810 

101:268$410 

õ.693:80í$4õO 

22,g80:268$-{06 

88,Í79:946$472 

CAPITAL . . . / ' • 
FUNDO DE RESERVA . . J ' 
FUNDO  DE   PENSãO  AOS   EJIPBKí.^" 

DOS DO BANCO   
LUCROS E PEKDAS : 

Saldo desta conta que passa 
para o seguinte semestre    . 

DEPOSITANTES : 
Por letras e a prazo fixo . 

CONTAS CORRENTES: 
Saldos credores nests matriz • 

filioes, cm conta de movi- 
mento (com e sem juros)    . 

GARANTIAS   DIVERSAS   E    OUTROS 
VALORES; 

Cauções depositados.   . 
Valores pertencente» a ter- 

ceiros o cobranças por 
conto de terceiros  .   . 

Caução da  Directoria.   . 

10.000.-OOOIOO» 
e.0O0:0OO$0Ô0 

B00:000$000 

31ft37;*6I6 8.810:í77$61ft 

2.962:708$41(»' 

40.904:436$972   '   <;.6£7:146$9B2 

1-1 
Si 

DIVIDENDOS : 
Soldos onteriores nSo recla- 

mados        
Vigésimo sexto dividendo: 

Pelo de rs. 16$000 por acçSò 

PonCENTAOEM   DA  DIRECTORIA: 
3 "Io sobre os lucros liquido* 

do semestre .... 
IMPOSTO DO DIVIDENDO: 

2 li2 °i„ sobre rs. 800:000$000 
do 28.° dividendo o distribuir 

GRATrpl CAÇÕES: 
Aos gerentes • mais pessoal do 

Banco        
DIVERSAS CONTAS : 

Descontos:   Pelos  que passam 
para o seguinte semestre 

Juros,  commissões  e câmbios 
cm suspenso .... 

CORRESPONDENTES   NO PAIZ   E NO 
F.XTRANGRIRO 
Saldo a favor doa mesmos. 

17.ie7:401$490 

8,289i3B9#6e0 
120:000$000 

1:404$600 

80}:000$000 

148:938$360 

83:874$874 

23,696:740$900 

tH)I:4O4ÍS0l> 

41«07|gQ0 

20:0001000 

«OOOOSOOO 

â32:813|!rj{ 

1.069:866$940 

88.479:946 $472 

S. Paulo, 10 de janeiro de 1903. 
S. E» ou  O. 

ANTôNIO PRADO, presidenta. 
J. QUEIROZ LACERDA, director-gorenta. 

Banco do Commsrcio e Industria de S. Paulo 
r3eixioiisti>a.çê.o    cia,    oonta.   cie   lu.oi*os   e   pei-cla,s   eixi     33.   dLe   dezeixibi-o   d* ISOa 

Comprehendendo as operações das flliaes de Santos e Campinas 

XSEIBXTO OEiEDITO 

BANQUE FRANÇAISE Dü BRÊSIL 
CAPITAI. 

CAPITAI, REALIZADO 

Fr»   lOOCOnOi» 
Krs.   r.flOOOOO 

S«de social «a Pari*, 9, ma Laffita, 9 

Balanceie da Agencia de S. Paul», eia 31   de d<z sbra  de f9S2 

ACTIVO PASSIVO 

<■!   !'>2  'rs. I — 
.-.-.    t-i     > Xor-rYort..  /',. 

—           t      ' ^Ur^\í   nos portos   do»   Eslalos- 
1  n ■tr», 2-.ÍI7 "'- t.-r.lra  2.222-flO 

O cambio 
em S. Paulo 

21 1?3 ! 

• Kutr-i^s semaaaes, '^J'M)~. 

' tra S200O sao.as. 

O    nc-?«o     mercado   de   ca-r,.Sio 
. aoriij hoot<.m «.-om o papel   han'.a- 
, no offerecido a 11 ■^^. e\Ci!p<.ão do   , 
Bínco   Commercjale,   Italiano. 711» 

í c;:-T'. ti o» «•■'js saju 5 s !I .■-■• '■".' 1 
Ma:s tar-J- este   banco   s«   retra- 

th:'j. semiiado a 'a.\a d.^ 0'j*rDs. 

Letras d,^#4-ontadas . 
Letras a receber .    . 
Conts* correntes ga- 

rantidas   .... 
Valores deposita us. 
Diversas contss .   . 
Caíx.i mfiiri/. filiaes 

e afí^nci^*.    .    .    . 
Caixa  

■34 AtlfníO li-apitai paraasgen 
3.V>:S14»..6i       ..„ ri„ íS.   p,„Io 

.i74iO4<9«0 I 'tontas -orpenle». 
1 .V«>6f.TÍ«.Í0   Deposito» 
2 210726f22.i 

.■►;5 WW-.77 

.". iTI 3.Tf¥J74 

prazo 
fixo  

Titules r4tici-;na'lo» 
liÍTer«ss ronla« .    . 

iovxnn^iifo 
17<f2Iii"it.MI 

i»«»»*-Tn 
1 .V«6I.T«>vJ0 

.-.-.71 :«4S-_7<» 

S. E. ra 
S.   P»ul-j. .'■    :-     s 

f^' da ixiniabililadc. 
dr   I'-f>l 
O carente ioteríno. 

\      MxSS-M. 

rrrjutzo ; 
Verificado   na liquidação de res- 

ponsabilidades   quo   ficam e.\- 
tinctos  

Abstlmfiit» : 
Em   diversas    responssbilidode.s, 

ainda cm   processo de liquida- 
ção  

JarOH; 
Pagos durante o semestre  . 
Menos : os quo pertencem ao se- 

mestre seguinte .... 

Comnilsiiürs: 
Pagas durante o semestre sobre 

op«írii(.-òcs effectuadas por conta 
própria o de terceiros 

Aa^tAii 9^rars  : 
Honorários tia directoria e 

do «-onselho fiscal     .       .       ^ 
Vencimentos do» gerent--se mais 

pessoal do B.-inco 
Aluguei», scllu». teleirrammas. 

imposto», pensões. sulíscrip<;ó€s, 
etc.  

AI,atimento nas scpuint,.-» contas: 
livr'",» c objccto» de c-«criptorio, 
ntovt-I« e tiemfeitorí.-is no pré- 
dio cm S.-iiito»    .... 

Parrf ntxrrm íM DirrrtArts : 
3 •[, sobro Rs. l..-.59:a31*a;2.   iu- 

í-ro» liquid,)» <1>*   semc-»tre 

Do n«. I«»IIOO por «".ão ou a 
razão de 14 *\,   ao nano . 

FvK^* 4e rv»rrT» : 
Importância     le^.ila    a    cn-dito 

desta conta  
fa^Mt* 4o 4i<M<>»4»: 

2 Ii2 -j. ■«>br>' R». ««M»»ií*»«>. 
do 2*i.* divid^nd^,   a dí»trif>u;r. 

Ao* R^-i-entea f mai» p--»»aal do 
Beaco   

««Mo: 

?'ii.iíe 

658$332 

.3C:800Í10PO 

604:.3(!9Í956 

tí6:787$630 

33:.->99t:g80 

164«74I|48C 

.50:877$1.10 

l»:769#tó« 

37:4õSÍ332 

537:õ82$326 

8:164¥013 

para ^cmc-in*   s*^ 

I!- 

2IK;:.320$OH) 

4I:>)07$900 

f.üoiMiacooa 

2n:0il(l?0l« 

.iíHWi$"lO 

.-.(('.~;#tji(i 

3<»»->ll$12- 

Saldo ; 

(Juc passou   em   .30   de    junho 
de 1902  

.Iiirns: 

Cobrados durante o semestre.    . 

Desrontei: 
Recebidos sobre 13592 títulos no 

valor de Rs. 6I.133fl29t71õ, 
descontados durante o semestre 

Menos os que pertencem ao se- 
mestre seguinte .... 

COMnlsnúFK: ~^ 

Cobradas durante o semestre.   . 

(«Mblss: 

Lucros nas opera-;ões de cambio 
realizadas durante o semes- 

tre.       ...... 

Jtir»«. aÍTÍ4lfsil»s F slsçsel» ; 

Sobre   valores   de  propricdstles 
[tcrtcnccntes ao Banco. 

«72:812t«0<i 

70O'.30li«t«Ò 

1.203:428$777 

148:938$360 1.0ã4:49D$417 

21!t:329$M4 

'>2:t?l$6óO 

169:6999700 

\ 

N 

\. 
.106^-51 l?!r27 

f 

•«1 

1'iuio. 10  1    imeiro  !■ I*'^ 
S.  E- ou C3. 

R,.    £it O L.11-> E; H ,    ooíita-cior 



:^_f^^.   4fli. ir   í i.ii jrn •*^«. «^^ f.i»iiiiH^fy^,i »i ii<».i,y» 
CC>!\HEÍ '^^üUSTANO — ffeitimgôr H do'*J«neir^ de 1903 

»-»i^' 1^ Banco de S. Paulo 
Balanço em3Í de iez^^^mbro de 1902, compreliezidezido as o|9^ç9es 

SANTOS 

'tltulMll 
Hretnie* 

AcçSci dl ?.• «éria 
l^etroii de4cootad(M 
Letriui a cobrar da 
ConluH correntes «i 
Tituloa  depcwileilj< 

mercantil    . 
Caufjo da dira^rii e.70O:l<)l|fi2S 

ébar . 
Ilquldiçlo  

paaiam para o «enieatra atguinta 

*"•■ 

PfíípriedadtftfundoaperttncenteB ao lianm : 

Prfáioa Jo Banco.       .       . 888:79?f8*7 
Mfit» divrrHat cm liquidação   . 
Fropriedadra urbonaa . 

^rppriedadea ruraoa • 

MLIllBO 

M:iMi)«680 

Correspondentes no puU e no eatrunaeiro : 

Saldo t dIapoaitSo do Banco     .... 

Causa: 

Bisbeiro exlatente nos cotresda matriü e ogenuia 

68U:787$ÜU6 

.<)35:27fi|177 

2.i73:8A7|ftl4 

.'U).428:3a6|0.1i 

Capital  
Fundo de rearrva .... 
l.ucroH aUHpunHOM .... 
Lucro» o perda*:  aaldo para o ' 

aameatre aeguinte , 

Depoaitoi: 

l'or contaa corroDtea da movi- 
mento        

Por contaa correnlaa a prazo 
fixo e por iiHruH    ... 

Depoaito judiciai   .... 

Dicidendoa: 

.Saido do 3.* ao 26 néo recla- 
madoi  

Sü.' dividendo A raxâo de 12 •(. 
ao aono ou U$(XIO por  acfao 

tioo(H)an|floo 
r.000:UUU|UIO 

127:«i6$8e2 

tt.()7tt:B8e(880 

J.098:OeMOBÜ 
ri:&82|6«7 

60:880tMO 

300:000$000 

io.o(koo$ooo 

2.12|:MS(89a 

7.18(,-e66|fi(M 

.16(8801600 

Impoüto do 3ti.' dividendo  
Titulo» por conta du terceiros    .... 
(iurantioH diversas  
Descoatoa que pertencem ao aemettro seguinte 

Correspondentes no paii e no extransjciro : 

Saldo a favor dos mesmos  1^38$21A 

aO.Í28S36t03i 

S. Paulo, to de janei ro de 1«03. 
8a  E. ou 0« 

Dn. FiiKDKUico AiiiiANcuGS, Presidoite. 
J. A. OAIICIA, Gerente. 

Banco de S. Paulo 
DemonsfpaçSó da conta  de  lucro» e perda» em 31 de dezembro de 1902 

SBBZTO 

Commlssfia* ■ 
Peles pagaa durante o semestre.    . 

Pramlas i 
Pelos   pagos  durante o semestre. 
Menos os que  pertencem   ao semestre se- 

guinte.    _ 

Despesas gerscsi 
Honorários da directono e conselho tlscai 
Aluguel do prédio em Santos, vencimento 

do agente e mais pessoal do Banco, ob- 
jectos de eacriptono, etc _ 

LHOPSS líquidos, 500i9BS$892 
Assim diatribuidos: 

Lucros suspensos  
Titulos em liquidação  
28.* dividendo á razão   de   12 '[. ao anno, 

em réis 6$000 por acçfio  
Imposto de 26.* dividendo 2 1|2 'i,    . 
Saldo de lucros que  possa   para o eemcs- 

tre seguinte l27-.46oS>l 

()(>2$S80 

t20:653$g96 

IBBi^OlSOa 

17:81B$810 

24:000$000 

tí6:980$04g 90:980$(Mg 

<i6:000$000 
20:000$IJ(JO 

300;000ifl000 
7 500ÍÍ00O 

5^892       500:966$892 

713:262$B17 

OnEZSZTO 

o rsmed^o para aallos    | 
fórmula do dr. Uuiic llarr«l)n e pre- 
iiarado pulo p: »rm»<-«»lii« .M^i-^-do 
Soar >i, 1 »i-'i|ilr«»e  nn  J'h nu «ia 
Aiir ni, a ru»-Auiora, M. 

Vidio, 11600. 
*   '^ (225) 

SANTO ANTONtO DO CHIA 
DOK, Minas Ueraea, fevereiro U. - 
«Julgando de   inestimável   valor o 
Êrodueto chimico < Kmuisío de 

(Kitti, nio posso deixar da paten- 
tear minba inteira ronHanfa na 
administravSo de tao útil e agra- 
dável preparado. Que bella ai-qui- 
sitio para a Ihorapeutica inianiil! 

«Sendo de elíeito tJo promplo e 
provi-itiso, pre«crevo-o sempre. De- 
baixo da mduencia de tào útil 
agente Iherapeutico, vi^ae dentro 
em pouco a nutrifio reaiizar-Ho, as 
fervas orgânicas se levantarem ener- 
gicamente, a assimilsçlo fozerse 
mais activamente e afinal o estado 
gerol odquirir uma frescura c viço 
admiráveis! Sobretudo nas senho- 
ras e crianças que o toleram per- 
fultamento. Nos indivíduos iym- 
phbticoH e eicrotulosos é de um 
recurso glorioso. Alimenta curan- 
do, « cura Alimentando. Considero 
portanto de oplimo valor a dcsoo 
boi-ttt dos srs. .Scolt â. Uowne. Dr. 
AgOHtinbo MaKaibSeK, espe<^ialiata 
em moleHlias Jss uriancss e par- 
tos, pela Kaculdade do nio de Ja- 
neiro.i 

O dr* Clemant» Ferreira 
communica n seus clientes e omi- 
KO» que transferiu a sua residência 
para a rua General Jardim, n. 106, 
o installou o seu consultório i rua 
Jo»i' Uonilocio, 3-A, onde dà con- 
sultas e roci-bo chamados das 2 As 
í horas. Clinica medira, e.iperial- 
mente mateatias da» criança',pul- 
mões e corafíío.—Telephone, 720. 

A tiOVA lÈlírFAlLEKClAS 
Edlçfio  popular 

Formato   mlnusoulo, è  a  nuila 
completa possível 

2$CX}0 o exemplar 

LIVRARIA  MAGALHÃES 

Roi  do Cumnaercio n,   9, 

e-npMgRim 

Lsl d* Fallenolaa 
rrabalnu urgaaiz«<la por um die 

tincto íidvOííiJo iü ..■')utiif.-'.'to íPt.ri 
IO, !• iim :lvíiiitij ^'19 1 ..uit' mer- 
cMa O conimemu e aoa qu« a« 
dádioam á proBasio do lòra 

A' VENDA NA 

Livraria Magalhães 
Roa do Connerolo, 29 

PREÇO   2(000 

lÉB 

AssoolaçSo Banellaente 
do Profeeeorado Publi- 
oo <te Cstudo» 
iJi- i'ud ) ri:ali/iir-'"' i>'> ilie II '!;• 

i-Oirenii", u i* ii»«<> i.b'i>a gerAl '!•'• 
ta suoiedade, para leitura do rela- 
tório, prestaçio de contas e elric<o 
de nova direcloria, conselho (Im-al 
a mordomos, convido o» srs. «ocios 
a comparecerem na seda saciai, á 
rua de Santa Tberesa n. 28, no re- 
ferido dia, áa 11 boraa da ma- 
nh<. 

O 1.* secretario, 
BtwtnicTO GAI.VAO. 

<^'9'<$^ •00-<<^ 
^ ,. ,A ' ^■•"fc" 

do pagamento de vencimenyia 
i-niprcgadoe, pala» *etaç<W« d,- . 
■ l-rnilntuil, «•(••nlllli-o   HDS ara   l" 

■       tl)l   ■..       .<•"       ■ 

Theatro   SanfAnnu 

Saldo que passou do semestre anterior 
iuros I 

Pelos recebidos durante o semestre   . 
OescoLjtos I 

Pelos recebidos durante o semestre   . 
Menos   os   que   pertencem   ao    semestre 

seguinte  

ConiiniasSeBi 
Pelas recebidas durante o semestre   . 

2tíR:622$690 

27:235$100 

71:iltó$2-t7 

362::>i8$720 

2i2:,187$290 

.S7:378$360 

713:262$6t7 

S. E. ou O. 
S. PauIOr 10 de Janeiro de 1903. 

J, A. Garcia, gerente. 

Balanço geral da Gamara Municipal da Vill de Santo Amaro 
Ba i* da janeiro a 31 de dezembro de 1902 

ÍRECEITA ORDINÁRIA 

Imposto sobre   industrias 
profissões 

Renda do mercado. 
> >   cemitério . 
> >   matadoura 

8;777$6I0 
Tcbiculos . . <í:39l|000 
prédios . . . 3;235l|821 
aguardente , 2:781*000 
aferição do ps 
SOS e medidas        33<j$170 
pasto de alu- 
gel.   .... 
cães  

DESPESA 

27:649$Sil 

EXTRAORDINÁRIA 

>      proveniente de multas 2:366|000 
,                 >        eventuaes.        147*000 

Auxilio do governo ás esco- 
las provisórias   ..... I:663f880' 

Empréstimo  1-.800$000 
Saldo do exercicio de 1901   . 1:,300$235     7:276$11.') 

Rs.    .   3Í;92B$768 

Pago pela verba emprega dos. 
> >        >     obras publi- 

cas.   .   .    . 
> »        >     porcentagem 

ao Procura- 
dor.   .   .   . 

« >        >     divida    pas- 
siva    .   .   . 

> »        >     exercicio lin- 
do . ... 

»        >        >     instruoção 
publica . . 

)        y        >     iliuminação 
publica . . 

I t        >    despesas não 
previstas,   . 

> > > assistência 
publica .   . 

« 1 > porcentogem 
ao fiscal.    . 

> > > porcentagem 
ao aferidor. 

> > > au.xiliotiSan- 
ta Casa .   . 

> > > água e luz 
para a ca- 
d6ã.   .   .   . 

> * > expediente 
da Secreta- 
ria .... 

> > » juros do em- 
préstimo.   . 

11:280*000 

(k0ãl$880 

2.682.$000 

l:300$23õ 

3;60O$O0O 

2;000$000 

2:600$000 

200$000 

B0$000 

2.">O$0OO 

1:000*000 

Saldo em 
,   para 

cnixa   que   passa 
exercicio de 1903.   . 

497$000 

214$242 

Rs.    . 

32:815$367 

2:310$399 

3Í:925$76B 

âo Livre 

COMPANHIA  DIAS BRAGA 
^^%ndadK «aa. SS d» noveza.bro de 1SG3 

HOJE ♦•♦==♦•♦ ijjjjg 

Domingo,   li  de janeira de 1903 
GRANDE   NOVIDADE 

1.* reprcsentacSo da interessante peça em 3 actos, de A. Bisson, 
traducção de l''ran Pacheco e Antônio l.obo; representada com enorme 
successo em Paris, no theatro Vaudeville 

Juiz... sem juizo 

e o grande remédio da natureia 
A  slectricidade   é a «ida 

Por ventura vos (aliam clomontoa 

Ao levantar-voi pela manh» ^o» 
aentia aborrecido o cansado ? 

Tendes dias do tnstcza o dopres- 
«ílo? 

Ataques de mau humor? 
SI mo pormlttls, auxlllar-vos-ol 

com a minha ultima obra 
«VIGOR,, 

Deve ler lida por todos os ho- 
mens. 

feiilna .llrf<-liiiiii-ill.' u Sul      I 
^■«zend», dBviiluiii.-iileaelIndii. ,. 
Kstaiiipilhaa ilaiju- lie vnio' < '  i 
Ur de Sícn-laria   do Inlenur. ,i, 
do corrente 1 . 

S. Paulo. 10   de iniieiro   de !■ 
Jote (leliitia  A/u/iln.. 

O din'Olür. 
Antônio Meim Uni,,, 

C.il.1 

Enchei este 
pela volta 
mandai - a- 
mente. 

lUUlP 

COUPON e 
do oorrolo, 
ei   gratuita- 

Aviso :—A cmpreza pretende durante a temporada, realizar um» 
s*rio da represeiitaçúcs e.xtrsordinarios que serão mtituladas RKC.ITAS ' 
DA MODA, e psra esses espectaculos serão reservadas as peças que 
pelo seu alto valor literário o artístico tem merecido as melhores roíe- 
rencias d.i imprensa. Kssas recitas que serão reaiizadaa todas as quai- 
tas-feitss, vão ser iniciadas no próxima 

Quarta-feira 14 de janeiro de 1903 
com a primorosa comedia em verso, original do apreciado comediogra- 
pho brasileiro Arthur Azevedo. 

que scrà representada pela primeira vez nesta oopltal. 

Kp.siíipjiria 

PREÇOS! 

Tendo a Prefeitura 
determinado a demolição do pré- 
dio onde está estabelecida a Cami- 
saria Mascotte, esto coia cont nua 
a liquidar o seu grande stori: de 
roupas brancas a preços e-icepcio- 
naes e /toos.—Largo do Rosario.õ. 

Collegio   Progreoao   Bra- 
sileiro 

ALAMEDA DOS  UAUUU'S,  N.  G 

Eaternato mixto c internato para 
meninas 

Este bem conhecido collegio abri- 
rá as aulas do primeiro semestre 
do anno de 1903 no dia 15 de ja- 
neiro. 

Ensino-se portuguez, inglez, tran- 
cez, musica de piano, desenho, tra- 
balho de agulha, etc. 

Preparam-se alumnos para a Es- 
cola Normal e o Gymnasio. 

Recebem-se crianças paro o Jar- 
dim do Infância, do 3 o 6 annos. 

A matricula está aberta todos os 
dias utels, das 9 horas és 3. 

Poro informações com a dire- 
ctora 

ANNA L. BAQDY. 

Frizas e camarotes, 25$ : Rs leão, 1.* fila, 5$ ; Ralcüo 
outras nias. 3$ ; codoiras, 6$; Galeria numerada, 2$ 
Geral l$riOO. 

Os bilhetes ochsmBe ó venda no   Brosserie   Paulista, das 10 horas 
do manhã ás 5 da tarde, depois na bilheteria do Iheatro. 

Depois do espectaculo haverá bondes para tod is 
as linhas. 

♦•♦=:♦ ♦=:♦•♦ 
AmanliS grande novidade 

OS Z^OBOS JfTA. Mi;i.£.ZXâ.SA 

União dos lavradori^s 
Communicú aos meus parentes a 

amigos que dei.\ei de fazer parte 
do pessoal da União dos Lavrado 
res. 

S. Paulo, 10 de  janeiro   de 1903 
LOURENÇO ARANTES. 

Coqueluche 
o melhor medicamento 

para a cura desta rnoles.- 
tia é o XAROPE CONTRA CO- 
QUELUCHE do ILLUSTRADO OR. 
CARLOS BOTELHO. Encontra- 
se á venda na Pharmacia 
Normal e em todas as 
drogarias. 

Importa o presente balaiço em trinta e quatro contos novecentos e vinte cinco mil steteconos e oincoen- 
ta e seis ràis. 

Procuradoria da Gamara Municipal de Santo Amaro, em ã de janeiro de 1903. 
O procurodor, 

Joaquim Nery da Conceição. 

Gamará Hanícipal 
Secretaria   da   Câmara 

Munioipal 

EXPEDIENTE DO  DIA 10  UE   JANEIRO 

Remetkeu-sa i Secretaria do In- 
terior uma petição da professora 
da escola de Água Vermelha, d. 
Paulina Augusta Baruel, solicitan- 
do e.xoneroçõo do careo. 

—Remetteram-s« á Prefeitura : 
Um offlcio da directoria da Es- 

cola de PhdrmociB solicitondoa en- 
trega do auxilio He -};000$, consi- 
gnado no orçamento para aquelle 
estabelecimento; 

—uma petição do engenheiro Ro 
bcrto von Krompholg relativa no 
estabelecimento de três casas de ba- 
nho e notação no rio Tietê. 

Remetteu se ao directnr da Re 
partição Geral dr Kstotistica na 
rapital Federal um e.xempler im- 
presso do alistamento federal deste 
miini<-ipio, declarando-so tombem 
que o servi,;o eleitoral estadual 
actiasp sffecto ao dr. |uiz de direi 
to da 1.* vara. 

—Olflrie da Prefeitura communi- 
caudo que a But)vent.-ão de 8:000$, 
votada pela lei muincipul n..V*2, ao 
Jo«^k*:y-Club foi «li-. idMl.i em Ires 
premtos de 2 01)0:^ cnda um e j.i 
diatribuidos.— Para a se^süo. 

—Idem solicitando autorização 
para lazer a transposição de ver- 
ba precisa com o saldo da verba 
«Despesas Imprevislan. afim de 
au^meníar ■ verba <iardins., etc. 
—A' *.9inTniesào tie Kinan-.as. 

lha no INTERIOR QO 
FSTÂD') são os srs. 
Jayme Monialegre 
e Pedro Ernesto 
de Oliveira, que 
presentemente 
percorreon as li* 
nhas Paulista, IMo- 
gyana, Sorocaba- 
na & Ytúana. 

Estômago e intestinoa 
A's pessoas que sofírem do estô- 

mago c dos intestinos, recommen- 
da-se u Magnesia Fluida de A. Men- 
donça, 

E' o único remédio que corrige 
a acidez do estômago (azio), a irri- 
tação dos intestinoa e que regulari 
za a digestão e previne eólicas. 

Encontra-so em todas ss phsr- 
mocias e drogarias. 

Deposito o fabrica : Jacarèhy, Es- 
dota de S. Paulo. (35-i) 

UE (LvHVALHO GIFFON! » ClA. 

.ij«'!j<Uk Os accessos cedem prom 
'^ÔÍMlfl ptamente, a expeclora- 
çso é facilitada e a colma sobrevem 
com o uso do Pó Indiano de Gif- 
foni. 

Encontra-se em todas as boas 
pharmacias e drogarias de S. Pau 
Io. 

r :! jiijn fí^í biliares e veslcaea, 
'.■Hl'iSlL''-'.'' areias, intlammações 
dos rins e da bexiga, * gotta, eolli- 
cas nophriticos, curam-se com o 
Lycetol qranulado effervescente de 
Carvalho, Giftoni * Cio. 

Encontra-se em todos as boas 
harmaciOB e drogarias de S. Pau- K 

PfifFEITURft    «UNICIPAL 

c.xrEDiEicTe r>o DIA 10 IK .'ANEIRO 

Foi «cceiU a propotUa apresenta 
da p«lo sr. Antônio Pereira de 
AlowtJa para a armiiütn. ão «to 
saftRUtí e «•truiriâ ltft'^ r^.7t>» at>ati- 
txM.% r.'> Matadouro Mun. tij^i. 

— Arh*9e «bei*ta fomorrerria 
pnbli.^a f*.-ir« a mo-litif^a-zao ila zona 
lat^Tsl • t-.««x»t« -\''-r*naI. <U» ieilo 
da rua Marquei de Vtn na impsjr- 
taocfta de 9-ti»;7*7lJM. r tambrn* do 
lado Ja ni;« do Volranca. na im- 
portaiKia de ^004:^0. 

Mandou»^ pn^^ir 
^^Vfí^Tm. ao  dr   Rarno^ de .\^e 

T«do. p«m''on^trti'-*:^^ de «ma .-*- 
^1a   ^«arvia    no   .-«fniterm   da. 
tltfMOlMfl^ ^«^coatando-se 

^ l:453$4fiü, a Ângelo Conlo, pe- 
los melhoramentos no esoriptopío 
do Mercado da rua Vinte e Cinco 
de Março : 

— 273$700, a José Acosta, pelo 
fornecimento de materiaes para os 
passeios da rua Quinze de Novem 
oro ; 

— 133$e00, a Vicente Ferrer Ri- 
beiro, pelo serviço de iliuminação 
da freguezia do O', em dezembro 
ultimo : 

—63õ$2õO, a Jos»! Ramalho, pelo 
transporte de materiaes para con- 
certos dfl ruas ; 

— lOOííOOO, p.m restituição, a Ro- 
berto Cardinalli, que rnu-ionou pa- 
ra íjarantir o fornecimento de pla- 
cas paro vchiciilos ; 

— 906$8fl7. om rcRtituivão, a .loõo 
Frederico \V. dn A;;uiar, que <rau- 
cionou para garantira f;on«ervnrão 
do «Talcamnntü Ha Alameda Glette, 
entro S. Joáo e Palmeiras. 

Requerimentos dc^^pacbados; 
Ue .\icolau Lavicri, pedindo pra- 

zo, e Emilto líejer. ppdindo releva- 
mento de multa. —DoTcrido; 

— do padre Ra;i'-hoai (lazineu, 
sobre obras.—Indeferido ; 

— de Lucia \lnz'/nií, pedindo IÍ- 
cens;a para botequim ; Aurtlio Cas- 
Kini, pedindo llíren','! p-ira jogo de 
bolas, Octano Abbadí, Caetano 
Fololto, Luifri i*adii'.iu t» Cnrmoila 
Pac^a, pedindo li^fn^a para qui- 
tanda.—Sim ; 

— de Antônio Ferreali, Manual 
Pai'he<^o de Faria, Manuel da Cunha 
Maobado.     Victor    Andrigo.    Ma- 

i nuel Jacintbo Pimenlel, Jar-omo 
I Der»:', Jo*'' Ferreira <to« Santos e 
; flysses San Híaiiio, pedindo np- 
: provavâo de plant.i;   Mifçuel    Mau- 

rmi. pedindo  pira r^^^ormar a íren- 
tr do prédio;   Lui/.  Hroto, pedindo 
p.ira    'onfltruir   í:rtlp*ii>;    *'j»rmine 
Padula, pedindo pflra modificar ja 
nellaw.e Nicolau Bernardo, pedindo I pua Je s. Bento n. H3 (sobVado) V 
para   construir    co/ioba.-A' Dire- ; onde e encontrado das 12 ã* 4 bo- 
«^tona   de Ohra«. p^ra    Ofi   devidos   ras da tarde.   Incumbe-se de lodoe 
"°*- ' ou trabalho*?   da  ena   proflssáo em 

— ' !■  e  2*   instancíí e acreita causeis 
Acham «e appro^ada<> na Direrto    QQ intí-ror. 

ri3 da Otiras   \liini'ípa'^. u rua (!o i 
<;omrnercio. n    lii. a^ plantas npr.' KadíCbS       OperadOPCS 
^:ntada- pelo^ 

Ha CAPITAL FEDERAL 
somos rep>''e8en-! 
ftados peios srs 1 
Braga, N^nes & C, I 
rua Visconde de '■ 
inhaúma, 62, e em | 
SANTOS pelos srs. | 
Magalltães & C,! 
rua    Santo   Anfo- i 
nio, 86. I 

♦ ♦♦ 
DR. DELPh.iV! CAHLOS, i 

I .• tabeilifto do protestos! 
de letras e titulos. 

Cartório 16 - rua do i 
Commorcio-15. 

D». UINO  lílKNO  reabre esle 1 
esrriptorio He advogaria  ã travessa 
da Sé n. 12. 

• •• 
Dr. Henrique Itlberé 

sdvogado.   tern o seu escnptorio 

Cidadão •.. 
Tendo-se resolvido, em reunião 

de lavradores C{ue nesta capital se 
realizou, no dia 28 do corrente, a 
convocação de unia nova reunião, 
em que tome parte a lavoura de 
todo o Estado, tendo por fim estu- 
dar e resolver sobre os meios de 
se debollar ou attenuor a dureza 
da crise que a opprime, os abai.xo- 
aspígnados. con.slituidos em com- 
missão, dando cumprimento ao 
mandato conferido, tém a bonra 
de dirigir um appello instante a 
vossa boa vontade e patriotismo, 
aolicitando-vos a nomeação de um 
dehgado que represente a lavoura 
desH» localidade na referida re- 
união. 

tllipgamos a umo situação que já 
não soffre adiamentos ; cado^dio 
marc-tndo um novo desastre ! K a 
lavoura, congregada, unida num 
mesmo pensamento, pode e deve 
cuidar do sua própria salvação ! 

Eis tudo : e o bastante, pensam^ 
os abaixo-asFÍgnados, para que pos- 
sam contar com o vosso valioso 
apoio. 

Saudc e fraternidade. 
HBAI,'I.IO  1,"BIOSTI!. 
VlPllill.lO    NoliUElRA. 
.Io.\o   MAI;IEI.. 
lloRjA   np.   AiMKinA. 
li\..iN<> COSIA. 

S. l'julo. :)1 dl- dezembro de 1902. 
.\ correspondt-ncia deverá s-r di- 

r gida ã rua José [tonifacio, ,Hõ. 

.-ipn}.' ANTI-ECZEMATOSA do dr. 
'éiW Silva Araújo, formulada por 
este eminente dermatologista e pre- 
parada pelo pbarmaceutico Gitfoni, 
empreçiada nas diversas formas de 
ecaemas, nos empigens, nos ulceraa 
cbronioos, boubaticas,   syphilitioas, 

Éncontro-se em todos os boas 
pharmaciss e drogorios de S. Pau- 
lo. 

•íííííííW rebeldes, catarrhos bron- 
ívuoRD co-puimonares, cbroni- 
cos, bronchites, rouquidão, inflam- 
moções do peito, etc, curam se com 
o Creosotal granulado de Gitfoni. 
8, rua Primeiro de Março, 8, Car 
valho, Gif.oni & Cia., e em todas 
os ijoas pharmocios c drogorios de 
S. Poulo. 

TfliUAI Licor excito-reparodor, to- 
U"nl'>li nico de ocção persistente 
estimulante geral, especiflco dos 
oslbenas nervosos, se-xual, cerebro- 
espinhsl, muscular, gastrointesti- 
nal e mental; dos moléstias con- 
sumptivos. dos convoleaceaços pro- 
longados, dos paralysias parcioes, 
do advnamia. E' o moi» poderoso 
estimiil.Tnte e fortiflcante do orga- 
nismo  Vide a bulla. 

Encontra-se em todos as boas 
phormacias e drogarias de S. Pau- 
lo. 

rheumaticas, sciaticss, ne- 
üí,'- vralgicas, etc, curam-se 

com Apnna, revulsivo prpmpio, 
commodo e efficaz. O melhor me- 
dicamento até hoje descoberto con- 
tra o dôr. 

Encontra-se  em   todosboos   ss 
phormocias e drogariasde S Paulo. 

■i\m. 

a?i>«fOV'í>í gastrolgicos, diges- 
'liSrKrM*!' toes difíiceis, falta 

de appefte e todas as perturbações 
do apparelho gastro intesLinal, cu- 
ram .se com o Èlixir Eupeptico ao 
dr. Benicio de Abreu, eminente 
professor de clinica medica da Fa- 
culdade do Hio. 

Encontra se em    toda»   as   boas 
pharmacias e drogarias de S. Paulo. 

VECKiSTIlF^'la ^^^ii^^ 
ra-se com o Elicir de Ao/a, Qui- 
na f Glycerina de Carvalho Gillo- 
ni & Cia., tônico i.-'porador, esti- 
mulante enérgico, fortificante e an- 
ti-neurasthenico, sem rival. 

Encontra-se   em    todaa as   boa» 
pharmacias e drogarias da S. Paulo, 

Ang-lo Smun. 
Martins. Frac<-;- 
r.'ir» e [«-Ia «r». 
Costa. 

K ai planlas .ipr.' 
5 Ant.inio Marta. 
J'"»- I>ominL'iies 

■»T 'I • Sampaio Mo- 
»1   Mriria >la < irtiz , 

or^ 

Informações 
Os únicos repre- 

sentantes desta f o- 

DK.   AFI-OVSO    \ZKVFDiJ     - 
Fft^teiro e eappci.ili«íta de molp^tiim 
dé t-riançaa. <Consultório — Rua 
ijuimc tl^ Xovembro. ;í*J sobrado. 
ICeAtJen^ía. Lar::a S. Corav^o de 
Jesus. 13. Teltípbone^ãíítj. 

0 «^ « 
DR. F. NASCIMENTO PEREI- 

RA,    riin:'^ medtí-a,  rom e^pecia- 
lidad'».  fchrr* e  Tnhf-f ulr..-i*^, 

Residen<';a—Rua   Barâe de Cam- 
piaaa n. 31. 

Coaaultorio—Roa d» 5. Bento *■-►. 
Conéulta de 1 ^.s 3 horaa. \ 

COLLEGIO    MODELO    BRGLEZ 
THE ANCLO-BRAZILIAN  8CHOOL 

VJlíI-A.    ad:AS^TAlTITA. ---  S.   FATTI-O 
Cumpre-nos avisar aos sr». pães tios nossos alumnos que as aulas 

realtrir-scà" a 2 de íe-.i^reiro próximo futuro. Aos pães dos internos 
pedimtjs. por espertai favor, que enviem os filhos o.im um dia ou dois 
de anle-edencia. afim de que a* aulas possam funcoionar regularmente 
no dia mart:ado. 

Teremos prazer d.- (nviar o carro .i estsç.io para fnpsrar os alu- 
mnos que \i.?reni do interior e que sv-isarero prfvismf-ote a hora pro- 
vável da sua chegada O Collegio encarre,a-»e de mandar transportar 
da estação a bagagem dos alumnos. 

Bem que o Collegio. esta anno. »e t«nba compromettido a preparar 
■ •ertoa alumnos para os exame» de preparatórios, aproveitamos o ensejo 
para mai" uma vez affirmar que o litn d» todos os nos«os c-uríos « 
ia cT . om qii.' os alumnos saibam, e njo h.il>ililal-os simplesmente a 
ít^t•8ta^•^lo de exames Por i^so o ensine» .-m tt-KÍas as matérias ,-nntinua 
a ser. EM PltlMKIKO I.UO,VK PKMICO. não se rons^-ntintlo que o 
alumn.j ss prepare ca theoria em-jiianto a base pratica nio «eja muito 
t»em estalielecida. 

Temo« em vi.sta sobretudo a •-ompleta harmoniza-.âo do rf.-seBvol- 
vinv-nto physi.-o. intetlectaal • moral. Por i-so. os jogos ph; »i<-o« e o» 
i--ier. iiios athietic-os fazem como sempre, parle ioiegr3i.te do pr^sram- 
ma; e a slimenta.;ãO que recebem cs alucinos e egu«l a que «e forne*^ 
nos melhores fwileeio» da Inglaterra, incluindo uma abundancíj de 
IWte puro proveni<*nt* da» va«-c«« do» nop'Os propnos pasi.-,«. 

htiv;ar s»d.-> eicmplaros d.» í-t.tuto*. com . photfgraphia do Cd 
'*gto. as p<?s9o.ns que esi^ev^rem tom eodereço a 

Caixa,  196.—S. Paulo 
Ckart«« W. Armatroiia, director. 

OR. Ml. A. 8ANDEN 
34, Rwa Direita, 34 
Caixa do Oorrolo, 383 

8.   PAU 1.0 
Dat 8 da manhs  6B   5 da   tarde 

Câmara Municipal da Vllla ie Boi 
Esperança 

EIIIIAI. 

Construcçi\o dr uma poni,- 

Do ordem do ar. Inlendenic M 
iiiüipal, (uço publico qui, no ,ii.. 
do curiento mez, com audicnt ia jg 
intondento em presença dos mti-u« 
sadü", serio abortas propostit», «ri 
a orremiitaçâo   dus   obras de i.in 
ponte de madeira nesta villo. K .!„, 
o ribeirão lloa Enpirant.-a. cujo i.oi. 
le coníormea planta tem l«m.'i . 
de comprimento,   por   ll.iHt ti.- 1..-. 
Kurn, quanto   oos   mii. deliillM- - 
cláusulas   do contrato   «ento h ., 
qucodos aos concorrentes neniri .». 
cretario, onde so   recebera   n« pi. 
postas.   Os concorrentes men.-i 11 
rSo em suas   propostas   os prv  ^ 
porn inicio,   conclusão   e   t-oi...- 
vação das   obras,  o mois conili    . 
necessárias,   u«   q uacs    pioic-  , 
virão   assignadas,     «elUdn"   --.i:! 
firmas reconhecidas   em iniii -   > 
chadas,   trazendo   no .Mivoluii ■ - 
tPropostas para as "bras ,lc ,   -. 
fjontey. 
^ i;,oa Esperonço, fl   do   )oncu.  ■' 
IftüS. 

O Sc\'relurio 
Joaquim Gomes du .tffi". 

A's peaaoas oaritativaa 
Jesuina Mario Magdolena, tendo 

finado viuva, com três Blhos sendo 
um do peito : pede ás pessoas ca- 
ridosis um auxilio para sustcntsl- 
os, ocbondo-se no miserio. Pelo 
que desde já agradece. 

Moro no Coáguossú. Por fovo- 
nesta redocçòo, 

Dr.   Bublão Meiia 
Clinica medica. 
Residência—Rua Helvetia,28 
Consultório—S. Bento, 16. 

1 ás 2 

O odvogodo dr. Albuquerque Pi 
nbeiro trota de causas perante 
qualquer juizo ou tribunal, tonto 
nesta copitol como no interior. 

Esoriptorio à rua dr. Rodrigo 
Silvo (antiga rua d'As8emblea 
6.   

NOVIDADES 

PEÇÂ~S 
Q Catalogo iwM fis ^ntiix Braaca 
que aenba de siiliii- ti luz -. l-.sl" -^ .'j/im conlcm a 
noiiicniíloiuni do.s ai-ii.nos de -'. -ino de Unho, 
Panno a'j5/g9tíão, Roítpa £ir.7iic.'. '■ .Ic cisa, Enxo- 
vaespsraSsn/iocaç '.- •.rf.T-í.;!. .^^.T.íj.iec/a,fianda, 
ürf/gos de ,'íi.-i/íias. Cortinas r.tc.,i' conti-m egual- 
mentenumorosHS amostras de >.'.!,.;ocios Exoop- 
cionSes. 

este cmlaloso é enviada grátis e f.-naco a quem nol-o 
oetíír em carta frani^ueatta dirigida a 

jsm & c" mi JÜLES J^ 

Prefeitura Munic4pal 
I''aço publico que, p»lo piaz.i 

8 dias, contados ilesin data. se i, I 
aborto concorrência pulnui. p"i • 
niodificação do zona lateral u I 
cola Normal, do lado du ni.t V 
ranga. 

O orçomento,   no impnrlaiu-iii 
8-0Oü$iWU, u domoi" papeis aflii.ii 
no Direcloria   de Obras, a iii.t   . 
Commercio. n. 10. onde senio   ; r 
stodos aos interessados os   e-. IK 
cimonlos de que neces8|iort-iii 

As propostas deverão sei- f. ii, 
por preços unitorios. estar ,-.'ll.-.'i 
convenientemente, trazer o- r 
bos do pagamento do imiifi-i 
empreiteiro o do cnuçõo de l.'i*> 
porn gorontir a execução ilo r.. 
troto, conter o nome do l:;i: 
idôneo, que se responsabilize 
seu fiel cumprimento, e sor eiit 
gues, cm corto fechado e In.-n 
nesta Secretaria, ali- ao di.T r.t 
do corrente mez, ás 11 hoi i-. i^ 
serem abertas no dia imniodia 
ós mesmas horas. 

Secretario Cerni du Hreí<'iltiro 
Município de S. Paulo,   lli  d,-  ; 
deiro do lí)03. 

O Director, 
Aloaro íianio.'. 

l-!) 

Tortas as iwssoas iiiie.|:i inl.lti ■■■ i relaçOen com 
o ritISTMSMi'1-i riiceherãti <i^\r c.iUalOBO sem 
que seja nuceK.sarlii tio o pcillr. 

ISnvliimo.ti laniboui. tyr.-isío o 
nol-aii pedir em caria aeviimü" 
as auitisiras tle toiUis O.í iiof» 
rouamos As senlioras   de   If.iMca- 
eiai-taimenie  '|iu>  seia  pr.sBtvii.  ' 
tecidos tiue desejam recebei- e ''.i' 
approxlmatlvtis. 

Cada Klls-poslal de 3 klloçs canletido » jr 
l/s mercadorias é eupedido Intelramtnw tranco rifi pene. 

Para as remessas por caixas. consuUaj- a lollia 
das condições d'oxpetll(;So que M acua doutro de 
cada catalogo. 

o Cataloero de verão em Mntfvii' portuerneza, 
dahiri à Uií t)'.-(qul um mez. 

ffiiMiiii "■11"==^''^^=^^*^ '— 

fre.nco, a quem 
íi-.i' rt.-maiieada, 
II.- woldos : mas 

fcnipro, lão 
t tí:eiicfi) doj 
';xur üB preços 

iüO fmncoa 

Prefeitura Municipal 
Foco publico que, pelo prazo de 

oito dias, contados liesta data. se 
acha aberta concorrência publica 
poro os obras de modificação da 
zona lateral a li^scola Normal, do 
lodo da rua Marquez de Vtii. 

O orçamento, no importância de 
9:667$7U8, e demais papeis acham 
ae na Directoria do Obros, á rua 
do Commercio, n. 10, onde serão 
prestados aos interessados os escln 
recim- ntos de que necessitarem. 

As propostas deverão ser feitas 
por prii;os unitário-, estar selladas 
convenientemente, trazer os recibos 
do pogamenio do imposto de em- 
preiteiro e da caução de IfiOÍOOO, 
para garantir a execui,'ão do con- 
trato, conter o nome do Bodor 
idôneo, que se responsabilize pelo 
seu fiel cumprimento, o ser entre- 
gues, em carta fechada e lacrada, 
nesta Secretaria, att! ao dia 19 do 
corrente mez, ás 11 horas, para se- 
rem abertas no dia immedíato, és 
mesmas horos. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Poulo, 10 de janei- 
ro de 1903, 

O Director, 
(220) Aloaro Ramos. 

O DOUTOR .IOSE' GE-TOI.IO MONTEI- 
no,   l'UESIUENTE   DA   CAUAHAMU 
NICIPAL   DESTA CAPITAI.. 

Tendo o lei n. 861 A de 16 de 
dezembro findo, determinodo, em 
seu ort. 19, que, ficam sujeitas ao 
sello sdbesivo estodual e de õ$00ti 
as petições dirigidas ás ífepartí- 
i;ôes do Kozenda do Estado, pedin- 

O dr. .loão Alves Corrí-a tio An;; 
ral, 2" juiz de paz em o\.-fi . 
neste distrioto tle Santa l|ih::'i 
nia da copital do   S.   l'a\i\o. 

Faz saber a todos que o |ir. -1: 
te edital virem, ou    ilellf   s í. rn 
liverein,   que as    audieiii-ia-^   d-; 
juízo terão   logar ãa quinla-^ lo:i,r 
pelas 9 horas da    manhii, iia   -'! 
de suas audieni-.ios, ú rua ilr Ss:.! 
Iphigenin n.   73,    efíi-ciuantln -, 
sua primeira oudiení-ia a 22 úi IOT 
rente. E, para constar, nK-iinlii i-\ 
pedir este edital que vai IIIIIJII.TI 
pelo   mprcnsa e affixado   iiu '■ L'. 
do costunic. S. 1'ntiln,   H d.'   :■■•■ 
ro de 1903. Eu,   Josi- Kugeniu  / 
ves Alvini,   escrevente   jiiratiun 
do, que. o escrevi   Eu, .lo.io iinfl.f- 
ta Roimâo, escrivão, o subsiír 
João A. C. dn Amaral. 

'Fecho   de   terreno   e constnictii 
de passeio 

De ordem do sr. dr Prt-íi-üo " 
vido o proprietário do lern-no i'\; 
tente entre os na. líí> e li7 ili r 
Augusta a techal-o a muro f c 
Btruii' passeio dentro do pine 
30 dias, contados desta ilíiia, •; 
pena de ser tal serviço íoilci \> 
Câmara com direito salvn n ■ 
de haver do mes o propiitiiT' 
importanci.-t que despeirief 1 '■"' 
vinte por cenio pelo Iniiinih 
fisoalízai;ão o cobrança, nos Li- 
do art. 13 do regulamento dí 
de abril de 1896. 

Secretario Geral da Prclriliini 
Município de S. Paulo, 7 Je, 
neiro de 190,1. 

O   director, 
Alcaro líaim;. 

Gamar Municipal   de 
ED ITAL   N. 4 

Santos 

em 30 i 
de março 
es   apr 

De ordem do Dr. Francisco Malta Cardoso, intendente municipal, faço publico que foram  sorteadas 
dezembro de 1902, de accórdo com o   Artigo 4."   do  Regulamenta, para   execução de lei Municipal   n. 83, de 5 
1897, as letras das Avenidas Conselhniro Nebias e Anna Costa, que foram emittld is, devendo os posauido 
sentarem-se na Thesourarla  da   Câmara,  afim de recebel-as, de accôrdo com o Artigo 1." do Regulamente 
14 de dezembro de 1898, 

As letras sorteadas são as seguintes : 

18 1630 2955 3.506 4331 B520 6736 7963 8780 9783 11244 1-2555 13B17 14592 15660 165.36 178:39 18998 21468 22022 234fl1 2-i5|f, ■ - 

?« 1663 ^976 3õtl7 í'<33 5529 6737 7964 8801 978Í 11253 121)56 1.3629 14622 165í>2 16574 17888 190:30 214t59 2i177 2;l4fl2 2-í;I":-' : 

N-f 1701 2983 3553 4234 5530 6750 7965 8802 9832 11271 12.557 13558 14623 16564 16691 17908 19046 2U60 22359 231413 2íii'"i 

98 1722 3070 3563 4ÍÍ35 5531 6753 7979 8803 9841 11-272 12D61 1.3560 14629 15666 16393 17909 190-49 21461 .2467 23-404 2ír,ti7: ■- 

121 1789 ,3099 3578 4236 5534 6866 8U27 8804 9843 11289 12572 13.575 14ti:36 16666 16626 17920 19080 21477 2'2469 •2:1451 •2.;Ií;I, 

187 1797 3134 3579 4237 5535 6867 8054 88:34 986:l 11294 12595 l:3578 1-1675 15581 16667 17953 19090 21-178 22470 23452 2ís.''t  L 

196 1808 3138 3584 4: .38 6587 6887 8Ü5.. 88.58 9S64 ii:3:)8 12604 1,3579 14680 15.590 16687 17964 19105 2I-Í79 2247Ü 2345:t 2-íi^-^''  '- 

207 1956 3139 .3621 4249 5601 6890 81156 88.59 9865 ii:«i 12606 13.586 1471)-i 16592 16690 17966 191:38 21480 21-484 2:14.55 2-í---.'i ■ : 

232 2016 ■MM) 3622 4-Í.50 5620 6911 8057 886:í *9,Sti6 11400 12607 l;t590 14726 1.5597 16691 17981 19i:39 21.4«1 22.Í86 23457 2i'.ií-: - 

.322 2052 3141 3623 4309 5621 6903 8li58 8883 9867 11406 12608 13595 14737 15606 16704 17995 19141 21483 22487 23458 2i'.'iit 

3-Í2 2055 3214 3628 4-Í13 5622 6988 8059 8903 9880 11464 12727 13622 14738 16607 167:2 17998 19169 21491 •224B8 :i:t471 2-í'.iíi : 

362 2056 .3216 3642 4192 56.34 6993 8113 8943 9897 11467 12760 13630 14780 1.5608 16762 18042 19220 21.521 22515 2.3472 249-:-" ■ - 

398 2067 3216 3655 4579 5644 7035 8114 89N2 9919 11480 12764 l:3683 14781 15610 16769 18044 19230 21692 22516 2:1496 249-í't : 

•Í22 2't58 3V17 3673 46-29 6656 7038 81.>4 9019 9936 11-482 12776 13714 14793 15614 16805 18016 19231 21593 22567 2;)õ:35 249: ill : 

■Í21 2059 .3218 .3692 4630 5664 '/0.51 8157 9020 9993 11488 12786 13758 14796 16621 16824 18047 19232 21,594 22616 23,541 2-l;i»7 - 

i-H 2062 ,3282 3693 4637 5672 ■/06« 8164 9021 10010 11494 1-2791 1.3794 1-1847 166.59 168:37 18072 19233 21.595 22709 231-^2 2611-i - 

460 2110 3-83 3694 i666 5673 7101 816/. 9052 10034 115U5 1-792 13807 14880 1.5663 168.56 18084 19283; 21596 22710 23ti43 -2611; : 

461 2186 3?84 3704 4671 5678 711b 8218 9063 10037 11512 12804 l:i833 14886 15664 16895 18085 19311 21597 22711 2:i546 231 li' : 

495 22Í4 3V8fi .3705 4«72 .5717 V121 8229 9054 1 081 11529 12809 1.3860 1-1889 156U5 16941 18086 19:368 21.599 22773 2:15.5(1 231 iii : 

fi39 2245 3286 3717 4673 5760 7122 82.59 90.58 10092 11623 12835 13861 14904 15676 16961 18087 19.373 21600 - 2774 2:1.560 23117 

Õ40 2247 3','87 .3718 4674 5768 7126 8279 9U69 101)93 11671 128Í1 13862 149211 16690 1696t 18120 19:374 21601 22784 23.567 2;ill--l 

.545 2248 3288 3719 4675 5774 Vr/2 8291) 9143 10105 11692 12851 l:3863 14923 16696 17008 18170 19375 21602 ■228.57 2;1568 2:ili:'.: 

573 2252 3289 3720 4676 5775 7174 8291 9146 ltill8 11717 128.52 13864 14926 1.5697 17009 18267 19.376 21645 22992 23578 23!!-'1 

68Õ 2274 3290' 3721 4677 5776 7181 8293 9149 10121 11719 12853 1:3865 14927 15714 170:i8 18289 19375 21046 22994 '2:1579 23IJI , 

fi?l 2277 3291 ; .3722 4678 5777 ■/Mh 8298 9154 10122 11720 12855 13896 1-1928 15717 17039 18291 19576 21712 2:3045 23580 ::3IU'> 

642 2284 3313 1 3725 4679 .5778 ■/206 8:íü3 9156 111228 11723 12a56 139i4 14961 15724 17072 18.3116 19601 21715 2;iOt6 23.5» 1 231"!'1 

666 2291 3314 1 3726 4698 5779 72V5 832V 9164 10263 117:30 12867 139:34 14964 167:32 17081 18:t09 196.30 21781 -2:10.17 2:i76S 2.'.l"-' 
679 2314 3317 1 3765 4758 5780 7290 8:1-4:3 9215 11.274 11732 12a58 13942 14973 157:33 17082 18328 196.37 21782 23048 23769 231!i'.t 

705 2.321 3318 i .3768 4761 5781 7297 8:37/ 9275 10277 117:37 12859 13969 14974 15734 17123 183:19 19676 21783 2:íII.19 2:1917 23-.it'ti. 

774 2413 3319 ; ;H7H7 4H64 .5787 V32.-. 8405 9277 10293 U750 12885 l:i976 1-4987 15789 17124 18375 19693 2l8fi2 230.50 2:i"l.s t3''3-: 

803 2463 .3320' 3791) 4898 f>810 73-.'6 8406 9:302 10-299 11751 12886 141100 151106 1.57ílfJ 17136 18463 19722 21803 2:tü52 239.5.5 -'.',-*íi7 

810 2489 3:321 : 3791 4922 6812 7327 840-/ 9.307 I0:i73 11801 12887 14011 l.",045 15791 171U 18454 197.3^4 2I.S04 2:10.5:1 •l':.\'y\ ■j;,;,,; 

8f7 2.W7 3.322 3792 6012 5850 ■/3-28 8408 9308 111459 118:10 12888 140:36 15059 115792 17151 18461 19741 21805 2:3057 -•*39:"i-í ■'",;•' ' 

8.S0 2.") 8 XHXS 3793 5013 5867 7:3.52 8409 9.í:í2 10488 118.54 12889 14031 15062 1.5S0O 17195 18462 197.53 21807 2:3090 2:i9(itl ■'.ú-:- 
883 2509 33:í4 3794 5022 5871 7353 8410 9333 10537 11862 12910 140.55 16980 15802 17204 1>470 18758 2I1I19 2:3091 2:;96l .t_-,."i_'_' 

889 2520 .3.320 3795 fiOnò 5920 73.'>4 8413 9134 10665 11923 12911 14109 1Ô124 1t-*t2 17237 18480 19807 218|ti 2:i<)92 2:'.9ii2 ■>;,.,j : 

891 2532 :',v« 3796 5062 594i 7403 8414 93:t6 10578 11926 12938 14157 15140 1.5813 17238 18322 19861 2ISII 2:i098 2.3965 23.52;; 

904 2545 3.327 .3818 .5083 6060 7421 841n 9:338 10688 11927 12952 14163 15167 1.5871 172.VJ 18,523 19929 21812 2:',r)fi9 '241it) ?;>;'■" 1 

921 2.>Í9 :3,328 .3849 6084 «069 liXt 8418 9.3.39 10723 11943 1.30O4 14186 15173 159110 172.55 18549 19968 2l:-i27 2.3100 21237 
991 aws 3r,'9 .3864 5i:t4 6096 7441 8k-2<l 9340 llt760 11946 l:i005 14202 15188 1.5927 17:1:1:3 18.560 19974 2I8:;9 23119 2-l:'.23 ■'",Tl'r 1 

10O9 2.T64 3:u0 :3872 5147 6116 7442 8422 9.341 10762 11964 l:i0-26 142.50 15195 159:4} 17.342 18678 20202 ti.-:-,!! •t.3r^ 24i:>) -'.5* i T ' 

10:H8 2.165 33.il 39.3<» 5170 6129 7491 8ta3 9.3-18 10796 11965 1.3029 14258 1.52I11 15969 17:!48 18713 20203 2ls.-,l 231''1 1 2-;332 ■';5"'" 

1066 2.T8Õ 33.52 3949 5171 61.38 75*0 8418 94011 108-í2 11969 13048 14280 152.56 1.5975 17:í79 1»7:38 20-.:06 í -'.Í3:i3 ^„iV»i 

1. ,■«! 2.586 .3:t.5;t 3966 5172 61.39 iai^i 8461 9472 10823 11970 1.308S 14283 15266 16011 i7:wo 187.39 2024Õ 218.33 231*23 1 24:i:ií -li.i.T ■ 
I(ltl2 2.VI7 Xini .3969 5173 6'51 ■/.>U 8472 9.f73 10827 11981 131.56 14.3117 15276 16ft.-,H 17.394 18740 20-247 218.3^4 -2-t-3:i-T •-iivi:- 

Ilt5 Í.T88 .3.382 .3970 5177 61.52 7.5.VJ 8496 9^U 10828 11991 1.3165 14317 1527K 160.59 1741^1 18747 20-279 -.'.ii,. ■ 

1127 2.VÍ9 .3.H.'i« .3998 5178 6164 7554 8jvt9 9.5-45 lOSÕO 12004 13175 14.351 1.5292 16077 174.50 18751 20491 ''1817 231**6 ■■>z:i:l7 ■::;i''it 

1I8.T ínflO :t387 4011 5179 61»5 7&5i. 80.W 9.5.57 1118.52 t2fl.36 i:3209 14.352 1.5:vi2 16090 171.52 18778 20614 2í:i:i«i->t'i; 

l:«V) 2621 Si'!*) 4012 M>">   «19« •/nò»» 8»4l 97.30 108t>i 120.53 13227 14.363 1.5.^38 16143 ! 17316 I884S 20648 
1329 2622 .'..-.fll 4<»i:i ÕI8S «'224 71»-/ 8.1H8 97.5* If>939 121-^3 1.3228 14360 1.5.-166 161.52 , 17.5:10 18,8.5* 20871 
1:t.V) •26«3 .34.3» 4014 .5213 : 6234 ,.-v>8 8o69 9,.» 1094Õ 121.59 1.3240 14?97 1.-AÍ7 16I6Í ' 17.547 18889 { 20884 2I9-*5 y^130 ' OV^Ti '    .lit"'» 
13.->4 -Wi-S .344'> 4040 .52-.fi 6263 ■<b.i» 8.-174 1 97.56 10982 12168 1.3295 U4I1 1.5.368 16211 i 17.>4K 18.01 ' 209.311 
,,„, 1 ,..,- 

.•■.•i4--> **! .52*5 6;t11 7560 8ò7;> i 9,5/ UOÍO 12189 , 1.3.119 14457 1.-1.369 16218 ! 17.5*9 189a5 1 2t/931 !-22001 
1 2*'00^ 

; 23167 24:i79 ! :"" 
l2.3i91l244írt::;6>" 
; 2.3*292: i-(.t73:-w'*' 

2::*294 : 24!-."i v ' '• 

140» 27 4« 3446 4075 5.304 6.322 7ttõl 86:4.5 97.-8 11041 12268 i 1.3.320 1**75 15.39-J 16219 í 17.5.50 1S9-22 209.3-> 
14IÕ 27n«j .*448 408-1 ft.KK 6:ía3 7662 8645 ii<i;2 12-.>74 : 1.3.360 I M76 1.417 16247 ; I7tV'8 1 Í8923 209.3:3 i 2-^-0.3 
1431 2778 34.-.' 40K1 fa.">2 6.t?t 77n« X6»>:« 9761» nop 12:»4 i 1:1.176 14477 1.5+44 I6-Í66 ; 1761.1 l«|->t . -imm 
14:t:! •/ÍK-I .t4.5» 40H.-I .5.'.= 6 i;i-i5 7,36 ■8S«4 9761 IIO!4 12.3(t-. 1 l.-nKt ; 1 4478 l.>;..Vi 16267 

1478 2H14 .«4.59 4I01 .-.:Rti h,r.>7 77;» 8«Wr) 1 ••.VJ 111M.5 12:1.3-1 l:V4ll 14493 1.546ÍÍ ■ 16170 17f>,.5 1ít9-JÍ) 2105-' ; ^"■006 
I.\46õ ! W.^ ■  177..1 18<l.it 1 21126 1 ^ ;7 
I.",'t.T |i>íl..5 177.30 ;iK<l«7f>l->lu'>onrvj 

2:1.3061 *2;..i- 
•.3.3f>7!-2;.::; •.'"-■ 
2:!.3n8!2I.V.'. -■  !, 

1 2.3.309 1-24.5 6 : - i 
23.310 i i:4.,.'.7 : -■ 

147!» 2817 S4>;'< 4104 ■'.397 tilSl rr*K W-A5 1 M76-t II079 12-347 : 1:«17 linn 
14al 2818 :«6l 4117 ?^^<Ji-> 6Í0O 7f«W .••7L1( '<1'A I1WD| r.'375 1S4.T2 I45as 

14!>0i281» 

1491 ! 28-iO 
t.'>4.~> i ZM.^i 

:v47' 

.Wl» 

41« »*fl« 6*84 
4164 -54<r7 , -víW 

4168 54.31 ««7 

7»;í5 ^721 '•T77 
7!»>4 «737 , Íi77» 
7916 8738 9T79 

11098 
11161 
11198 

".ZÍ-tO 
12494 
12495 

134Í6 

1.3466 
1.34Í7 

14.516 l.-.;'*8 
14.529 1.,.'.^ 
14,5.^3 !.-.<« 

l->;-51 17747 18968 1 2lã2 ■ 2-20i>9 
It'^.-' 177.V3 18973 21283 22010 

I.V>6 2907 xvft 422» 5Í-'^ ^52.5 79201 87.Í9 <*7SI> 1120.3 t2.Vt) 1.3477 14.5h.-. 1.5.v.>7 
16t-S5 , 177.S.'. 1 l«ç.7.-, ; •,!l3r,2 ; 2-2012 ', 2:1;I.5K '. h:."'   ' 

1.Í77 TÜOt Xll>i 422» -W».» «*>4 7939 «/6M 97" 1 1I22Í 12525 13492 14.567 l.V,28 

1628 2946 3.5»» 4?3U .V1O4 6<5«)"» 794<5 S/,9 979-J 1123.5 12.M1 1 13*93 li37<» 15029 i 16507 

1     1     i 
17838 ! 189* 214.W ■ 22>jt4 ' n3-2 ' iíff-. 

i       •       :       i       ■ — - — 
Seoção da Fazenda da Gamara Mun<cip>al de Santos 

(1*4) 

aos 2 do janetTi. de I903. 

O contador, 

■ .   E.   DO   AMARAL. 



Suiierintendenola de Otirai 
Publldu 

kkiiVU.ii UK CONIII.I<VA<:ÂU II* EH- 
|IIAÍ>.\ IIK TAUIIAVH' A' IIEnf.UI><.ÃO 
.NA  KXTKNxiO  IlH H3  Kl LOUf. IIIUS. 
De ordem áo <Jr. diroctor dciiUi 

Sii|inrinli!ndenPÍü laço publico que, 
no ilm vinil- o '(uairo do rorrenle 
ni<'/, <>o mi>io-dia, iifrllo aborlaH oiii 
pri)i)i)n>:a doH iitcrciiHadoH, ncHla 
i-'|i/iiüViio, prupoiitaii para o exo- 
i'<. àú dü biintço «upru-iiioncio- 
cado. 

Al propoataii davidamenie nella- 
dii«, i'oni BB li' ia» rei-onheolda», 
d<'vüriIo n anc onar a leRidoiicia do 
I n>|ion>iiiiri, hcrn como o pioi;o an- 
1./ 1 do »(!ivi..o  nor   liílonidro. 

1) 'onlrato '.urn vigor alu .'II do 
il v"inl<ro do lonenlo anno.      , 

NB prinonk' Loni'orriinflia «erfio 
C'ljr"rvodii8 todfti a» diiponii.òCH do 
(Iwrelo II. V'i. do 10 do jnnoiro do 
Jau:;. (|u<'  lumn opplicavi-in. 

s  l'aulo, to du janeiro do I(iM. 

/i WJIIíO  Juíi   da  Silneiia   Netto, 
Otíicial-archjvisln. 

(-'14) 

Carnaval 
Do ordont do H. e.\n. o ar. dr. 

tliciL' lio poli.:in. !ai,'o acionio lis ou- 
nidadr» onrnavaioKons que som a 
Biin [in'via liciinru, nonbiim prosti- 
10. ptinntasiadoou nilo,poderá «ahir 
a iiin; (lovcndo, ouIrcBim, apriaen- 
loiviii r|unnto anlcs para o respo- 
c[\\ii PMTiic O plano gorai doa ro- 
(eridofi proBlito», MOUH carroa alie 
fjuricfiB o.i iTÍl COS 0 o itinerário 
ln'lux ruas da i'nnital. 

SoiTotaria da I*olicria, 7 de 
ro do lfiu:i. 

O director, 
(lOõ) Alfretlo RiOciro 

He ordem du inerltiaaiiiio jui/. du 
na/ cm «xorc'*']», dr. Hlinio de 
Uudoy, lw;o publico r]ue aa audion- 
oiaa uoale juixo contiiiuardo >m «ox- 
tunfeiraii, áa 11 boraa do dia, no 
cartório de pa/ do diatriuto. 

Santa Cecília, 7 de janeiro de 
1(103. 

O eacrlvflo, 
(193) Aurélio   Vat. 
 : I 

I jonoi- 

Entrudo 
O sr. 'Ir. ilii'fc de policia do l'.e- 

tuilü niuiuln lazor publico que, nos 
liMiiiOK lios urligo» 188 o 180 do 
Cüilii,"! du» 1'OBluras Municipaea, é 
aiiKoIiilainenlt' nroliiliida a venda 
ú\: l)ÍK:iaí;o.s, relógios, carrapichoa, 
cs|iiii)udores, pós, fjra.xa e quaes- 
qiuM- outros objectofl deatinauos ao 
jogo lie eiilrudo.'lues olijeclos, on- 
(;ontríidos ii vi?nda ou expüatos cm 
Inyúres niiltlico.s, aorào apprebon- 
diilos o iniilili/.ados, o os infracto- 
res de nrròrdo com a citada pos- 
tuia. soKrerão a multa de i)0$000 
e oito ilins lie prisão. 

Se •nliiria de Policia do Kslado 
de ."-i. Paulo, 7 do janeiro    de 1(103. 

O dircclor, 
(l;itil Aljivilo Ribeiro 

Escola Agrícola Pratica "Luiz 
de Queiroz,, 

I.NHClUri,:Ã0    PAKA    MATHICUl.AS 

l'flm conhecimento daquelles a 
quini inferessar, rni;o publico que, 
em harmonia com o disposto no 
refiilutnento npprovado por decreto 
n HíiH-A, de íiít de de/enilu-o de 
KtlKi, efitíirú aberta a insiTÍpi;ào [)apa 
n ninlriiMila nos l.", 2° e H." annos 
i\o curso ilestH escola, desde o dia 
2 nlé o dia IB do janeiro próximo 
fiiiiiro. 

ÜB candidatos ó matricula nesta 
CM-nia lieverèo dirigir ao director 
rciucrimentos com declara'.'ão do 
srii nome, edade, naturalidade e tl- 
Iiíit;ri0. 

Os que pretenderem matricular-se 
no !-■ anno do curso devem juntar 
a seu requerimento os seguintes 
pocunienloR: 

líi cer'i liio de terem pelo menos 
di-zcsois annoM ilc edaile ; 

//; cerliilHO fie approvaçflo nas 
J;sri|)!in/is e.\it.'iitas como prejiitra- 
toriii'-. qiie são.— lingufi portugue- 
Z!i. liiigua íraiiceza. aritlitnetica e 
i!Oi;i"ji-.H lie Hcienrias naturaes ; 

'■) atteatndo nieilico de terem sido 
\ .icc.inados pelo nicnos no ante-pe- 
nHhirno arino e de não soífrerem 
de moléstia contagiosa. 

.Sãu acrritos os e.\uinos das disci- 
plinas preparatórias feitas em esta, 
relecinienio de eníiino publico ou 
em inslil;'.tü |)artii:ular reconhecido 
pelo listado. 

Para a matricula nos 2.'e 3.'an- 
nos (Io curso hasta que ao reque- 
rimento o candidato junte uma cer- 
tiilào passada -pela Secretaria da 
Kscola, de haver elle sido approva- 
díi nas matérias do anno  anterior. 

São admissíveis as matrículas 
por procurai;ào, no caso de molés- 
tia justificada com attestado me- 
dii-o. 

Os candidatos à matricula no 1." 
anno do curso, que não apresenta- 
rem certificado de exames das dis- 
ciplinas exigidas como preparalo- 
riús nas condições acima indica- 
das, poderão habiiitar-se perante 
uma banca examinadora organiza- 
da eom o pessoal docente da escola. 

hscola .\gricola Pratica <!^uiz de 
Queiroz>, í do   dezembro   de 1902. 

O director, 
Lticiano J. de Almeida 

CoNCORIlgNclA I'AI1A O lOIlNlCI 
MKNTO- DK OIUKCTO» nK K.\fK- 
UIKNTE  A   INSl>i:OTOIIIA UK  KBTIIA- 
DA HE   i'Eni(n   K   NAVBaAi;Ã0 NO 
EXEHCir.lO  DE   11103. 

Do ordem do ar. dr. inapeilor 
lie Kaliadaa de l-erro e Nnvegaçilo, 
lai,'o publico que. no dia 13 de ju- 
noiro próximo liiluro, i 1 borj da 
tardo, Herau «ei-jbidaa e nberlaa, 

^oHtn lnapei'torin . o em preaoiiça 
doa intercaüudoa, propoatoa para o 
lornecinienlo doa objectoa tio r\- 
pcdientu exiiucillcadoa no Diário 
OfUfiul do lÍHlado, n. 287   de hoje. 

Aa propONtnH ndo poderão conter 
cniendaH, rasiirus, nem condições 
esBonciacB A tnargom ou íora do 
corpo, o devem vir compotenle- 
monte aolludas, com aa (Irmaa re- 
1'OnhccidnH o ncornpanbadas de uor- 
tillcado do depoBitu de 600^000 no 
Tbeaouro do Kstado. 

Aa ^uiaa para o deposito serão 
expedidas ate uo moio dia da vés- 
pera do.oncerromento da concor- 
rência, na qual ao observarão as 
condiçòoa geraes publicadas no 
Diário Oflhinl do listado n. 27-1 
do 12 deste me/.. 

Inspcctoria du Estradas do Korro 
o Navegação. 

S. Paulo, 27 de dezembro dolfM)2. 

Cincinato du Sousa e Castro, 
OKicial. 

(1182) 

Companhia     ' \ 
" A Aooumuladopa f 
AH8KUIII.£A liKIlAl.   P.\ lltAOlIÜINAIt^ 

Em virturfa de dalibora^flo da a%' 
aomblea n»,à\ extraordinária hoPt 
roajizuda, são convidadoa o« an, 
accionialaa desta companhia para, 
no dia 10 do cop.Hnle, As ,1 boraií 
da tarde, novanonto ao reunirem 
all"i do tomarem conhecimento i 
resolvi rcni sobre uma ' indicaçío 
no aeitiilo de uma «lei<;Ao para 
nova ad>niniatra^'So. 

S. Paulo, 10 de janairo  do   1003. 
O secretario geral, 

 Syleio de Cainpaa. 

A' praça 
U abri.xo assignado declara que 

dissolveu amigavelmente a aocioda- 
do do Cinquegrano ft Amato, roti- 
raiiflo-so o sócio Amato pago o aa- 
tiNÍeito, n<'ando o activo e passivo 
tudo a cargo do abaixo assignado. 

S. Paulo, 7 de janeiro do 1IKJ3. 

Cinqucgrano Carmelo. 

AVISOS 
A' praça 

Commnnicamos aos nossoa ami- 
gos e frcguezes e ao commorcio 
em geral que nesta data organiza- 
mos uma sociedade commerciid sob 
a nrma social de 

Ramiro de Araújo & Cia. 
a qual    toma a   seu cargo   todo o 
activo o passivo da antiga 

cPIIARMACIA  LANDHLI.> 
estajelecida nesta capital, ú rua do 
S. Caetano, it. 

A promptidâo, escrúpulo cm to- 
das as manipulai,'ôes e a grande 
modicidade de preços, adoptada nes- 
ta antiga pharmacia, tim feito com 
que os distinctos médicos e o respei- 
tável publico sempre a distinguis- 
sem com a sua preferencia o fre 
gtiezin. 

Desejando continuar a merecer 
egual preferencia e confiança o 
cada vez melhor servir a todos 
aquelles que se dignarem honrar- 
nos com suas apreciadas ordens, 
não pouparemos esforços para bem 
de-iempenhai-as, tendo sempre gran. 
de e variado sortimento de todas as 
preparações ptiarmaceuticas, nacio- 
uaes e e.xtrangeiras, bem coino de 
todos os artigos necessários em uma 
Ijein montada pharmacia. 

S. Paulo, 1- de janeiro de líi(l.'l. 
A. Landell de Moura- 
Ramiro de Aran/o. 

26' dividendo 
13o dia 12 d-j corrente em deaiito 

.será pago aos srs. accionistns na 
íhesouraria deste Uanco, o 20" di- 
videndo de Hi$iiliü, por ai'i;ão pelo 
semestre findo em .'li de dezem- 
Ijro de l(i02. 

S. Paulo, 10 lie janeiro de IdOS. 
J. fJuciro< Lnrerãa, 

Director gerente. 
(-210) 

Grêmio do Commer* 
cio de S. Paulo 

Do acròrdo com os estatutos, a as- 
sembléa geral para leitura do pare 
cor da cominissão de contas c pos- 
se da nova directoria, realizar-se-á 
a 18 do corrente, domingo, cm nos. 
sa sede social, á rua Dii-eita, 87, ás 
ti lioras da manhã. 

S. Paulo, lü de janeiro de 191)3. 
Dominrjos ,/osc Malheiros Júnior* 

2.^' secretario. 

Banco  de S. Paulo 
26.*• D1\'II>KNÜ0 

Do dia 12 do corrente em dean- 
te pagar-se-á na thesouraria deste 
Banco o 20." dividendo relativo ao 
2." semestre do anno de 1002. a 
razão de 12 °[„ ao anno, ou liJÜGO 
por aci;ão. 

S. Paulo, 10 de janeiro de lyo.l. 
Pelo Banco de S. Paulo 

O gerente, 
J. A.  OAIICIA. 

(218) 

Avião ao publico 
Os bondes para o   Myppodromo, 

3110 correm aos domingoB,   partem 
a rua 25 de Março   o não   sobom 

a rua João Allredo. 
Os carros da linba da Moóca, 

nos dias do corridas, avançam até 
o Myppodromo o são os únicos 
que vem até o Largo do Thcsou- 
ro. 

Oscar Ilorlia, 

Uorento da tracçSo. 
r-'02) 

Exames de prepara- 
tórios 

De ordem do exmo. sr. dr. com- 
mibsario federal, communico aos 
interessados que aa inscripções pa- 
ra 08 exames parcellados de pre- 
paratórios abrir-so-ão a 1 de janei- 
ro próximo futuro, encerrando'-so 
a 15 do mesmo mez, de conformi- 
dade com o decreto i.2n, de 23 de 
novembro do 1901. As inscripções 
terão logar em uma das salas do 
extincto Curso Annexo A Faculda- 
de de Direito. 

S. Paulo, 18 de dezembro de 1902. 
O secretario, 

Aureliano Amaral. 

Annuncios 

Retratos Bébés 
5$000 A Z3EZS1TA 

Já  chegaram   os   materiaes  da 
Europa. 

Só se tiram aos dotnin» 
gaS| terçHS e quintas. 

PIl()Tii(iR\PIIl\ VlLEllíO 
Rua   Quinze  de  Novembro, n.   19 

s eruzn aQtl-ophldioo prepara- 
do DD Instituto serunHhorapico da 
S. Paulo, contra aa mordeduraa 
Je cascavel, j&raràca, jararacúçú 
e urutti, A vcniia aaa priacipaea 
droftarias do S. Paulo. 

Aoha-8e á vinda nu livrarias 
lesta capital : 

CONTABILIDADE 
AFfUICAUA 

ái empresas coiuaierciaes, liiiluslriaes, 
ayriculas e íiHuiiceiras 

abrangendo um estudo completo 
sobre cambies, aystema monetário 
do Brasil, Juros compostos, amor- 
tizações e uma monographia sobre 
bancos. 

rou 
Hóraclo Berilnck 

Contador e professor da Hscola Po- 
lytochnica de S. Paulo 

Obra approvada pela Congrega- 
çAo da Escola Polyteohnloa e pre- 
miada pelo govtrno do Estado de 
S. Paulo. 

Com uma inti'oduci,'io 

J. DA COINI S^UPllO 
Kdii,'ão, revista • (ugmentada, 1 

vol. in. ir, ricamM^ impresso c 
encadernado, lõ$IKW 

U presente livro é incontestavel- 
mente um dos mMbores que se 
tem publicado sobro a contabilida- 
do e arte de escripturar os livros, 
Além dos exemplos práticos profu- 
aamonte espalhados na obra, o au- 
tor explica com clorozo os diversos 
lançamontos,fundamentando os sub- 
sídios theoricos da sciencia c a pra- 
tica dos números em suas variadas 
appiicaçõea. 

O autor trata especialmente do 
funccionamento doa bancos, o cal- 
culo tboorico sobre juros, a tbeo- 
ria e exposii;3o graphicas das con- 
tas correntes e muitas outras ques- 
tões do contabilidade geral, tudo 
ornado com quadros grapbicos e 
diagrammas que concorrem efRcaz- 
mcntc para ll.var no espirito do 
cansultantc a dispoei^So que deve 
ser observada na escripturai;ão dos 
livros commerciaes. 

Finalmente, o livro é recommen- 
davel não só ao negociante e guar- 
da-livros, mas a todas as classes 
sociaos que podem de um momen- 
to a outro serem cbamadas para 
exercerem funcçõea na vida prati- 
ca do commeroio e industria. 

Eíilores DUPRAT í CIA. 
RUA DIREITA N. 14 

(180) 

Compra-se qualquer quantidade 
na rua Plratmlnga, n. 17, casa 
de Augusto Tolle & Cia. 

CASA ESPECIAL 
ss 

FAZENDAS PARA VESTIDOS 

o abaixa assignado participa ao res- 
peitável publico de S. Paulo, que devido 
á sua longa pratica e conhecimento desta 
praça e, baseado em suas boas relações 
com os primeiros fabricantes da Europa, 
acha-se em condições de apresentar por 
preços razoáveis uma grande e boa colle- 
cção de fazendas e nesta circumstancia 
abrirei uma casa especial de fazendas 
para vestidos. 

Devido ás constantes entradas de no- 
vidades e tratamento honesto, espero, ter 
occasião de captar a confiança de meus 
freguezss e nestas cond^^ções peço que 
façam unia visita ao meu estabelecimento 
para se certificarem do que acima está 
dito. 

8, LARGO DE S. BEÜTO, 8 

Englisíi  spoken On parle françâis 

FnOGIlAXiZItZ A    da   S.'    corrida  a.   realiss"vr-se    no    dia.   11   do   corxexite 
'   zio Hippodrojaao   Fa%3,listazio 

l.°   parco — VELOCIDADE — Anlmaes   de   qualquer paiz -  Prêmios: 800$000   e   1203000 — Distancia: 1500 metros. 

NOMES PKI.LO 

lracon;a . . 
1) Delniiro . 
Il.:u,iríi;;t, . . 
lito d-'s Sinos 
l!cnni*'\varlin 
Ai-ir-iin .    .    . 

Ell,\UE 

Caslanbo 
Alazão . 

.5 annos . 

Prelo    . 

Castanho 

PKSO NArUHALIlJAÜK 

50 

M 

kilos . ; Paraná  
jHenublica Argentina 

Hio Grande do .Sul. 
> > ) 

Inglaterra.    .   .    . 
S.  I*aiilo   .... 

COU   DA   VESTIMENTA 

I 
Vermelho  
Branco o boné preto . 
Verde e facha vermelha 
liosa e pingos pretos . 
Preto e vermelho.    .    . 

PnopniETAnios 

Coud. Progresso 
Stud Internacional 
Coudeinria Ibérica 
.\I. J. Fernandes 
Dr. Kego Freitas 
llellarmino  Paula 

2." pareô IMPRENSA Animaes de qualquer paiz   —  Prêmios :   800$000 e   I20$000 Distancia: 1609 metros 

■i.ii~:.i.i ,   . 
pi't>i:r''-:-ío . 
f>j!j.le-s>a . 
T-iii-ínian . 
S  ■ iT,r-  iva 

j Castanho 
1 » 
! Zaino.    . 
' Alazão . 

Zaino 

.1 annos 
i     • 
(     > 
i     . 

.51 kilos . 
P-t > , 
.52 » . 
51 . . 
50 » . 
50        >   . 

Inglaterra Verde e facha encarnada. IM. J. Fernandes 
lepublica Argentina Coud. Progressc iBep 

Inglaterra 

Vermelho e estreitas 
Ilosa e pingos pretos . 
Marron  
Rosa e pingos pretos 

rogresso 
José Filippe 
Dr.    Rego Freitas 
Stud Argentino 
Dr.    Rego Freita.'* 

3.» Pareô - -HIPPOOROMO PAULISTANO—Animaes nacionais— Prêmios:   SOOSOOJ   e 1203000 —Distancia: 1 609 metros. 

1      Z  :-ao.    .   .    . 
-•     liaM       .   .   . 
.'í     I race m a 
!     Arg,-Iía     .    . 

.   . ; Castanha ....     5 a.inos .   . 
.    .     .Mazão õ       f     .    . 

; Castanho   .... i 5       »     .   . 
>        ....Is      ».. 

; 

."i.T kilos .   . 
hl     .     .   . 
M     >     .   . 
M     >     .   . 

P   Paulo   .... 
Rio (trande do Sul 
Paraná   
S. Paulo   .... 

Vt-rde e boné   encarnado. 
Verde e facha vermelha . 

V'ermeIho e preto.   .   .   . 

Coud. Marcial 
M. J. Fernandes 
Coud. Progresso 
Rellarmino Paula 

4.° Pareô — EXCELSIOR — Animaes   de   qualquer paiz — Prêmios:   8003000   e   1203000 — Distancia: 1.609 metros. 

1   ;  Puniila .    . 
I líiin-l-rer. 
A':io    .    . 

•      Vi'-rr,   .    . 
■  f-iJalira .    . 

: Zaino 
i Castanho 
i Alaz.ío . 
; /sino  . 
I C^astanbo 

annos .   . | .V>        kilos |Republica Argentina' Branco e prelo 

02 

Sulf., gola e bonc   preto 
Lilaz e boné   pretp     .    . 
Vermelho e boné preto   . 

Coudelaria Ibérica 
M. Uini/ 
Coud.   Gironda 

Coud. 22 de agosto 
Joee Feliope 

pareô    BRASIL—Animaes do Corpo de Palicia—Prêmios: ama medalha de taro ao I.   e de prata ao 2." — Oistaacia: I.QnO .letrst 

^ 'a   a' ■   >■• 
i.3i.noI2í    .    . 
i   -.ard    l.«    .    . 
f ■- : impago   !.t> 
'-   .--p.r-,  12.-!.    . 

) [astJlnho . 
Zaino     . . 
Castanho . 

» 
/aiQO     . - 
castanho . 

! \ ' 
IRepablK a Argentina  lodo braiH^) 1    Capitão Joviano 
] » •       Roce. ral.-a preta. tiin. hr«.l    Altere»   l.ejeune 
I » »       It-jn.-.   calça bra. fan. pret.l    Alferes l.ap.i 
i ■ •       Rone bra., cai.-a e ton. pret. Cp. J-Va»con'ello^ 
' ■ •       Bon^lun. pr»ta. .al-.-a bra. Alferes A. Tavares 

> Todo preto i      .     A. Ferreira 
I 

A Directsria reserva-se o direita de alterar a ordem das pareôs 

S   Fj3lo   7 of janeiro de 1903. 

JPeitoral de Cereja 
• DO DR. AYER.    9 

Al ducnçM mHlit Rriivi>>i i» nflllrttviu <la 
nrKfiiiluu pulinOcM c»int's-iiiii »r<'ruliiii-iitii<>om 
flcionlfiiit p4'rlKtiJiu« <|ur »v viinuix M-milIlRrui. 
datlt-,r(i.'tenfi|)lli'u u tempo orrinxUo próprio, 
A ilmiioruóffi iiiliiK-iit'* ftil'>l ConhtipHvl*** 
e To««o, u tiüo rf(-<-t>frt'tii nlifii<;3<i, poUfiu 
deiífiunir i*m I-iirymr'**'» A«thinj». Itron- 
chlt«, rnpumoiim »u TUlnt. I'nrit Mta« 
ftnr<-nnltlailrii e tnüiiii u* d(H>ii^tt« IIUH puluSvj 
tf melliur rcraedlu 6 u 

Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. 
Nu fniiiiliM ODilc lia creuncaA IICVD.KO 

fcmprc tt'1-a em nisu piirH «cr aütnintt^irutlu 
loffo (|Uo 111' HccoKfltc. A ilfiiiora ili* um Ujii 
cm n-dlatlr á i> 11 feriuItlmlt* poilf, iiu muilüi 
cojiüri, roturdur u curn ott até tornnl-u Impo^il. 
vv]. riiild êc iU>VL< piirtuiitü puntur um ttriipo 
tfto prodono, i^xperlnifiitundu mitru.i rciiu-- 
dloii dl' ütUcaclA duvIiIuBii, mus »iiu Hpiilji-ur 
loffooniula M>xiiro i'iiiaiii proniiHi) t-ui iii<u« 
vnvltDn. o n-ititiUo niul-t arrltu i> Ulllvt•^^aU 
menti* i-untii-clilo ú o l*t£ri'i>RAL ui: CKitLJA 
DO Í>u. AYKIt. 

rscrAUADo PHLO 

Dr. I. C. AYER & Ca„ Lowell, Mass., E.IIA 
À Tenda mu prliiclpaeíi phanuHvIuj o di'> 

gariM. 

•   1903   • 

o director das corridas:   Carlos Garcia.. 

—: 1)0 :— 

ESTADO DE S.PAULO 
Kl>l'r.M>0   HOM 

OSOA.R,  lkIOKrTHlIK,0 
4.° anno   de  pubyoaçao 

CONTENDO 

2li charadas, logogripbos c eni- 
gmaa, dos meinores auctorob, 
variada parte literária e os re- 
tratos o bjgraphias dos d rs. 
Carlos de C mipos, Veiga Filho, 
0'car Thompson, Miranda Aze- 
vedo, Cantidio Brotas, Oscar 
I.eal e dos srs. Carlos Ferreira, 
Tanoredo do .Vmaral, Arthur 
Goulart, límHio Zola e muitos 
outros. 

UM GROSSO VOLUME, 23000 
Pelo correio mais 600 rs, 

A' venda nas livrarias 
Pedro S. Maijalhães, rua  do Com- 

mereio, n. 29 
Teixeira,   rua   S.   João,   n.   4 

e em casa do editor 

Rua das Flores, 21 

Precisa-se de 500 
trabalhadores para 
serviço de Estrada 
de Ferro. 
Tr ata-se á traves- 
sa Sè, n. 2, sobra- 
do. 

DBNTlSIJi 

jL CiruriüiXa-ilanliat», *•- ? 
S pt?ialid«dea «m iraba ^ 
£ lhas da oure platina, ca! « 
I luloida, porcallana, fulea -^ 
j nit* « prato da Iidia, ^ 
^ Bridgt-ivork, ou dantadu í 
^ ras abaoluUnaanta um ^ 
0 chapa, ipor procosco aoio • 
~ a garantido, dentei a li 

Pivot, eoróaa da ouro, <* 
obturaçõea a ouro, plati- ■* 
na, eamalta, granito, por z 
osllana, ceiluloida, mar J 
fim a eimanto. Bzlrac^a* % 

i da dantsa sam ■ minima « 
• d6r, trabalhos garantidoa V 
9 * prajoa módicos. Qabi 2 
X nata • raaidaneia : 2 z s 
2    Ladeira dt S. João, 5   Z 

600:0001000 
o corretor ofBoial Joaquim Eu- 

gênio do Amaral Pinto tem a 
quantia de seiscentos contos de 
réis, para col locar sob caução de 
acvões das Companhias Paulista a 
Mogyana, acceitas ao par com o 
prazo de ft annos, juros de 12 "u, 
pagos semestralmente. Travessa do 
Commeroio n. 8-C. 

(20.S) 

2 Roa do  Coianerolo, 4-B 

2 Reaidencia: 

.♦ Roa B. de Itapetlnlnga, 21 

^ TKLSPHONI,  19 

X Consultas:   das   12  ás 2 
^ da tarda 
♦ 
•♦♦« 

yEMHBRT & C. 
Livreiros - Editores 

K.10   de  Janeiro 

Folhinha de 

1,1 
E assentas diários 

para o anno de Í90S 
t'm livro de notas para algiheira 

com calendários e muitas informa- 
ções úteis, como tat)ell« de carroa. 
tyiLurís. horários, das Estradas de 
Ferro, etc,, e meia pagina em 
branco para cada dia. 

Brochado ISOOO 
Eacaderaado ea panno       23000 

" "   coaro       33000 
A rrndfr 

I;M S. PAII.O 

■a Livraria  Universal 
E 

LAEMmTl'cOMFANHIA 
NA 

I^AVATORIdS   ' 

Bacias para Latrinas 
Torneira»   de   preseftoo - Correntes 

de tatáo 
Válvulas para tanques 

Canos galvanlxados - Solda branoa 
a amarella 

Estanho em verguinlia« Ferros 
de soldar 

METAL STORE 
RMada Ouitaiida, n. IO-A.-OaUa do Oorrale, n. SM 

Eslanbo-chuáo-áco 
FOLHA   PE    FLAHDRA8 

COBRE--LATÃO 
•m 

Lingotes, Chapas e Barras 
c: .A. 3>ür o st 

GAIV4NISVD0S E PRETOS PARA Mi 
de cobre latão e ferro para caldeiras 

METAL   STORE 
Rua da Quitanda,  lO-A 

Caixa  do   Correio,   n.  392 (98) 

JEscriptorío Technico 
ENGENHARIA " MECH ANICA 

Rua S. Bento, 30-A 
Faz-se   opçamentos    e    plantas   de 

LAVOURA^^ ""E " INDUSTRIA 
Especialidade em material para Estradas de  Ferro, locomo- 
tivas, carroa, vagOes, trilhos e machinas para Ofüclnas 

Erico Mills. & C. 
CELiasa   do   Cprxeio,   39S 

Machinas e ulonsilios 
C>JH'i''IC3HV A-Si 

ESPECIALIDADES 

METAL STORE 
Rua da Quitanda,   lO-a 

Caixa do correio, n. 392 (374) 

* Eseriptorií) Toehiiico 
—. DK :- • 

Engenharia Mechanica 
Rua de S> Bento, 30-A 

FAZ-SE ORÇAMENTOS E PLANTAS 

de   INI A C H I N A 8  para a 
Lavoura e Industria 

V « 

■I 

I 
Eipeollldada  tm  material  para Estrada*  de   Ferro, looamtiva <' . 
        oarrot, vagSei, trilhos e mtohlna* pare offlolnas 

Erico, Miiis&C. 
Oaixa do Oerrsio, a. 39S 

O Cascavel e Urutu 
Sio ítnpoisnte* para vencerem a SUKUMINA o ramodio de«üO- 

berto por N'orbero Coutinbo, contra o veneno daa cobras, que lodoa, 
os fazendeiros e rooeirOH doveni telo ú mio. 

Venile-se em todas as boas pharmacias e drogarias, 

Oepoalta.rto s 

Silva A¥*Mnjo    V  Ooiiap. 
Rua Primeiro de Marçoi n I e 3 

RIO DE JANEIRO 
  (8) 

Estomai^o e Dyspepsias 
Incontoatavelmente o Oioeatiwo Mojaprieta é 

descoberta maravilliosa, e soffrerà do estômago 
quem nunca tiver ouvido fallar delle, entre a Infi- 
nidade de medicamentos. 

X3aposita,xxos 0,0 Brasil : 

N. 3   Rua Primeiro de Março.   N. 34 
. (m) 

CASA ESPECIAL 
DE 

Peças avulsas para 
MacMnas de Iseneiciar café 

vm.ts93TiBa:   dcomso' 
ÓLEOS garantidos, correias inglezas, 

rebentes de ferro e de cobre ferro 
aço e 

Ferramentas de toda a espécie 
Carrinhos de mão para armazéns 

METAÍTSTOEE 
Rua da Quitanda, 10-A 
  Caixa do Correio, N. 392 (273) 

Engenharia Mechanica 
o ESCRIPTORBO TECHNICO 

—: DE ;— 

JEríco fhiWs & Cia. 
S. PAULO E MANCHESTER 

Encarrega-se  de   estuilos, orçamentos e  plantas,  Incumbindo-se   da 

Importação do extrangeiro 
E DA MONTAGEM  DE 

Quaesqiier machinas 
ou Apparelhos  industriaes 

Rua de S. Bento, 30 
Caixa do Coppeio, 392, — S. PAULO 

Macacos, Moitões, Talhas 
SERRAS: braçnes, circuiares de des- 

dobrar,    detraçary 
de engenho, de fitas e para lenha 

Apparelhos     avulsos     para 
]VI aolrinas    a   vapor 

COMO BSJA 
Ejectores, injectores, tornei- 

ras, válvulas, manometros, etc, etc> 

METAL STORE 
^TJIL   SÂ   QI7ITA1TZ3Â,   lO-A 

CASA BARUEL 
Vw&Z<On    ITTTTZUTZVO   SO 

TROPON 
Saa eorapar&ç&o de ou-bxos pilim entoa 

Batatas 

Leite 

Arroz 

Farinha 

Ovos 

I 
B 
i 

o TROPON é consideravelmente mais nutritivo 
do que carne e ovos. e oontem 40 vezes mais prin- 
cípios alimentícios do que o feijão. 

ÚNICOS    A6ENTES 

BARUEL A COMPANHIA 
S.   1'A'UZ^O 

Rua Direita, I Largo da Sé, 2 

vmm DO piiN 
Tosse, asthma» 

coqueluche   e   bronoblto 
ODILLlV.Sa COH o 

Uliff K lllilElU Günhi Mu 
NO   KIO   DB  JANEIRO 

WTiIn Julir i I. I In^ji fnltu i L 
OatMto-asi OuriTas 114 

Em S. Paulo :   Baruel & C. 

Arados-Garpideiras 
E: 

Cavadeiras americanas 
LOCOMOVEIS 

BB E3 

Clayton & SchxLttlwat L. -^ 
/IVetal JSíore 

m 
'''•i 

=♦♦ 

Rna Qaitandã, 10-A 
CAIXA DO CORREIO, 392 

sss 

»0£t Oe OEMTS: 
Cnra rápida, em um segando, pelo ODOniTALGlCO 

Oliveira Janlor (instantâneo) 

No Bio de Janeiro—Olirai» Júnior t O., Caltete BSl 
• Aranje Freitu * C, Oarlves 1 «4. ^ 

Em S. Paulo :  Baruel & C* 

Única que vende sortes      | 
LOVERIA DE S. PAULO 

10:000$000 
Z*or 3$000 SZXSlAagÃO X*er 3$000 

SEGl:PHEIRÁJ2DEMIRÔDE1903 i 
A'* S hora* da tarda 

Os pedidos  do  Interior  devem  ser   dirigido* à 
Thesouraria, ao dr. Amazonas Pinto, ou a 

Oolivaea Nunes At Comp. 
Rua Direita, IO.    S. Paulo 

Aocaltam-se   agentes   no Interior  do  Estado • 
offerace-sa vantalosa com missão. 
Aviso- Ea 12 de fevereiro, extracçi* <a Graade Lataria de S. Paais 

Preai* aalar, 40  eaatoa. 
<7A   —tfto   *,   •vmeoAm.   os   UUistaa 

^}ioi»)»aii»mo 
ardrvter. ^«acvlar c cerebral, c«n-M cem o 

LICOR DE TATUTA', de   S.   Jo&o dm   BAm 

9. f*á.j «a Barre ni» t^marçAn D^-^tva sr.brco nt-*D^^pc>« 

rí'iTf*.n  Sur»wr * C    ráneie fsi  e Ant^o Prvtua * t. 

Em S. Paulo :   Baruei ^ C 



II 
UIRA 
UIMA 
UINA 
UIMA 

'tí\: SIMPLES - FERRUGINOSO - PHOSPHATADO 

Extractfl completo das 3 quinas (Aaarella-Encarnada-CiMenta 

SAPOLIO 
UIII008 IMPORTADORES 

-: PELOS :- 
Portos de   Rio de Janeiro e Saiifoe 

HA8ENCLEVER & CIA. 

Descascador Ribeiro 
li' o melhor descnRcador de café, 

nío dá marinheiro e lodo o cníé 
sai descascado, mio quebra, nSo 
tom graduarão o descasca BOOarro- 
bas em 10 horas. 

^   Invonlor o fabricante : 
'   Francisco   Gonçalves   Ribeiro 

Estação da Lapa 

mm^^ 

IftAHVALHQl 

jtiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiluniiniiuuiiiiiiiiiiiiiniiiB 

\REI DO SABÀO 
# 

^•^fliüiOe»""' 

Rua Episcopal, n. 
mtm mmm ?!■ 

Retratos Bébés 
5$000   A    DEZENA  , 

Já   chegaram   os   materlaes   da 
Europa. ; 

Só   se  tiram aos domin- j 
gos,   terças   e,    quintas. | 

PHOTOGRíPHp.  VUERIO 
Rua Quinze de Nbvembro,   18 

CQRREia PÀITLTSTANO =- Domingo. 4i de Janeiro db i903 

- Preconizado pelasjsummidades médicas nas febres, clilv 
rose, anemia tropical, convalei^cença, é por. excellencia o vinho tonic 
recommejidado com inteiro pi|oveito no restabelecimento completo d 
organismo enfraquecido! 
Aoha-se à venda iia CASA BARUEL e em toda» as pharmaciagi e drogaria 

Papaina Silva Araiij< 8YSTEMA PASTEUR 
-cEM   CASAS   DE   FAMÍLIAS >- 

Sem fazer «vulomaticamonte o procoaso 
dOB nilros cm geral, devemos reconhecer que 
o« médicos InlelliKenIcs conaideram mais 
como uma ag^ravaçio perigosa tr»zlda pela 
água, mala ou menos contaminada dos con 
duttorei urbnnot.- 

O Ideal ftllro que viesse  satisfazer o fa 
vor dos srs, médicos refractarios seriu aquel 
Io que se limpasse  automaticamente e que 
desse uma água pura e crystailina, quer di- 
zer isenta d   micrúl)io8,  baclllos,   bactérias, 
emflm   germens   do   todas as doenças, sem 
'alterar os elementos da água potável. 
'     E' este o Ideal filtro   que no» offereoo o 
ar. V. Uucbein,   na rua Florsncio de Abreu 
n U, onde s« acha em e.\pasicjo permanen 
te, funccionondo á vista do publico. 

Filtros c» vários  modelos e capacidades 
uns fornecem : 160 litros cado 2* horas,  estn serve   para colitgios, ho- 
téis,   restaurantes  e estubelecimentos públicos. 

! 

S. Loiirenço \ 
, Affuas Minerau ^nalysidaso 
I Curam molealiai do ettomago. fl 
Igado, inietUnoa, neuranthenia. etc- 
/ Uma caixa com M garrafas 
laOf, IA caixas em dcante a 25$. 
I Único deposilorio : José Affon- 
fso da Veiga, Rua Cbrispiniano, n. 

7, S. Paulo. 

FILTROS SIMPLES 
/ 

s I 
ÍÍASGARINA 
li GLTCEBINADÂ 

—:DE:- 

Orlando Rangel 
— :o: — 

fioa GoD^alTes Oiaj, 4 
— :o: — 

1)R. ÁLVARO ALVIM 
—clllmo. sr. pharma- 
ceutico Orlando Ron 
gel — E'-me summa- 
mente agradável dar- 
vos hoje o meu    pare- 

• cer sobre o valor the- 
rapeutico de alguns de 
vossos preparados, as- 
«egurando-voB sentil-o 
plenamente em minha 
sonsciencia proSssio 
nal. Bem sabeis que os 
receito todos os dias. 
em larga escala, segu- 
ro do effito a que se 
destinam, preferindo-os 
aos similiares extraii- 
geiros. Dahi podeis in- 
ferir o a levantado con- 
ceito em que vos tenho 
ante os investigadores 
üa Pharmacia naciotinl. 

Nuo na duvidas que i.\ in- 
contestável a pure^^a 
da manipulaçSo de vos- 
sos excellentcs prepa 
rodos, 

Como clinico e consi- 
gnando estas linhas a 
um testemunho publi- 
co, não vos tsço mais 
que justiça, pelo muito 
que vos tendes esfor- 
çado. 

Entre os muitos prepa- 
rados da minha predi- 
lecçâo, sobresai a vossa 
CASCARINA GLTCERI- 
NADA—que hoje   mais 
3ue nunca correspon- 

e s esta espectativa 
pratica — estimular a 
co.itractibUidade do 
intestino, auflmeniar 
ahi as serre ções e cjro 
neral-o sem diarrhiki, 
sem eólicas, sem náu- 
seas e sem perturba- 
ções dtí esperte alguma 

Esse facto que, em çe- 
ral, observo na pratica 
da minha clinica     de 
f;abiaete, é de alto va- 
or therapeutíco, prin- 

cipalmente para a mi- 
nha especialidade. 

E' pois, com justo, mo- 
tivo qne a prescrevo 
diariamente, como jã o 
sabeis. 

Quanto aos VO«KOS pre 
parados de KOLA, 
muito teria que dizer 
si. vivamente, elle» não 
tivessem já impressio- 
nado tanto a classe me 
dica brasileira, que. a 
rv.«ppito e f-m seu alto 
critério O1íDÍ''X>. se tem 
pronuncialo, felicitan. 
do-vos ccnida mais ca- 
bal justiça, animando- 
To« tio liaonjeiramen 
le! 

■Zcm estima e conside- 
ração, antoríz»vo« a 
fazer desta o aso que 
entenderdes. — Rio, 8 
de agosto d«   1898.» 

.f       ^ 

cr» 

«Sí 

c±a 

m 

A superioridade da Eóiul* | 
I s$o de Scott 6 indiscutível | 
I e se manifesta instantânea- § 
I mente ante o observador s 
1 imparcial noã  pontos sie-l 
|gu|ntes: Priiheiro, seu sa*| 
I bor doce e agradável; se-1 
i gundo, suas enérgicas pro* | 
ipriedade^ nos  casos dei 
i cacbexia, -tuberculose, ane* §~ 
I mia, os tumores glândula* i 
I res, as affecç9es ósseas de | 
I caracter estrumoso, as af-1 ^^^ 
I fecçOes do ápparelho respi- § l i|g 
I ratorio, o rachitísmo, etc. |' 
I Também nas convalesceu* 1 
1 ças de enfermidades largas i 
1 e debilltantes _é>fim ^ bom i 
I medicamento/. ^   | 
I Além de suas proprieda* .| 
|des curativas, a' | 

|Emuisão| 
de Scott, I 

I devido'a'virtude dos' ele*! 
imentos^que reúne, tem oi 
1 mérito de que ""o óleo de| 
1 figado debacalhao, um dos f 
I principaes componentes, 1 
iestá tão bem combinado ef 
I disfarçado' seu sabor quei 
i as i creanças aquém s e | 
I presdreve o tomam sem re- f 
|pugnancia.r | 
I As imitações'da Emulsáo f 
i de Scott servem para cau* 1 
I sar damnos consideráveis a f 
Isaúde, por tanto exigir ai 
I legitima de Scott, verda-§ 
I deiro *'pharol da vida."      i 

auJdlV^mJlll!í.L'°i""""'",^°^   litros d'agua cada   2i  horas.   Qual- quer doa  modelos   é   pratico porá armar o desarmar. 

tnmMl^?//""'''^-:"^"  'i'™" '•■«Kua,    I.IOÍOOO-Filtro   au- 
agliaj, 60 lií?o"° sM"' ''^'""^' "• """""^ «««OO-Filt^nimples   (um"a 

Preços : 

Sei.\rastheíí.ia, debilidade orgânica 
r' aEPRESSJO  NEHVílfSA 

"■aoMii.^iüôrt \}%;', 

M.a.rapDa.iria o JBlixLf de Oatiiaba 
de irjBSIBJB DB MVIAS i n mu. 
pon oombkta/ «stts loITrimanin». 

K-i aathanla iHg»r«ii« x-v-:, n^mv. 
'jnure)^ liit«tiji»!, M..--.1 c(.,„ 
osUtot'.»  '« iútàio* .1'aoMt 
«sotllnníst, 

Nao utbeiuu ,11. aii-w, debUlrUii» orcwUi .. vm-U. 
a.all«. .1» moiocU» 'jn< ..an.w iu.iylt»gao, ioao . «b.íaoiò-., 
(«bw t/phoid», ozgcttaíEínt. no™»», itepsndtiit, n, nsvroM. 
hyrtotl», «pilspsla, «ie    .„ tír,it„r il,. «niprebedaott. 

' N» «tMü» loooaiot,!.-,, n»v„ig!,, «nüg«s, rhtao»tiii5.a 
olUBnioo e piií«lyaÍM SWOIM» O> isir.ltados is SUtó in r... 
lr.».bn I lC)ir»pH»P!ii Av- umi/n >yi«« «v«lj, 

-Deposito geiai -.FíARUBL & GOMP. 

j^^*#« -^■sp -.«éí. •^« -^f *;* ■ -^ -HEr-íi •«<&<)( .««T, *-S»*>:Si- 

Purgativo - Antibilioso 
As Pílulas de Tayuyá, de 8. João da Bar- 

ra, de Oliveira Júnior, porgaoi lea Irritar • ti« 
prsdigletu nt tratamento dai moléstias de llaado 
e. b««e, prlsBo de «entre, enxaqueoas, lal- 
la de agipetUe, eto. 

-1)0(!- 

Ne Rio delanalro: Oliveira Jonlor & Cia., Raa do Cattete,23l 
• Araojo FreKae k. Cia., Rua dot Oorlvea, 114 

^^,h •*■■'"'  SARUBIIJ 4. OIA.  Rua Direita, I 1*82) 

Casa BARLETTA 
Agencia âe Lotsrias 

12-LARGODO R08ÀRI0-12 
A casa acima tem comquistado 

o Eatado, a fama de feliz, devido á 

>»>aiiiMini>»» 
Frodvioto pui*o, auperior, manipulei: 

oom risoroao, limpevia, esna rlva.1. 
X7â,o ooníVmâGkm nona 8lmila.r«e qu.e vc 

ao naeroacÂo. 
• ♦-:=:♦♦ • - 

DEPOSITO      GERAL: 
Slua   7>riaakeiro   de   Março,   n. 3- e £ 

*«•     ■•«?    ^9 /•L. vmt mz *  mik n» 

A casa acima tem comquistado nestv capital, assim como em todo 
_ ,-,do, a fama de feliz, devido á grande quar"-'--'- -■ ' 

mios e mais sortes, que no espaço de ,t annos. 
seus numerosos freguezes 
mil contos de réis, 

ratlde quantidade de grandes pre 
- —r-v—e ,t annoa, tem distribuído pelos 
cujas sortes attingem è fabulosa quantia   de 

Dispõe aemprè^do um bello e variado stock de bilhetes das loterias 
de S. Paulo e da Capital Federal, com bonita e sympatica numerocfio 
sempre com antecedência de utti mez. 

A única CASA BARLETTA. que existe em S. Paulo, que tem con- 
quistado seu nome, pela seriedade e moralidade, em suas transacções - 
no Largo do Rosário 12, em frente á egreja do mesmo-nome preve- 
nindo ao publico que nada tem que ver com os cambistas ou quaesquer 
outras DeSNOas aue sa nhnnpm mm n ooti nnma  .,;«,» ...... .... - 2  outras pessoas que se abonem com o seu nome, visto que so se respon 
°"      ■" pelas transacções íaitna em sua própria casa. Al'— -"— ■-■-^• 

tem a da 

de 

.-.-..»» .,«« o« uwu.iu.,, Lwwi u DOU iiuiiiQ, viBio que so se respon- 
)ela8 transacções ía^taa em sua própria casa. Alóm das loteriias 
cm a da 

O O O 

sabiliza 
diárias, 

s O - O O cr» S 
R. Paulo às segundas e quintas-feiras. 

Loteria da Capital Federal 
Recebem-se eneomraendas para o interior oom vantajosa commissão 

e lazem-se remessas com presteza o promptidSo. 

Beiizario   Barletta 
Largo   do   Rozario,   n.   12 

êM FRSSS^TB A. EQnBJ-A 
Caixa CariffiEa. 368       , Enderece teleg.—BARLETTA 

IIORDDEUTSCH£E«    LLOYO    BRÈMi .1 
o vapor  allemão 

Iluminado a luz eleotrlca Commandante H. Ht' i.: 
Sabirá de .Santos, no diii l<f de janeiro, para 

Hio de J'a.zieiro, Balaia, Madeira, ZÂsb: s, 
Zlo-bterdana., d&nttuerpia e Brexxien 

Levando passageiros. 
Preços das passagens de 1.' classe para tíotterdam, Antuérpia e   ' >■- 

men, marcos UM. 
Este paquete tem boas e modernas accommodaçSes para passa^     i 

de 3." classe e tem cozinheiro portuguez a bordo. 
Preço do passagem de 3." classe para   Lisboa e Madeira, incli;    o 

vinho de mesa, réis l,S5$OaO. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores. 

Para passagens, fretes e mala informações, trata-se com os agpnii.' 

ZerpennePi Biilow & Q. 
10   Largo   Monte  Alegre   10    1    81    Rua  de  SSo  Bento,   l-i 

Santo^- I S.   Paulo 

l 
SEI VTçC 

üaRijisfiiiiltlyrtri bfeNlivt !i 

s 

•kUANAL     KWTRÍ     SAKTOÍ   E   HAMBDKHO 
RiO   OP   Jí««l«  ).    BAHI*   ■    llíBOA 

Pemam.buco.H de janeiro de 1903, PftropoUa,   i   do 
1903  e Mendoza, 11 de fevereiro de 1903 

O paquete allemão 

foveri>i 

LEGITBHIAS 
—: E :- 

LECílTINIAS 
-; E ;— 

2 SCOTT & BOWNE, ChimicM, Nova York 1 

s       A' veada nas Dioguias e Fhaimacias. 

^111 '' 3 
|«JiniiniiuimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiC' 

S ' lido 

oetee   pôuloe-'di^ r'clJr"cooperl!;l'io''Br 'Aets^s^o^aiVue SêsL'^'!'".'"'"' " *'""' Ç»»!"»--*'*- A. defendo  estar concluída 
ioh. K„., rua-Florenclo de Abr. ..^^I^^IZ f^^^^^^^^,'lttJÍ::^^l ío"?etro«' ^"*" ' 

AttençSo ===== Attencâo 
dendo oV"ro%T6^^.!irf;':iU"aro^'^rve^^^^^^^^ "« ^'^^-^^ '"■"•'"  SS-oer.^d.  , ova-York, po- 
até a de oonstruoçso n,ais luxuosrverd^deías peçae de a»?  ostõ '* «Je costura  com   os seus accessorlos, desde a mais simples 

de neflocfo'!' oLT^^^^^n": '* ""'*■""' "" """"^ """' " ''"""""^ •""""■«"^à *«'""' «« accessorlos e demais artigffT concernentes ao ramo 
Rctpozes de seda doa melhopea fabricantes. , 
AauiE:as de todas as qualidadee. 

■^rX,T^,X^1tL erar---^^ ^"--"'- no   ,ua.   encontrarão 

**"   *•*"•-» ^ ■- - SAO   PAULO 

u paquKiu aiiemao 

San   Mioolas 
Capitão:   W.    Hfiveker 

Sahiri no dia 14 de janeiro de 1903 para 

Riò de Janeiro, Bahia, Hiadeipa, Lisboa e Havnbu 
-« Copenliagen 

ro.W OK v^qxiff.m da '.'«■impííoh'»   .-,«;•    i,,   -onstmi lif  ... 
luminodos p lirí eloctrico,   poss-uindo  esplendidas accommodo/i" • 
passagi'iros de .S." e 2." clnsso. i 
Preços da passagem do terceira classe para Lisboa I35$000. 

A companhia v.^nde phssoKcns  do   1."  classe para t:herboui 
preço^ de llis '27 000. 

Todos os vapores desta companhia tém a bordo cozinheiro 
guez e fornecem vinho de imean ao» pas.<ingeiros de 3.» classe 

Reeebem-se passageiros paru as linhas dos Acore-s e Maiiei;\i 
Para passnsens e mais informações coni os agentes 

E. Jonnston & C. Rua do Commercio n.  19 

Compa(j!r!;,ie dea ESflessagerêes  mavlWmv. 
(Faqüotiots Fosts Françals) 

O rápido vapor postal francez 

Capitão Larti.mie. Esperado do Rio da Prata r-m - 
tos, partira infallivelmonle no dia J3 de janoj; Chili 

8..iíH;.ijso» ^í^ m-;   SBOfiRjgasaE.^ K. ;s:- 

il 
o rápido vapor postal   trance?^ 

Capitão Riquier. Esjberado da Europa em S 
no dia li de janeiro, sahirá no mesmo dii 

ül!3   Ri! íiCP ^^ N n 3 1JOH. KUCK UnieeaBe«t»elmaa;^-;    *    "   T ™^ W—   ;   h   FlOreDCifl    k   fa.O.   3 
Uniee agent» e impopiader para e Eetado de 8. Paulo, das legitimas ma^ehinaa decostupa " SIMGER „ 

HEHRYK    SIEKIEWIGMZ 

Montevidéa  e  Búenos-Aipes 
Para passagens e mais informações com os agentes 

Anttanes doa Sautoa & Ootopanliia \ 
S. Paulo « Rua de Sâo Bento n. 23 
Santos - Rua CHuinse de Movembrc, 55 

XD IILiXJ"VIO 

I        i 
EETRáTÜS WEl 

5$ooo Ar2sz;írA | 
Já cke9£raa   ••   aainiaee   da 

Eirtpa 
Só •»   tiraoi   aos  domia» 

gos, terçai e quintas 

Rca Qsinn ét  Navrafera, I8    ' 

—De Fossis! disse elle, em voz surdo. 
Apenas aquelles tinham partido, chegavam outros; deata 

vez Sadovski, dirigindo-se para elles, chamouos de longe, voltando 
para o   estado maior do general. 

—Levam alli HornI 
Horn ainda esUva vivo, e tinha que passar longos dia. de 

atroz «>ffrimento. 
Hfvia «ido ferido justamente com a ponta duma foice por um 

camponez; e o golpe foi tão teprivel que lhe abriu todo o arca- 
liOuço do peilu. 

O ferido conservava ainda a sua presença de espirito : vendo 
Miller e O «eu eaUdo maior, sorriu se e desejou falar, maa em vez 
de um som. deixou apenas escapar dis lábios uma espuma aver- 
melhada; começou a perdera vista ? desl«!le<eu. 

-Levem-no para s minha barraca, disse Miller. e que o meu 
medico b vá ver immediatamente. 

Em seguida os ofHcise» ouviram no dizer com«igo: 
-Horn. Horn : Sonhei -om ellf A noite pnssada-juslamente 

na mesma noite. Tcrrivel coisa. incoii;pr. :-nsivel ' 
E pregando os olhes no chão, c-onti -.• em profunda, re- 

nevj««: ma» de repente foi distraído dos se„~ >«>nhos pela voz de 
í^adovski, que o chamava : 

— «••eoeral: olhe para alli. alli—o mosteiro! 
Miller olhou e Beou surprchendido. Era ja dia claro, e fazia 

w>m tempo, apenas om nevoeiro vel.va um pou.-o a terra, maa o 
«o e»i«v« limpo e avermelhado pela luz da manhã. 

Uma neroa branca ocrulUva o cimo de Yasna nora. e na fôrma 
aa ordem UM,,! da, coisa, devia coultar a egreja. mas por um 
pbenom-.no p,rtic„r . egre,a cora a forre esUr. levanUda n<o 
somente «>bre o rochedo, ma^ wbr,- o nevoeiro, muito e maito.- 
preciMmente como .j e.tiv«i.e separada do- alicerce, « eMivene 
«.spensa no «,p*:o debeixo <*. .bobada celeste. 

o pheaoi^T   "*"" "'''**" «nnaiiciarím. que eilea lambem viam 

-Este nevoeiro en^aa . v,-u • dis« Miller   " 

^Jtj^m^'   '   '^'"•-"i'^    vez«m.ui   .Itaio   que era 

l.a 1,1 sabindo. n-.ei, » nit. • _ . ,   . 
tr.,i. . j_ Ri-itaram os wMdados. i 

— Esta a denpperecer . to. ~e ■ j 
Cora effe:to o neví^iro per.-env   .'/^   ^  •   j 

p.r. o eeo .ob . forma de u^„ e„L:^   T'"^" J^'^ '  "'^'' 

..,„r-« c»l, re. ,na„ . :yi.. o Tot.,; r  .r^"""*-   '^""'  ** ' 1 .i.o...tnto    ío mesmo tempo qn«n     4 

do ia chegando á altura üaa nuvens cada vez mais desapparecia 
entre vapores, parecendo disolver-se, Hquifazendo se ; ia-se tornando 
«empre menos visível e por fim dessppareceu de todo. 

Miller voltou-se para os offlciaes; lia-se-lhe nos olboa o es- 
panto e um medo supersticioso. 

-Confesso, meus senhores, di8«e elle. que nunca vi eousa si- 
milhante em minha vida, tão completamente opposta ao notural; 
isto deve ser feítiçaria d8lt~papistas. 

-Ouvi, disse Sadovski, os soldados vociferando: «Como pode- 
mos nó, «tirar a uma fortaleza assim ! Em verdade, não sei.. 

-Mas o que é isto agora ?   gritou   o principe de Hessa 
—A egreja  eatã occulta   pelo   nevoeiro,   ou   foi-»e   embora ? 

Ainda que isto seja um phenomeno simples   e natural, CTI   todo o 
caso nao nos presagia cfusa boa. Notem, senhores,   que em todo o 
tempo que estamos aqui não temos avançado um único passo. 

-Nao so, replicou Sadov.ki, não temos avanç.ido; mas. para 
dizer a verdade, temos soffrido desastres sobre desastres, e o da 
noite passada foi o maior. O, «oi lados perdem a boa vontade 
perdem a coragem e começam a ser negligentes. Não se faz idéa 
do que dizem no, quartéis. Além disso pa»am se eousaa pasmo- 
sa»; por e.vemplo. de«ie certo tempo nenhum é capaz de ir só. ou 
mcmodois, fora do acampamento; e qualquer que se atrave a 
i»TO, .• como SI atravessasse esUs cercanias, andanio (os lobo, na 
pilhagem em volta de Tchenstohova. Mandei não ha muito t-mpo 
um cavallciro de bandeira com três soldados a Vyelunie para com 
prarem fatos e desde esse dia não bouve mais noticia, dellea 

Peor será em vindo o inverno; mesmo agora já a, noite, Oo 
inmpportavei,. occrew^nton o principe de Heme. 

—A neblina eMá-se tornando meno* densa! disM Miller de re- 
pente. 

Com etfeito levantou-se ama aragem que começou a diMÍpar 
o, vapore,. O nevoaro comevou a agiur se. e Snalmeate appara-' 
cea o Ml e ratmoepbera tornou*? m.i, transparente. A, tortifica- 
çue» do convento começaram a apresentar vagamente os wos con- 
torno,, e depois d ella. a egreja e o mosteiro. Todo eatava nos 
•et» antigo, losarc A fortaleza parecia tão tnnquilla « silenciou 
como wr alh nJo boavésae ninguém. 

-«eneral. disw o principe de Hes.=e rom anergia. renove ou 
tra vez as «egoci*^>e,. e ne-^ssarío acabar cam isto immediau- 
mente. 

—Mas si os n«;o.i»^,VíS não d-rem reíuluLi algum, meas 
senhores. «»o«lham qne le..nte o cer» ■ perg,í,:U)j M.ller tris- 
temente 

O, oífi. ^,-3 f-aram raiaic- I rr  .T.OíI.-«IO -''po;-- d;"e I » ic..-   .4 

—Vossa Sabedoria conhece muito bem o que resultará dahi. 
—Conheço, respondeu Miller com altivez, e digo-lhe isto so- 

mente a si, que maldigo o dia e a hora em que para aqui vim, as- 
sim coma o conselheiro que "me decidiu a fazer este cerco ( neste 
pjnto lançou um olhar mordaz pare o conde Veybard ). Saiba 
comtiJo, depois do que se tem passido, que eu não' retirarei em- 
quanto não transform.ir esta maldita fortaleza num montão de- 
ruinas, ou que me malem. 

O desgosto manifestou-se no rosto do principe de Hesse. 
Elle nunca tinha respeitado Miller . demasiadamente, considerava-o 
apenas um militar fanfarrão e inconveniente, em presença da to- 
mada das trincheiras, dos eadaveres e das peças   encravadas. 

Voltou-se então para elle e respondeu-lhe com propositado sar- 
casmo : 

-O general não pode prometter isso, porque teria" que retirar- 
se em pAsonça da primeira ordem do rei, ou do marechal Wittem- 
berg. Ma mesmo ás vezes circumstancias que podem ordenar me- 
lhor, mesmo que os reis e os marechaes. 

Miller franziu as espessas sobrancelhas, olhando para o conde 
Veybard, e disse apressadamente:' 

—No entretanto, vamos experimentar as negociações. Elles bio 
de ceder, não pode deixar de ser. 

O resto das suas palavra, "foi abafodo pelo, sons de regosijo 
doç sinos, locando para a primeira missa na egreja de Yasna Gora 
O general, com o, seus officiaes. voltou vagarosamente para Chens- 
tohov.. mas nao tinha ainda chegado ao quartel general quando 
um official se spproximou, montado num cavallo coberto de espuma. 

—Vem do mareebal Wittemberg! disse Miller. 
O official entregoaibe uma carta.» O general' quebrou o «ello 

apressadamente, e, pasundo a carU rapidamente pela vista disse 
com ar perturbado: 

- Não • E- de Poznan. Más notidas. Sablevaram« os nobre, 
na Grande-Polonia. e o povo junta-se a elles. A' frente do movi- 
mento esta Knshtof Yegot*ki. que quer vir em auxilio de Cheneto- 
faova. 

- E.toa prevendo que este, tiro, devem ouvir »e dewle os 
Carpalbos ate ao B«lt.r-o. murmurou Sadoviski. Egfe povo muda 
ds repente. Náo conhecem ainda o, polaro, ; mais tarde saberão 
d.? que elle« são capazes. 

- Pois t,em • nos os conheceremos, resoondeu Miller Prefiro 
um ,r,m..o declarado a um (aiso alliado. <;.-4eram por su, vonUde 
e agor. revoltam-*. K.,u t*m Elles ,om«^o conh«-,mento com 
a-* n j**^-* arrra*. 
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